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E L T I E M P O (Servicio M^v. AÚ^.^J O i . ¿ u . . ) . — x «.m»« 
para la m a ñ a n a de hoy: Toda E s p a ñ a , buen t iempo. 
Temperatura m á x i m a del viernes: 27 en Murc ia y Fa-
lencia; mín ima , 4 en Vi to r i a . En M a d r i d : m á x i m a de 
ayer, 25,1; mín ima , 12,8. (Véase en quinta plana el 
Bole t ín Meteorológico. ) 
M A D R I D - — A ñ o X I X . — N ú m . 6.191 D o m i n g o 19 de m a y o de 1939 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas al mea 
P R O V I N C I A S 9,00 p tas . t r i m e s t r e 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 466.—Red. y A d m ó n . , C O L E G I A T A 7. T e l é f o n o s 71500, 71501, 71509 y 72805. 
o s C e r t á m e n e s e s p a ñ o l e s 
Barce lona i n a u g u r a su p r i m e r a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l . E l é x i t o — r e -
8 . l a t i vo—de l a p r i m e r a e s p a ñ o l a en M a d r i d , cinco a ñ o s antes, ha 
insp i rado esa o t r a en la m e t r ó p o l i comerc i a l de E s p a ñ a . 
Estas exhibiciones se han puesto de moda. Se o r g a n i z a r o n las p r i m e r a s to -
d a v í a en el X V I I I p a r a e n s e ñ a r a l a m a s a burguesa de I n g l a t e r r a que l a me-
c á n i c a e ra y a una admi rab le u t i l i d a d y que l a a l q u i m i a se estaba conv i r t i endo 
en q u í m i c a . 
IJQS franceses e x p l o t á r o n l a s d e s p u é s como f e r i a cur iosa Los ingleses de me-
diados del X I X v o l v i e r o n a hacer—con l a de Londres de 1851—que fue ran 
alarde de su t e m p r a n a i n d u s t i ñ a l i z a c i ó n . L a de ese a ñ o l l e v a po r vez p r i m e r a 
el t i t u l o de un ive r sa l . L o era po r los compradores que de todo el mundo acu-
dieron. P o r los vendedores era, s in embargo, inglesa. ¿ Q u é p roduc to se i b a 
a exponer entonces que no fuese i n g l é s ? 
Ese c a r á c t e r m e r c a n t i l y a fué el p r edominan t e en todas las l l amadas E x -
posiciones Universa les de l a segunda m i t a d del X I X . O r g a n i z á b a n l a s los p a í s e s 
que entonces v i v í a n afanados en la c o m p l e m e n t a c i ó n de su e c o n o m í a . E n ellas 
e x h i b í a n ^us productores , y a ellas a c u d í a n los compradores de los paLses a g r í -
colas con sus bolsas repletas y su a d m i r a c i ó n p rop ic i a . 
. E s p a ñ a quiso t a m b i é n seguir l a moda . Su p r i m e r a E x p o s i c i ó n de M a d r i d y 
aun t o d a v í a l a de Barcelona, m á s que a larde de u n i n d u s t r i a l , q u e r í a ser a t rac-
ción de u n d i s t i n g u i d o — p o r lo c iv i l i zado—comerc ian te . O t r a cosa no p o d í a ser. 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de entonces es a los ojos de los c o n t e m p o r á n e o s " rea l -
mente a l a r m a n t e ; nos encont ramos con u n g r a n n ú m e r o de f á b r i c a s cerradas, 
no sólo en Barce lona , sino en todos los centros i ndus t r i a l e s ; numerosos obreros 
recorren las calles en demanda de t raba jo , en g r a n n ú m e r o de poblaciones. 
Las ar tes y los oficios, en m u y v is ib le decadencia; l a a g r i c u l t u r a , c o m p l e í a -
mente a r ru inada , has ta el pur i to de que el Gobierno, p a r a c o b r a r los t r i bu to s , 
e s t á vendiendo las f incas po r m i l l a r e s en todas las p rovinc ias , como vemos 
cada d í a en los p e r i ó d i c o s . . . " Con esas pa labras p i n t a b a el 14 de enero de 
1888 el estado e c o n ó m i c o de E s p a ñ a u n h o m b r e t a n enterado, y competente, 
como lo f u é Bosch y L a b r ú s . 
L a B a n c a nac ional que mereciese l a pena no e x i s t í a , f u e r a de nues t ro Banco 
de E s p a ñ a . E n ese a ñ o y a l a peseta l l e v a seis de cot izarse po r bajo de l a p a r 
(la media anua l de su d e p r e c i a c i ó n h a sido de 1,69 p o r 100) . E l oro no c i r c u -
laba desde 1883. L a c i r c u l a c i ó n de b i l le tes sólo a lcanza al 31 de d ic iembre de 
ese a ñ o 719 mi l lones de pesetas. E l comercio e x t e r i o r es b i en escaso. L a ba-
lanza comerc ia l es favorkb le . ( I m p o r t a m o s 716 y expor t amos 763 mi l lones de 
pesetas), pero en esa f a v o r a b i l i d a d i n f l u í a el m o t i v o acc identa l de l a r u i n a 
de los v i ñ e d o s franceses. Estos nos hub i e ron de c o m p r a r vinos por v a l o r de 
270 mil lones en 1884. 
Nues t ra indus t r i a—excepto l a t e x t i l y s i d e r ú r g i c a en sus comienzos de m o -
d e r n i z a c i ó n — n o e x i s t í a . L a ley de 1855, al p e r m i t i r l a l ib re i m p o r t a c i ó n de los 
productos necesarios a l a c o n s t r u c c i ó n f e r r o v i a r i a , h a b í a o r ig inado por t r i s t e 
paradoja la r u i n a de aquellos restos de nues t r a s i d e r u r g i a p recap i t a l i s t a . 
Y lo peor no era l a e c o n o m í a . L o peor es que nadie se preocupaba de el la . 
L a pol í t i ca , l a f i e r a insaciable que d e v o r ó l a E s p a ñ a del X I X , a ú n v i v í a en 
eu apogeo. 
Algunos comerciantes catalanes, a l g ú n hombre de g e n i o — C á n o v a s — , y a 
pensaban por cuenta p r o p i a y se a p a r t a b a n del e n g a ñ a d o r y y a entonces o l -
vidado l ibera l i smo e c o n ó m i c o . Su p r e p a r a c i ó n era, no obstante, escasa y su 
Ideología pro tecc ionis ta con sus aranceles como panacea, hoy nos hace s o n r e í r . 
L a semil la , s in embargo, estaba echada. A q u e l l a E x p o s i c i ó n ense-
ñ ó a nuestros padres una nueva bel leza—la del p roduc to indus-
— • t r i a l — y casi u n a nueva e s t é t i c a — l a de l a a c c i ó n ú t i l . 
Equivocadamente si se quiere, b a s á n d o s e en u n arancel exagerado y sobre 
todo i lógico, l a E s p a ñ a de l a a g r i c u l t u r a quiere hacerse i n d u s t r i a l . L a gue-
rra europea ha sido ayuda p o t e n t í s i m a , b ien es v e r d a d ; pero- s i n é s t a nues t ro 
progreso hubiera sido a n á l o g o y q u i z á m á s lento, pero m á s sano. 
L a c iv i l izac ión no es a lgo c u a n t i t a t i v o , sino c u a l i t a t i v o . L a e c o n o m í a , pa r te 
de aquél la , no consiste tampoco en sumas de objetos, sino en estados de con-
ciencia y actividad social . P o r esto no s e r á necesario que l lenemos unas l í n e a s 
d lc iéndole al lector que nues t r a p r o d u c c i ó n s i d e r ú r g i c a ha sido en 1926 de 1,1 
millones de toneladas, y l a de cementos de o t ro t a n t o , y l a de ho rnague ra de 
6,9, y la de superfosfatos de 0,9 mi l lones de toneladas. 
Todo eso tiene poca i m p o r t a n c i a o, mejor , todo eso dice bas tante poco de 
cuál sea nuestro progreso e c o n ó m i c o respecto a 1888. 
E l motivo de s a t i s f a c c i ó n h a b r á que buscar lo en el cambio, y a innegable, de 
nuestra conciencia e c o n ó m i c a . Sobre el p ro tecc ion i smo ingenuo—tan ingenuo 
como el l ibrecambismo de qu ien fué efecto po r l a r e a c c i ó n — , una m e j o r y m á s 
propia ideo log ía e c o n ó m i c a se e s t á imponiendo . N u e s t r a o p i n i ó n , antes que 
tarifas, pide estudios; antes que cap i t a l , empresar ios ; antes que Ingenieros, 
especialistas. E n nues t r a Prensa, y a l a p o l í t i c a es a lgo q tas iona l . E n nues t r a 
Vúa. ya no cuajan las conspiraciones, n i a nues t ras masas in te l igentes las 
conmueven nombres sonoros. 
Por eso l a E s p a ñ a de 1929, po r enc ima de las inquie tudes del momento , 
Ve que esa E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de Ba rce lona m a r c a u n nuevo paso, y u n paso 
decisivo, en el t e r reno de nues t r a v a l o r a c i ó n e c o n ó m i c a . N o es necesario que 
dejemos nuestros ideal ismos. N o los dejamos. P rec i samente a h o r a se observan 
dos hechos que co r roboran esa a f i r m a c i ó n . De u n a par te , el a f á n b ien sentido 
y comprendido de v o l v e r a nuestras t radic iones , de enlazar con ellas y a f ianzar 
sobre ellas el porven i r . De o t ra , en p o l t í i c a ex te r io r , la i n t e l i genc i a cada vez 
m á s ampl ia y m á s honda con los p a í s e s h ispanoamericanos . Buena prueba de 
esto l a E x p o s i c i ó n de Sevi l la que con l a de Barce lona , que se i n a u g u r a hoy, 
dan mues t ra ga l l a rda de las realidades y de las pos ibi l idades e s p a ñ o l a s . 
NUEVE NACIONES HAN CONS-
TRUIDO PALACIOS PROPIOS 
La a p o r t a c i ó n ex t ran jera a l a Exposir 
clon de Barcelona es de dos clases: la ofi-
cial y l a cons t i tu ida por grupos indus-
triales que concurren pa r t i cu l a rmen te . 
E l p a b e l l ó n oficial de A l e m a n i a e s t á 
emplazado en el ext remo de l a plaza de 
l a Puente M á g i c a , y mide 250 metros 
cuadrados, con otros 400 de jardines . E n 
otros palacios tiene instalaciones por una 
superficie de 17.000 met ros cuadrados. 
Aus t r ia no construye p a b e l l ó n , pero sus 
instalaciones en los palacios generales 
ocupan 6.600 metros cuadrados. E l pabe-
llón de Bé lg i ca , en l a A v e n i d a del Esta-
dio, mide 3.000 metros . L a s instalacio-
nes de Checoeslovaquia, que no tiene 
i rív>CÍ0 ProPio' ocupan una superficie de 
1.600 metros; l a s e c c i ó n of ic ial e s t á en 
e' Palacio Mer id iona l . D i n a m a r c a ha 
construido su p a b e l l ó n , de 520 metros 
cuadrados, en l a S e c c i ó n In te rnac iona l , 
aparte de una i n s t a l a c i ó n de 2.500 en el 
palacio V i c t o r i a Eugenia . L a s e c c i ó n ofi-
cial de F in l and i a , en el palacio Al fon-
so X I I I , m i ñ e 1.6Í0 metros. F r a n c i a ha 
levantado un p e q u e ñ o p a b e l l ó n en la pla-
za de i0g Reyes. cuenta con representa-
ción en casi todas las secciones, y ocupa 
^na g ran sala del Palacio Al fonso X I I I , 
con una superficie to t a l de 21.500 me-
^os. E l p a b e l l ó n de H u n g r í a , de 2.900 
metros cuadrados, e s t á cont iguo al Pa-
S 5 , , - idional- I t a l i a ha construido su 
oo„ Uon en la Aven ida del Estadio, y 
rin o ^ c o n las d e m á s secciones, un to ta l 
üe 8.000 metros. 
tro^0rUeSa t iene un P a b e l l ó n ' de 320 me-
-en la Secc ión In te rnac iona l , y una 
sección en el Palacio V i c t o r i o Eugenia ; 
en i " ' ^ otro P e l l ó n , de 480 metros, 
c t™ b,eccion In te rnac iona l , y Suecia 
snniVfi11- a A ^ n i d a . del Estadio, con una 
superficie de 3.420 metros. A d e m á s , ocu-
de 8.000 ctor ia Eugenia , una secc ión 
6iKUSa •no ha construido p a b e l l ó n , pero 
o b . se^clones. repar t idas en var ios pala-
& fUman 6000 metros cuadrados Po-
oficiíi h ^ 0 t iene edificio; su secc ión PlSSa . n 0 0 , ^ 0 3 c u a d ^ o s . e s t á e m cazada en el Palacio Nac iona l . 
S Unidos, repart idos en varias seccio 
LAS INSTALACIONES S E DISTRI-
BUYEN EN 40 PALACIOS 
L a i n d u s t r i a de Barce lona se d iv ide 
en tres grandes secciones: N ú c l e o de las 
Indus t r i a s , el A r t e en E s p a ñ a y los De-
portes. Todas estas instalaciones se dis-
t r i b u y e n en unos cuarenta palacios y 
pabellones. 
Once de é s t o s se des t inan a l a ins-
t a l a c i ó n de las manifestaciones indus-
t r ia les . 
E l g rupo que sigue en i m p o r t a n c i a a l 
n ú c l e o i n d u s t r i a l den t ro de la Expos i -
c i ó n es el t i t u l ado " E l A r t e en Espa-
" , que comprende la A r q u e o l o g í a y 
las Bellas Ar t e s , y ocupa las dos p l an -
tas del Pa lac io Nac iona l . E n é s t e , el 
mayor de todos los edificios del Certa-
men , y a n i n g u n o cede en i m p o r t a n c i a 
y r iqueza. Su a l t u r a es de 19 metros, 
s i b ien sus tor res y c ú p u l a s a lcanzan 
los 60 metros . L a superficie cubie r ta es 
de 32.000 met ros cuadrados. E n l a p l an -
t a super ior e s t á el g r a n s a l ó n de fies-
tas, que mide 5.000 met ros cuadrados de 
superficie, con capacidad p a r a 20.000 
personas. 
Ot ro de los a t rac t ivos de la s e c c i ó n 
a r t í s t i c a de la E x p o s i c i ó n es el l l amado 
Pueblo E s p a ñ o l , conjunto de t í p i c a s 
construcciones y exhibiciones p in tores-
cas de los var ios aspectos de la v i d a 
r u r a l en d i s t in tas é p o c a s y regiones de 
E s p a ñ a . Ocupa 20.000 metros cuadrados. 
E l t ea t ro Griego h a sido emplazado 
en los e s p l é n d i d o s ja rd ines del recinto 
de la E x p o s i c i ó n , de acuerdo con las 
normas del ar te c l á s i c o m á s puro. F o r -
m a un hemicic lo con g r a d e r í a s y t iene 
capacidad pa ra 2.000 espectadores. Su 
d i á m e t r o m á x i m o es de 60 metros y de 
11 el del c í r c u l o i n t e r io r . 
H a de mencionarse, por ú l t i m o , el Pa-
lacio de las Misiones, donde t e n d r á l u -
gar la E x p o s i c i ó n Mis iona l . Es de est i-
lo apropiado a la finalidad a que se le 
destina y cubre una superficie de 5.000 
metros cuadrados. 
nes; de I n g l a t e r r a , P o r t u g a l y Holanda , 
con secciones en diferentes Palacios. 
Tu rqu ia , Eg ip to , Palest ina, Persia, 
H o n g - K o n g , I n d i a , Borneo, Cci lan , M a l t a 
y A f g h a n i s t á n , t i enen sus instalaciones 
no oficiales en el Palacio de los P a í s e s 
Orientales, en la Aven ida del Estadio. 
Desde la estación de Francia hasta 
Pedralbes, el público no cesó de 
vitorear a los Soberanos 
El Rey hizo una visita a los pabe-
llones de la Exposición, cuyo 
recinto recorrió detenidamente 
L a r e a l f a m i l i a a b o r d o d e l 
b u q u e i n s i g n i a i n g l é s " L o n d o n " 
B A R C E L O N A , 18.—Esta m a ñ a n a , a 
las nueve y diez, l l e g ó en el expreso 
a l apeadero de Gracia , el jefe del Go-
bierno, que f u é recibido por las auto-
ridades, generales, comisiones oficiales, 
representaciones de U . P., personal ida-
des y bas tante p ú b l i c o , que o v a c i o n ó a l 
presidente. D e s p u é s de los saludos, s i -
g u i ó el m a r q u é s de E s t e l l a con las auto-
ridades has ta l a e s t a c i ó n t é r m i n o pa ra 
esperar a l l í l a l l egada de los Reyes e 
In fan tes . E n l a e s t a c i ó n estaban los 
p r í n c i p e s K n u d de D i n a m a r c a , y De 
Udine , de I t a l i a ; el c a p i t á n general , a l -
calde y d e m á s autor idades. Comisio-
nes c iv i les y m i l i t a r e s , representacio-
nes de entidades, muchas personal i -
daes de re l ieve de la c iudad, n u m e r o -
sas damas y bas tante p ú b l i c o , que l l e -
naba los andenes y los alrededores de 
l a e s t a c i ó n . Desde el v e s t í b u l o has ta el 
a n d é n h a b í a u n a lu josa a l fombra , y l a 
e s t a c i ó n estaba profusamente adornada 
con f lores . 
A las diez y ve in te e n t r ó en el a n d é n 
el t r e n real . E n aquel m o m e n t o se o y ó 
una g r a n sa lva de aplausos, y l a ban-
da de m ú s i c a t o c ó l a M a r c h a Rea l . Los 
Reyes, In fan tes y s é q u i t o descendieron 
del convoy, c a m b i á n d o s e los saludos de 
r i g o r . E l alcalde, b a r ó n de V i v e r , d i ó 
la b ienvenida a los Soberanos e I n f a n -
tes y o b s e q u i ó con hermosos r amos de 
flores a l a Soberana y sus augustas h i -
jas . Seguidamente don Al fonso r e v i s t ó 
la c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a del r e g i m i e n -
to de J a é n , con bandera y m ú s i c a , que 
r i n d i ó honores. L a s fuerzas desf i laron 
d e s p u é s ante los Reyes. I n m e d i a t a m e n -
te se o r g a n i z ó la c o m i t i v a r eg ia . A l 
aparecer los Reyes en l a p u e r t a de l a 
e s t a c i ó n , el p ú b l i c o congregado a l l í sa-
l u d ó a los Soberanos con muchos aplau-
sos. E l Rey con la Re ina y el alcalde, 
s u b i ó a u n " a u t o " de l a Casa Real, y 
d e t r á s s i g u i ó o t r o con los in fan tes don 
Ja ime, d o ñ a B e a t r i z y d o ñ a C r i s t i n a . 
Pos t e r io rmen te i ban el pres idente con 
el c a p i t á n genera l , au tor idades y a l t o 
personal p a l a t i n o . 
L a s calles del r ecor r ido estaban ador-
nadas con colgaduras , y mucho p ú b l . c o 
esperaba el paso de la c o m i t i v a reg ia . 
E s t a s i g u i ó el i t i n e r a r i o s igu ien te : ave-
n i d a del M a r q u é s de A r g e n t e r a , parque 
de la Ciudadela, s a l ó n y paseo de San 
Juan, avenida de Al fonso X I I I a l pa la -
cio de Pedralbes. A l l l ega r a l a m a n -
s i ó n real , m u c h o p ú b l i c o agua rdaba 
t a m b i é n a los Soberanos y les t r i b u t ó 
c a r i ñ o s a s mues t r a s de s i m p a t í a . 
E n , l a p u e r t a del palacio f o r m a b a u n 
e s c u a d r ó n de Dragones de Mon te sa y e l 
Cuerpo de Mozos de Escuadra con ban-
dera y m ú s i c a , que r i n d i ó honores. E n 
el i n t e r i o r d a b a n g u a r d i a los A l a b a r -
deros. 
Visita a la Exposición 
E l Rey, d e s p u é s de descansar breves 
momentos en palacio , m a r c h ó en " a u t o " 
a c o m p a ñ a d o de l alcalde, gobernador c i -
v i l y d i r e c t o r gene ra l de l a E x p o s i c i ó n , 
a v i s i t a r las obras del g r a n ce r t amen , 
que se i n a u g u r a r á m a ñ a n a . L l e g ó a l l í 
cerca de las once y media . E l Soberano 
v i s i t ó el Pa l ac io Nac iona l , el p a b e l l ó n 
real , cuyas obras se e s t á n t e r m i n a n d o 
hoy ; e l pa lac io de A r t e A n t i g u o espa-
ñol y el g r a n S t á d i u m . D e s p u é s don 
Al fonso d i ó u n a v u e l t a po r todo e l r e -
c in to de l a E x p o s i c i ó n , v iendo las obras 
que se r ea l i zan p a r a d a r e l ú l t i m o t o -
que a los pabellones, y h a b l ó con maes-
t r o s de obras, a rqu i t ec tos e ingenieros, 
que le s u m i n i s t r a r o n detal les. 
D e s p u é s de l a v i s i t a , que f u é m u y 
detenida, y de l a que q u e d ó m u y sa-
t i s fecho e l M o n a r c a , r e g r e s ó a P e d r a l -
bes, donde c o m i ó con l a r e a l f a m i l i a y 
s é q u i t o . 
El presidente en el "Trento" 
e mm\i d e 
¡ I f lJEROS L L E G O fl!ER 
A L A 
Por la mañana fondeó en el puerto 
la Escuadra francesa y 
un crucero danés 
El futbolista Zamora no ha po-
dido llegar por falta de 
plaza en el tren 
• 
U n g r u p o d e j ó v e n e s c a t ó l i c o s o r -
g a n i z ó u n s e r v i c i o p a r a tu r i s t a s , 
B A R C E L O N A , 18 .—Ayer m a ñ a n a , a 
las diez, a r r i b ó a nues t ro puer to el va -
por " D u i l i o " , a cuyo-bordo v i a j a el equi-
po i t a l i a n o de " r u g b y " , que ha de i n a u -
g u r a r con l a p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n de-
p o r t i v a el estadio de M o n t j u i c h . Espe-
r a b a n a los jugadores i t a l i anos 'os d i -
rectores, Prensa y jugadores e s p a ñ o l e s . 
— L o s trenes de via jeros l l egan abar ro-
tados, especialmente de F r a n c i a . E n el 
expreso de M a d r i d l l ega ron el embaja-
dor de I t a l i a y el p r i m e r i n t r o d u c t o r de 
embajadores, duque de Vis tahermosa . 
T a m b i é n l l ega ron el m i n i s t r o del U r u -
guay en B é l g i c a , el delegado de R u m a -
n i a en l a Sociedad de las Naciones, el 
secre tar io de l a L e g a c i ó n belga de P a r í s 
y el presidente de l a C á m a r a de Comer-
cio a r g e n t i n a en Suiza. 
Más personalidades 
E s t a m a ñ a n a l l ega ron a Barce lona 
en el expreso las duquesas de F e r n á n 
N ú ñ e z y V i c t o r i a , duque del In fan tado , 
condes de A l c u b i e r r e , marqueses de V i -
l l av ie ja , B e n i c a r l ó , R bera y Va lde ig le -
sias, y el d i r ec to r de la Casa de l a M o -
neda, y por l a tarde, el embajador en 
P a r í s , s e ñ o r Q u i ñ o n e s , é o n el duque de 
A l b a , a los que esperaba un a u t o m ó v i l 
de l a Casa Rea l . 
Zamora no tiene tren 
L O D E L D I A 
T é c n i c a y p r o s p e r i d a d 
E n l a S e c c i ó n de " I n f o r m a c i ó n co-
m e r c i a l " de este n ú m e r o damos un ex-
t r a c t o del i n f o r m e emi t i do por l a Co-
m i s i ó n que ha esfudiado las causas de 
l a prosper idad e c o n ó m i c a estadouniden-
se y que ha presidido el famoso eco-
nomis t a profesor M i t c h e l l . 
Esas doce conclusiones pueden redu-
cirse en rea l idad a una sola: l a econo-
m í a no r t eamer i cana debe su e x t r a o r d i -
nar io progreso y el por ten to de su eco-
n o m í a s in crisis al desarrol lo y perfec-
c ión de l a t é c n i c a . N a t u r a l m e n t e , que 
no debe l i m i t a r s e é s t a a l a maqu in i s t a . 
Q u i z á en lo que los Estados Unidos ha-
y a n progresado m á s y en lo que m á s 
deudores le estamos todos es en su m a -
rav i l l o sa t é c n i c a de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
y de l a o r g a n i z a c i ó n i n d u s t r i a l . L a ad-
m i r a c i ó n y entusiasmo de aquel pueblo 
por esa c iencia y a r te del "Business 
Menagement" ha ent rado s in duda por 
mucho en l a e l e c c i ó n p a r a l a presiden-
c i a de l a r e p ú b l i c a del admin i s t r ado r y 
organizador de negocios m á s h á b i l de 
entre ellos: Hoover . 
Es curioso observar que p a r a los nor -
teamericanos el hombre ideal es el or-
gan izador m á s capaz de los negocios 
comunes. Es to p o d r á parecer m u y p ro -
saico; pero nosotros lo Juzgamos m u y 
conveniente. E n E s p a ñ a sobre todo se-
g u i r aquel e jemplo nos s e r v i r í a de 
mucho. 
Por bajo de nuestros problemas d i -
nerar ios indus t r i a les y a d m i n i s t r a t i v o s 
lo que hace f a l t a en E s p a ñ a es una 
t é c n i c a e f i c a z — t é c n i c a en l a p roduc-
c ión y t é c n i c a con l a o r g a n i z a c i ó n — . 
Pa ra consegui r la no hay o t r o camino 
que una e n s e ñ a n z a super ior adecuada 
y una g r a n labor de i n v e s t i g a c i ó n y 
estudio. 
N o olvidemos que este caso tan ex-
t r a o r d i n a r i o de Estados Unidos y a ha 
tenido otros antecedentes menos b r i -
l lantes, pero igua lmen te elocuentes. E l 
r e su rg imien to de A l e m a n i a en la se-
gunda m i t a d del X I X y el de I t a l i a en 
l a pos tgue r r a son otros t an tos ejemplos 
de que el progreso t é c n i c o , s i no causa, 
es f u n c i ó n del progreso nacional . 
S e e v i t a e n I n g l a t e r r a 
e l " l o c k - o u t " t e x t i l 
E l m a r q u é s de Es te l l a , que a c o m p a ñ ó 
a los Reyes e I n f an t e s a palacio, m a r -
c h ó luego desde Pedralbes a l puer to , 
subiendo a bo rdo d e l c ruce ro i t a l i a n o 
" T r e n t o " , p a r a c u m p l i m e n t a r a l p r í n c i -
pe De U d i n e . F u é rec ib ido con a l tos 
honores p o r l a t r i p u l a c i ó n f o r m a d a en 
la cub ie r ta . D e s p u é s de l a en t rev i s t a , 
que f u é m u y afectuosa, e l pres idente 
d e s e m b a r c ó e n e l mue l l e y m a r c h ó a 
C a p i t a n í a genera l , donde se hospeda con 
sus h i jos . A l m o r z ó con el c a p i t á n ge-
nera l y su f a m i l i a . Sus h i j as h a n v e -
n ü d o de M a d r i d a c o m p a ñ a d a s de l a 
marquesa de San ta M a r í a de Sisla. 
E l gene ra l P r i m o de R i v e r a h a he-
cho saber po r m e d i a c i ó n de su ayudan-
te, s e ñ o r Rapa l l o , su s a t i s f a c c i ó n y g r a -
t i t u d por l a c o r d i a l i d a d del r e c ib imien to 
a los Reyes y a su persona, hecho p o r 
la c iudad. 
Visita real al "London" 
Ricardo Z a m o r a no ha podido l l ega r ¡ 
t o d a v í a a Barcelona, d e s p u é s del p a r t i -
do de I n g l a t e r r a , por no haber pod:doi 
encon t ra r p laza en los trenes. Parece 
que m a ñ a n a l l e g a r á . 
Gran animación! 
B A R C E L O N A , 18.—Reina e x t r a o r d i -
n a r i a a n i m a c i ó n en l a c iudad con la i 
a f luenc ia incesante de forasteros, que, 
con sus t ra jes t í p i c o s de todos los p a í -
ses, ponen una no ta de color en las 
calles. Todos los trenes l l egan abar ro -
tados, y lo m i s m o los grandes au tobu-
ses que hacen el se rv ic io Barcelona-
F r a n c i a y S e v i l l a - B a r c e l o n a - P a r í s pa ra 
el t r as lado de t u r i s t a s . H a l l amado es-
pec ia lmente la a t e n c i ó n u n g r u p o de 
t u r i s t a s b á v a r o s con el t r a j e t í p i co . Se 
espera hoy a muchas personalidades 
francesas de las Le t r a s , l a I n d u s t r i a , el 
A r t e y Comerc io de l a n a c i ó n vecina. 
E n t r e ellas v e n d r á el comisar io genera l 
de F r a n c i a en l a E x p o s i c i ó n M . A n d r é 
C i t roen . 
Llegada de la Es-
cuadra francesa 
B A R C E L O N A , 18. — E s t a m a ñ a n a , a 
las seis, f o n d e ó en el p u e r t o la Escua-
d r a francesa, compues ta po r unidades 
de l a p r i m e r a E s c u a d r a y f o r m a d a por 
el acorazado "Provence" , de 23.500 to-
neladas, i n s i g n i a del v i c e a l m i r a n t e Doc-
teur , de l a p r i m e r a d i v i s i ó n de i inea ; la 
t e r ce ra d i v i s i ó n de cruceros l igeros, fo r -
m a d a por el "Lamot te -P ie jue t t " v " D u -
g o u a y - T r o u i n " , de 7.350 toneladas, el p r i -
me ro i n s ign i a del c o n t r a l m i r a n t e ü u -
bois; l a q u i n t a d i v i s i ó n l i ge ra , con los 
con t ra to rpederos de 2.160 toneladas 
"Panthere" . " T i g r e " y "Chaca l" , y la 
q u i n t a flotilla de torpederos (d iv i s a ne-
g r a ) , f o r m a d a por el "Sirocco" . " C y c l o -
ne". " S i m o u n " y " M i s t r a l " , de 1.340 to -
neladas. 
T a m b i é n l l e g ó el c rucero d a n é s "Nie l s 
J u e l " , mandado por el c a p i t á n de nav io 
H . C. Gad, que p e r m a n e c e r á a q u í has ta 
e l 22, en que z a r p a r á p a r a N á p o l e s . 
A bordo del " N i e l s " l l e g ó el p r inc ipe 
K n u d , h i j o segundo de los Reyes de D i -
n a m a r c a . L o s barcos c a m b i a r o n saludo 
con l a p laza . 
E s t a m a ñ a n a , a las diez, a m a r a r o n 
en e l p u e r t o t res h idroaviones dane-
ses, a l m a n d o del ten iente Jas t ran . Los 
t res apara tos sa l i e ron de Texe l ( D ^ u -
m a r c a ) e h i c i e r o n escala en C h e r b ' T -
go, de donde sa l ie ron p a r s Barce lona . 
L a obra social de "Juventus" 
Debía empezar anoche, pero a úl-
tima hora se ha resuelto el 
conflicto de Oldham 
Un donativo de 137.000 pesetas en 
Portsmouth en acción de gracias 
por la curación del Rey 
L O N D R E S , 18.—-Á ú l t i m a h o r a de l a 
tarde, los representantes pa t rona les y 
obreros de las f á b r i c a s de h i lados de 
O l d h a m (Lancash i r e ) h a n l legado a u n 
acuerdo y , en v i s t a de ello, los pa t ronos 
h a n desist ido del " l o c k - o u t " ordenado 
p a r a m a ñ a n a p o r l a F e d e r a c i ó n de p ro -
p ie ta r ios de h i l a t u r a s . 
* ' * « 
N . de l a R.—Unas f á b r i c a s de Oldham 
estaban parada.s desde hace t iempo por 
u n confl icto de salarios. Los obreros en 
con t ra de la o p i n i ó n de l a F e d e r a c i ó n , 
m a n t e n í a n condiciones que los patronos 
se negaban a aceptar. E n v is ta de ello, 
la o r g a n i z a c i ó n pa t rona l p r e p a r ó el cie-
r r e de todas las f á b r i c a s para hoy 18 de 
mayo. 
L A C U R A C I O N D E L B E Y 
L O N D R E S , 18 .—En a c c i ó n de grac ias 
por el r e s tab lec imien to del Rey, un do-
nante a n ó n i m o ha ofrecido a l alcalde de 
P o r t s m o u t h d u p l i c a r las cantidades que 
se recojan por s u s c r i p c i ó n popu la r p a r a 
el hosp i t a l de l a p o b l a c i ó n , s iempre que 
esas cant idades no excedan de Í0.Ü00 l i -
bras, c an t i dad m á x i m a que d a r á . 
E l R e y ha confer ido l a "Cruz Ro ja 
R e a l " a miss N e t i e M a y Purd ie , la en-
f e r m e r a que ha as is t ido desde el p r i n -
c ipio de su enfermedad. 
Los hab i t an tes de B o g n o r h a n convo-
cado una r e u n i ó n p a r a el p r ó x i m o j u e -
ves con objeto de es tud ia r l a m e j o r m a -
nera de pe rpe tua r l á es tancia de Jor-
ge V en l a c iudad y a l m i s m o t i empo 
expresar su regoci jo p o r el res tablec i -
m i e n t o comple to del M o n a r c a . 
U N A P R U E B A D E S A L U D 
L O N D R E S , 18 .—El " E v e n i n g Stab-
dard" , al hab la r de l a salud del Rey, 
dice que una de las mejores pruebas 
de que el Soberano e s t á en v í a s de re-
C o n s t r u c c i o n e s e s c o l a i es j ponerse por comple to de l a g rave en-
fermedad por que ha pasado e s t á en 
que ha encargado dos nuevas escope-
tas de caza, que se propone u t i l i z a r 
du ran te el p r ó x i m o o t o ñ o . 
S U S C R I P C I O N E N L A I N D I A 
C A L C U T A , 1 8 . — E l v i r r e y de l a n l -
Súplica de la definición dogmáti-
ca de la Asunción y de la Me-
diación Universal de la Virgen. 
* , 
MAS DE 20.000 PERSONAS ASIS-
TEN AL ACTO CELEBRADO 
EN LA CATEDRAL 
El Obispo de Salamanca leyó unos 
versos inéditos de fray Luis de León 
" E s p a ñ a , n o s d i s t e t u s a n g r e y t u 
i d i o m a ; p e r o h i c i s t e m á s , p o r q u e 
n o s d i s t e a c o n o c e r e l E v a n g e l i o " 
( e l P r e l a d o a u x i l i a r d e B . A i r e s ) 
A l f ren te del in teresante fol le to " L a 
c o l a b o r a c i ó n de l a Caja E x t r e m e ñ a de 
P r e v i s i ó n social en el fomento de las 
construcciones escolares" se lee l a s i -
guiente a f i r m a c i ó n , que es un p r o g r a -
m a magni f i co : " E n el plazo de dos a ñ o s ^ 
pueden quedar cons t ru idas todas las d,a' ^ P o n ^ e n d o al deseo expresado 
las escuelas que hacen f a l t a en la p ro - P ^ / n a ^ % C O r P 0 r a c i ° n e f ^ i r o s a s 
v i n c i a de C á c e r e s , con el concurso de l a P^sonahdades, ha a b o r t o una susenp-
Caja E x t r e m e ñ a de P r e v i s i ó n Social y el 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , a base 
de l a c o n c e s i ó n , por el. Estado, de l a 
s u b v e n c i ó n m á x i m a au to r i zada por e l 
real decreto de 10 de j u l i o de 1918." 
E n poco t i empo la p rov ihe ia de C á -
ceres ha dado u n fuer te impulso a l 
c ión p ú b l i c a p a r a celebrar el restable-
c imien to de su ma jes t ad el r e y Jorge, 
cuyos productos s e r á n destinados a 
c o m b a t i r las enfermedades del p a í s y 
a a u x i l i a r y socorrer a los enfermos. 
L A F I E S T A D E P E N T E C O S T E S 
L O N D R E S , 18. — Aprovechando l a 
fomento de la escuela p r i m a r i a . E n é S - LdifcJuaStattfeia de ser f e s t ivo el lunes 
A las c u a t r o y diez de l a t a r d e l l e -
g a r o n los Reyes, con los I n f a n t e s y el 
s é q u i t o , a l m u e l l e de l a Paz, donde les 
esperaban el je fe de l a Escuadra espa-
ñ o l a , el c a p i t á n general , el comandante 
de M a r i n a y el gobernador . Los Sobe-
ranos embarca ron en una l a n c h a del 
buque a l m i r a n t e , d i r i g i é n d o s e a l cruce-
ro i n g l é s " L o n d o n " , donde fueron rec i -
bidos con las salvas de: ordenanza. 
A l pasar l a c o m i t i v a regia fué salu-
dada con las salvas de ordenanza por los 
cruceros buques ins ignias de las Escua-
dras. E n l a c u b i e r t a del " E x t r e m a d u r a " 
f o r m ó la g u a r d i a , m i e n t r a s la oanda i n -
t e rp r e t aba l a M a r c h a Rea l . N u m e r o s o 
p ú b l i c o congregado en el p u e r t o ap l au 
d í a a los Reyes. A las c inco y diez des-
embarca ron los Soberados y regresaron 
a Pedralbes. 
B A R C E L O N A , 18.—Se ha c o n s t i t u í -
do u n a C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a d e n o m i -
nada "Juventus" , c u y a finalidad es con-
t r i b u i r a l esplendor de l C e r t a m e n i n -
t e rnac iona l y defender los intereses del 
fo ras te ro velando p o r su b ien m o r a l y 
re l ig ioso . Se p r e s t a r á una especial a ten-
c i ó n a las agrupaciones de ind iv iduos 
de sen t imien tos c a t ó l i c o s . E s t a e n t i d a d 
c u e n t a y a con u n a p l é y a d e de v o l u n -
ta r ios , muchos de ellos pertenecientes 
a las p r i m e r a s f a m i l i a s barcelonesas. 
Se h a n organizado unas oficinas de p r o -
paganda e i n f o r m a c i ó n y se cuen ta con 
m á s de 40 cicerones e i n t é r p r e t e s que 
d o m i n a n el p o r t u g u é s , f r a n c é s , a l e m á n , 
i n g l é s e i t a l i ano . Sus servicios s e r á n 
comple tamente g ra tu i t o s , y a que no les 
mueve o t ro s en t imien to que u n a f á n de 
apostolado y a m o r a Barce lona . Resu-
men, todo su p r o g r a m a es demos t r a r 
que a s í como no todo P a r í s es M o n t -
m a t r e , en Ba rce lona y en E s p a ñ a exis-
t e n cosas mucho m á s notables que las 
ex t r avaganc ia s que t i enen a g a l a mos-
t r a r a los v i a j e ros algunos i m p r o v i s a -
dos agentes de t u r i s m o . 
Ochocientos viajeros de 
Palma de Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R C A , 18.—Esta 
noche, a bordo de l co r t eo de Barce lo -
na, h a n sal ido m á s de 800 pasajeros 
p a r a presenciar l a a p e r t u r a de l a E x -
p o s i c i ó n . L a m a y o r í a , p o r f a l t a de ca-
narotes , hacen el v ia je sobre cub ie r ta . 
( M á s i n f o r m a c i ó n de Barce lona en p r i -
m e r a c o l u m n a de t e rce ra plana. ) 
tos ú l t i m o s a ñ o s se han construido, o 
e s t á n a ú n en c o n s t r u c c i ó n , 87 escuelas, 
y se l l evan adelante los t r á m i t e s nece-
sarios p a r a cons t ru i r otras t an tas . Pe-
ro no contentas con esto, la Inspec-
c ión p r o v i n c i a l de p r i m e r a E n s e ñ a n z a y 
las delegaciones guberna t ivas , bajo l a 
d i r e c c i ó n del gobernador de la p r o v i n -
cia, han elaborado un vas to p royec to 
p a r a resolver de conjun to el p r o b l e m a 
de las construcciones escolares, m u y 
agudizado en C á c e r e s . 
Bas te decir que en el ú l t i m o censo 
d ió esta p r o v i n c i a un promedio de 
61 analfabetos po r 100, cosa que no es 
de e x t r a ñ a r s i se t iene en cuenta que 
solamente contaba con 15 escuelas por 
cada 10.000 habi tantes , m i e n t r a s B u r -
gos ,León , So r i a y Guadalajara , po r 
ejemplo, t e n í a n 30, 32, 36 y 37, respec-
t i vamen te . 
E l estudio que tenemos a l a v i s t a es 
comple to : escuelas que t iene cada uno 
de los pueblos de l a p r o v i n c i a y es-
cuelas que debe tener, u n i t a r i a s o g r a -
duadas; locales que se deben cons t ru i r 
y locales que se deben r e f o r m a r ; su 
coste y g a r a n t í a s que pueden ofrecer 
los pueblos, canon anua l de a m o r t i z a -
c ión , etc. E n resumen, C á c e r e s necesi-
t a 385 escuelas u n i t a r i a s y 113 g r a -
duadas, de las cuales só lo son de nue-
v a c o n s t r u c c i ó n 126. E l presupuesto t o -
t a l es de 6.178.000 pesetas. E l p royec to 
es completo , p r á c t i c o , pormenor izado . 
L a labor rea l izada por l a p r o v i n c i a es 
g a r a n t í a , a nues t ro j u i c io , de que ese 
p royec to l l e g a r á a ser una rea l idad t a n -
gible . A s í lo esperamos. 
Y u n a o b s e r v a c i ó n p a r a t e r m i n a r . 
Seguramente que o t ras p rov inc ias e s t á n 
en parecidas c i rcuns tanc ias . Que el 
e jemplo de C á c e r e s les s i r v a de e s t í -
m u l o fecundo. Ese es el camino, es tu -
d i a r al deta l le el alcance y las moda-
lidades peculiares del p r o b l e m a de l a 
escuela en cada r e g i ó n . 
L a c e n s u r a d e p e l í c u l a s 
de P e n t e c o s t é s , y en v i s t a de que los 
in formes m e t e o r o l ó g i c o s s e ñ a l a n p ro -
bable buen t iempo, ha comenzado esta 
tarde el é x o d o de ciudadanos que pa-
s a r á n esas fiestas en las poblaciones 
costeras. 
E L D E B A T E d e l m a r t e s 
constará de 
D O C E P A G I N A S 
" E s t a of ic ina l a m e n t a consignar que 
d u r a n t e e l a ñ o h a crecido l a a c t i v i d a d 
p r o d u c t o r a de p e l í c u l a s a base de c r í -
menes." A s í dice, s e g ú n tex to que t o -
mamos del "Manches te r G u a r d i a n " , l á 
Ofic ina inglesa de censura c inema to -
g r á f i c a en su i n f o r m e de 1928. 
E n t r e las p e l í c u l a s examinadas po r 
los censores d u r a n t e ese a ñ o , 345 fue-
ron consideradas como tachables. De 
ellas, 305 su f r i e ron los cor tes p e r t i n e n -
tes y pud i e ron ser exhibidas , y las res-
tantes no t u v i e r o n acceso a l a pan t a -
l l a de n i n g ú n "c ine" i n g l é s . Y t é n g a s e 
en cuenta que esta Ofic ina de censura 
no es una i n s t i t u c i ó n of ic ia l , sino i n -
d u s t r i a l y comerc i a l . P roduc to res y 
exhibidores son quienes • la costean. 
E s curioso t o m a r n o t a de l a c las i f i -
c a c i ó n de m o t i v o s que d i e r o n o r i g e n a 
la s u p r e s i ó n o cor te de p e l í c u l a s . E s l a 
m i s m a censura q u i e n l a establece: re-
ferencias a l p r í n c i p e de Gales y d i f a -
m a c i ó n de las reales d i n a s t í a s , presen-
t a c i ó n de l a P o l i c í a haciendo fuego so-
bre l a m u l t i t u d indefensa; reflexiones 
sobre l a p r o f e s i ó n m é d i c a , t r a t a de 
blancas, p r e s e n t a c i ó n r ea l i s t a o c ó m i c a 
de ahorcados; ejecuciones e inc identes 
relacionados con ellas, m é t o d o s c r i m i -
nales que pudiesen ser im i t ados , r u p t u -
ra de bote l las en la cabeza de alguno, 
luchas entre mujeres o entre m u c h a -
chas, co r r idas de toros, t í t u l o s con j u -
ramentos o palabras consideradas como 
indecorosas en el p a í s . 
N o f a l t a n en esta c l a s i f i c ac ión a l g u -
nos rasgos que p o d r á n parecemos c ó -
micos y o t ros que d e r i v a n solamente 
- r e s u m e n 
Deportes P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d F á g . 5 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 5 
I n f o r n i a o o n coiuerc ia l y f i -
nanc ie ra P á g . 6 
M o d a y t e o r í a b i o g r á f i c a s , 
por F ide l ino de Piguei redo P á g . 8 
A c l u a h ü a ü ex t ran je ra , por 
R. L P á g . 8 
D e l color de m i c r i s t a l (To-
gas y m u ñ e c a s ) , po r " T i r -
so M e d i n a " ,. P á g . 8 
JLa temerosa a v e n t u r a ( fo-
l l e t í n ) , por M m e . G o ú r a u d 
d 'Ab lancour t P á g . 8 
I n f o r m a c i ó n g r á f i c a de l a 
E x p o s i c i ó n de Barce lona . P á g . 10 
M A D R I D . — E m p i e z a su labor el Con-
greso p ro S. de N . ; ayer l l egaron l o r d 
Robe r t Ceci l y el conde de Berns-
tor f f .—Propues ta sobre l a const ruc-
c i ó n de casas u l t rabara tas .—Nueva 
J u n t a de l a A c a d e m i a de J u r i s p r u -
dencia ( p á g i n a 5 ) . 
P R O V I N C I A S . — C o n t i n ú a n las cu ra -
ciones de l doctor Asnero.—Se h a n ce-
lebrado en Va lenc ia los juegos flora-
les.— H u n d i m i e n t o de u n ho rno en 
H u e l v a . — U n t i m a d o r her ido cuando 
h u í a en Zaragoza.—Arde u n a u t o m ó -
v i l de v ia jeros en Ciudad Rea l ( p á -
g i n a 8 ) . 
E X T R A N J E R O . — E l "Conde de Zep-
p e l i n " t iene c u a t r o motores aver ia -
dos.—Se h a evi tado " i n ex t r emis" e l 
" lock -ou t " m e t a l ú r g i c o en I n g l a t e r r a . 
O t r o donat ivo de m á s de u n m i l l ó n 
en a c c i ó n de grac ias por la c u r a c i ó n 
del R e y de I n g l a t e r r a . — N o t a de R u -
sia c o n t r a l a Conferenc ia de la Pe-
q u e ñ a En ten te ( p á g s . 1 y 2 ) . 
Discursos de Esteban Bilbao 
y de! Cardenal ilundain 
S E V I L L A , 18.—Esta m a ñ a n a se ha 
celebrado en el t rascoro de l a ca tedra l 
una misa de c o m u n i ó n p a r a las Juven-
tudes M a r i a n a s y caballeros de dichas 
Asociaciones. L a c e l e b r ó el Arzob i spo 
de V a l l a d o l i d . Los seises can ta ron pre-
ciosos motetes . T a m b i é n en el a l t a r de 
l a Vi i -gon de l a Esperanza, de San G i l , 
c e l e b r ó una misa el Obispo de Tor tosa , 
que oyeron los peregr inos de su d ióce -
sis y los cofrades de la popular H e r -
mandad. E n o t ras iglesias hubo nume-
r o s í s i m a s comuniones. 
A las diez vo lv ie ron a reunirse las 
nueve Secciones del Congreso, que die-
r o n por t e rminada su labor y aproba-
r o n las conclusiones. 
E l padre J o s é M a r í a Bover dió su 
anunciada conferencia t e o l ó g i c a . As i s -
t i e r o n el Ca rdena l - Casanova y otros 
Prelados. R e l a t ó l a h i s t o r i a del dogma 
concepcionis ta y e x p l i c ó sus fundamen-
tos t e o l ó g i c o s . Luego, con g r a n e rud i -
c i ó n e x e g é t i c a , a n a l i z ó las creencias de 
l a A s u n c i ó n y de l a m e d i a c i ó n de M a r í a , 
p r i n c i p a l m e n t e esta ú l t i m a , de l a que, 
como es sabido, el sabio j e s u í t a ha p u -
blicado estudios y publicaciones. 
E n el Palacio arbozispal se ha rec i -
bido un expresivo y en tus ias ta te legra-
ma, fechado en V i g o , firmado por el 
Obispo de San M i g u e l (San Sa lvador ) , 
en el que dice que. a consecuencia de 
las a v e r í a s sufridas po r el vapo r que 
c o n d u c í a a numerosos congresistas de 
dicho p a í s y de C e n t r o a m é r i c a , no han 
podido l l e g a r al Congreso, pero que m a -
ñ a n a c o n c u r r i r á n a l a p r o c e s i ó n . 
L a sesión de clausura 
E s t a tarde, a las cinco y media, se ha 
celebrado con g r a n solemnidad la s e s i ó n 
de c lausura del Congreso en l a ca tedra l . 
Desde las cua t ro de l a ta rde e m p e z ó a 
l l ega r púb l i co , y antes de dar comienzo, 
una muchedumbre inmensa l lenaba el 
templo. Se puede ca lcu la r que asis t ieron 
m á s de 20.000 personas. Desde la t r i -
buna o f r e c í a l a ca tedra l u n aspecto i m -
ponente; p a r e c í a como un m a r humano. 
L a t r i b u n a a p a r e c í a como el d í a de la 
i n a u g u r a c i ó n , luciendo en lo a l to , i l u -
m i n a d a con potentes focos, l a imagen 
de l a V i r g e n de l a E s t r e l l a , de estilo 
i t a l i ano del siglo X V I . 
E l Cardenal legado, a c o m p a ñ a d o del 
de Granada , N u n c i o de Su San t idad y 
autor idades , l l e g ó precedido de l a c ruz 
p a t r i a r c a l . L a pres idencia l a ocuparon 
e l Cardena l Hunda in , que t e n í a a su 
derecha al i n f a n t e don Carlos, en re-
p r e s e n t a c i ó n del Rey ; Cardena l -Arzobis -
po de Granada ; gobernador c i v i l , en re-
p r e s e n t a c i ó n del Gobierno; comandante 
de M a r i n a , delegado de Hacienda , pre-
sidente de l a A u d i e n c i a ; don Es teban 
Bi lbao , pres idente de l a D i p u t a c i ó n de 
V i z c a y a , y a su izquierda, a l N u n c i o de 
S u Sant idad , m o n s e ñ o r Tedeschin i ; A r z -
obispos de V a l l a d o l i d y Valencia , a l -
calde de Sevi l la , Arzob i spo de Evora , 
presidente de l a D i p u t a c i ó n de Sevilla, 
ex m i n i s t r o , don Car los C a ñ a l y el con-
de de B u s t i l l o , p o r l a J u n t a organiza-
d o r a del Congreso. 
L a Schola C a n t ó r u m del Seminar io 
de Jerez, con l a C a p i l l a de l a Catedra l , 
c a n t a r o n el " A v e M a r i s Stel la" , y des-
de l a m a n e r a de v e r pecu l i a r de los 
ingleses. Son detal les que, en j u s t i c i a , 
deben pasarse p o r a l t o . M á s b ien in te -
resa y ofrece sa ludable e jemplo ve r l a 
minuc ios idad con que se l l e v a a cabo 
l a censura c i n e m a t o g r á f i c a y el estudio 
detenido que d e s p u é s se real iza p a r a 
perfeccionar los m é t o d o s y sacar las 
consecuencias que i m p o r t a n t a n t o a l 
bien c o m ú n como a l b ien de la indus-
t r i a m i s m a . 
Es, desde luego, compl i cada la cues-
t i ó n de l a censura de "c ine" . Pero es 
u n p r o b l e m a que l a r ea l idad p l an t ea u r -
gen temente y que es preciso a f ron ta r . 
H a y que o rgan iza r l a censura, regla-
m e n t a r l a y hacer la l l egar has ta donde 
deba. Que los empresar ios y p roduc to-
res sepan a q u é atenerse y l a sociedad 
Se s i e n t a p r o t e g i d a en aspecto que 
t an to i m p o r t a a l a e d u c a c i ó n m o r a l y 
a la f o r m a c i ó n de la j u v e n t u d . 
Como en E s p a ñ a tenemos el p rob le -
m a s in resolver, nos h a parecido in te -
resante r e g i s t r a r el caso de I n g l a t e r r a . 
LA MEDALLA DEL CONGRESO HARIAN 
A m e r s o 
E V I L L A 
Reverso 
L a meda l l a - ins ign ia del Congreso M a -
r i a n o Hispanoamer icano es ob ra del ar-
qu i t ec to sevi l lano don A n í b a l . G o n z á l e z . 
E n e l anverso figura l a i m a g e n de Nues-
t r a S e ñ o r a de la A n t i g u a , con l a ins-
c r i p c i ó n " T o t a p u l c h r a est M a r í a " . E n 
e l reverso figura l a G i r a l d a con los dos 
floreros y l a leyenda "Congreso M a r i a n o 
H i s p a n o - A m e r i c a n o . Sevi l la , 1929". 
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p u é a , el secretar io del Congreso, s e ñ o r 
Vides , d ió l ec tu ra a los siguientes tele-
g r a m a s : 
Telegramas del Papa 
y del Rey 
" R o m a pa ra Sevi l la .—Su Sant idad 
agradece v i v a m e n t e fiel homenaje del 
Congreso M a r i a n o Hispanoamer icano, 
i n a u g u r a d o en presencia de au to r ida -
des, personalidades, Rea l Corte, Gobier-
no y n u m e r o s í s i m o s ñ e l e s . Une sus fé r -
v idos votos p a r a que se ob tengan los 
grandes f r u t o s espir i tuales de d e v o c i ó n 
a l a S a n t í s i m a V i r g e n y l a d i l a t a c i ó n 
d e l Reino de N u e s t r o S e ñ o r , que el Con-
greso se p rome te a rd ientemente , y en-
v í a pa t e rna lmen te a v u e s t r a eminencia, 
personajes, c lero y pueblo su b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a . — C a r d e n a l G a s p a r r l . " 
" M a d r i d p a r a Sevi l la . P rofundamente 
agradezco s e ñ o r Cardena l el entusias-
t a mensaje de saludo que me d i r i g e con 
m o t i v o de l Congreso M a r i a n o H i spano -
amer icano, s i r v i é n d o m e de especial sa-
t i s f a c c i ó n e l ve r unidos en este Cer ta -
m e n a los c a t ó l i c o s representantes de 
naciones hermanas p a r a h o n r a r en esa 
he rmosa c iudad a l a M a d r e de Dios , 
evocando glor iosos recuerdos de m i s 
prec la ros predecesores en el t r o n o de 
San Fei-nando y de i lus t res h i jos de 
es ta amada E s p a ñ a , madre de las na-
ciones que animadas po r su fe y de-
v o c i ó n a l a S a n t í s i m a V i r g e n h a n sido 
o r g u l l o de l a r aza y asombro de l m u n -
do por sus excelsas v i r t udes y he ro i -
cas empresas. Hac iendo ferv ientes vo -
tos en u n i ó n de l a R e i n a po r el é x i t o 
de esta Asamblea , le saludo con reve-
renc ia y afec to .—Alfonso Rey ." 
L a l e c t u r a de estos te legramas fué 
acogida con grandes ovaciones. Luego 
se l eye ron los despachos del Cardena l 
P r i m a d o y del Cardena l V i d a l ' y B a r r a -
que r . 
Discurso de D. Esteban Bilbao 
p a í s e s portugueses, que can tan a M a -
r í a I n m a c u l a d a . A l u d e a l a Iglesia j e -
r ó n i m a de Santa M a r í a de B e l é n , de 
Lisboa, donde e s t á l a r e l i qu ia que Vas-
co de G a m a l l e v ó al descubr imiento de 
i las Ind ias . T e r m i n a elogiando l a c i v i l i -
z a c i ó n h i spanopor tuguesa de los pue-
' blos de A m é r i c a e i nvoca a l a V i r g e n 
i pa ra que haga descender sobre todas 
i e l d e r r a m a m i e n t o de sus gracias . ( G r a n -
des ovaciones) . 
L a C a p i l l a canta uua " C a n t i g a " a 
l a V i r g e n , de l padre I r u a r r i z a g a , del 
C o r a z ó n de M a r í a . 
El Obispo de Salamanca 
U s conclusiones U n a nota ^ COntra ^ 
Las conclusiones eon las seguientes: • ^ | 
E l Congreso M a r i a n o desea que, en 
la p r e d i c a c i ó n del Catecismo, se t enga 
en cuen ta l a necesidad de estar a l d í a 
en aquellos mis t e r io s de M a r í a cuya • — r-
le f ln ic ión d o g m á t i c a se pide a l a Santa Dice que en la próxima Conferencia 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S E N I T A L I A 
Seguidamente se l e v a n t ó a hab la r el 
pres idente de l a D i p u t a c i ó n de V i z c a -
ya , don Es teban B i l b a o . Comienza d i -
ciendo que se encuent ra tu rbado por l a 
desconfianza en sus fuerzas p a r a c u m -
p l i r l a d e s i g n a c i ó n que se le ha hecho, 
pero que s in embargo e s t á i lusionado, 
porque v a a hab la r de M a r í a , de Es-
p a ñ a , i d é a l e s que e s t á n t a n unidos en 
l a H ü s t o r i a de nues t r a P a t r i a . N i l a 
V i r g e n ha olvidado nunca E s p a ñ a n i 
E s p a ñ a h a o lv idado a M a r í a . E n pá-» 
r r a fos grandi locuentes hace u n reco-
r r i d o h i s t ó r i c o b r i l l a n t í s i m o . D e s p u é s 
exp l i ca el m o t i v o de su presencia. Dice 
que quiere sent irse en representante 
del pueblo e s p a ñ o l , po r ello se siente 
an 'mado a hab la r de M a r í a , que es l a 
a l e g r í a del pueblo. D e m u e s t r a c ó m o el 
pueblo e s p a ñ o l ha sent ido el m a r i a n i s -
m o en todos los t i empos de l a H i s t o -
r i a . Recuerda los hechos de Sevi l la en 
p r o del d o g m a de l a I n m a c u l a d a y m e n -
c iona l a d e v o c i ó n del Santo Rosario, 
nac ida de u n G u z m á n , que fué el m á s 
bueno de los Guzmanes. 
H a b l a de l a "Salve Regina" , de la 
I n v o c a c i ó n que nuestros Reyes ordena-
r o n que se pronunciase a l p r i n c i p i o de 
todos los sermones y el "Bend i to y ala-
bado". Recor re las t radic iones de las 
V í r g e n e s e s p a ñ o l a s , de los m á s famosos 
san tuar ios de E s p a ñ a . A l u d e a Isabel 
l a C a t ó l i c a y al Cardena l Cisneros, que 
f u n d ó en Toledo l a C o f r a d í a de l a I n -
macu lada i en cuyas f i las f i g u r ó el m i s -
m o emperador Carlos V, que en su ar-
m a d u r a l l evaba l a i m a g e n de l a V i r g e n . 
A l n d e , t a m b i é n .a. F e l i p e . EL, .a. Fe l ipe I I I , 
que en l a i m a g e n que d e d i c ó a l a du-
quesa de V i l l a h e r m o s a puso en l a f i r -
m a : "Yo , e l esclavo de M a r í a S a n t í s i -
m a " ; a Fe l ipe I V , que poco d e s p u é s 
de su c o r o n a c i ó n e n v i ó sus embajado-
res a ges t ionar en R o m a el dogma de 
l a I n m a c u l a d a , y a los d e m á s Reyes 
de E s p a ñ a , uno p o r uno, h a s t a Gar-
los I I I , que, aunque l a h i s t o r i a de l a 
R e l i g i ó n t e n g a que hacer u n p a r é n t e -
sis en muchos de sus actos, ob tuvo de 
C lemente X I H el derecho a l l a m a r a 
l a Virg-en, M a d r e de E s p a ñ a y a ce-
l e b r a r f iestas bajo esta a d v o c a c i ó n . 
Recuerda el desembarco de A l h u c e -
mas, que se hizo el 8 de sept iembre de 
1925, f e s t i v idad de l a N a t i v i d a d de M a -
r í a . (Grandes ovaciones.) H a b l a t a m -
b i é n de las relaciones entre l a V i r g e n 
y l a c iencia y evoca l a g lo r iosa U n i v e r -
s idad e s p a ñ o l a . E n t o n a u n canto a l a r te 
m a r i a n o y hace u n recor r ido h i s t ó r i c o 
de los p r inc ipa les p in to re s y escultores 
y poetas mar i an i s t a s . Se ocupa d e s p u é s 
del descubr imien to y l a c o l o n i z a c i ó n de 
A m é r i c a . F i n a l i z a con estas pa labras : 
" B e n d i t a sea l a h o r a en que la V i r g e n 
del P i l a r b a j ó a Z a r a g o z a p a r a t o m a r 
p o s e s i ó n de E s p a ñ a , de la P e n í n s u l a 
I b é r i c a y de A m é r i c a p a r a s iempre, 
p a r a siempre, p a r a s iempre . ( E n o r m e 
o v a c i ó n . ) 
El Arzobispo de Evora 
E l Obispo de Salamanca, doctor F r u -
tos Va l i en te , c o m e n z ó su b e l l í s i m o diis-
curso invocando l a s imbo log la concep-
c ionis ta . A l u d e d e s p u é s a l Congreso 
M a r i a n o y elogia l a l abo r del Carde-
n a l ü u n d a l n . 
S e ñ o r — d i c e — , cuando pasen los d í a s 
y quede grabado el recuerdo de este 
ac to memorab le , habremos de l l a m a r 
e l Cardena l M a r i a n o . ( G r a n o v a c i ó n ) . 
Como todos los oradores, j u s t i f i c a des-
p u é s su presencia en este acto y p a r a 
ello dice que t iene pocos t í t u l o s perso-
nales, pero a lgunos pa r t i cu l a r e s . Po-
d r í a deci r que l a s o m b r a de Deza m e 
h a encargado que t r a i g a a este t e m -
plo u n saludo suyo p a r a Co lón , aunque 
me parece que lo h a d icho m u y t r i s t e , 
porque no l a h a n t r a í d o p a r a figurar 
en el t ú m u l o , y a s í , con su ros t ro con-
t e m p l a l a solemnidad de este Congreso. 
O t r o encargo t r a i g o t a m b i é n de u n 
poe ta de Cas t i l l a . Es una glosa desco-
noc ida que m e ha dado p a r a que l a 
lea en este Congreso. Dice a s í : 
" N o cupo l a cu lpa en vos ,—Vi rgen 
Santa , be l la y clara,—que, s í cu lpa en 
Vos ent rara ,—no pud ie ra caber Dios .— 
T a n acabada os c r i ó , — V i r g e n , el E t e r -
no Padre ,—y en t a n t o g rado os a m ó , — 
que en su e te rn idad os d i 6 — t i t u l o de 
Re ina M a d r e . " 
A l t e r m i n a r , una o v a c i ó n ensorde-
cedora a c o g i ó los versos. 
H e c u m p l i d o vues t ro encargo, maes-
t r o f r a y L u i s de L e ó n . (Se repi te l a 
o v a c i ó n . ) 
E x p l i c a d e s p u é s lo que s ign i f i ca el 
Congreso. A l u d e a l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
Rey, a l que l l a m a R e y M a r i a n o por 
antonomasia . Can ta las g lo r i a s de Se-
v i l l a y hab la d e s p u é s del S a n t í s i m o Sa-
c ramen to de l a E u c a r i s t í a en sus re la-
ciones con el m a r i a n i s m o . E l o g i a el va^-
lo r de l a r aza y t e r m i n a con u n bello 
s ími l de l a Gira lda . (Grandes aplausos.) 
El Obispo auxiliar 
de Buenos Aires 
E l Arzob i spo de E v o r a comienza ha-
b lando en castellano. H a b l o a q u í — d i -
j o — como representante, aunque h u -
m i l d e y oscuro, de P o r t u g a l . Sa luda al 
\Cardenal Legado, a l i n fan te don Car-
los y a los d e m á s Prelados y congre-
s is tas . C a n t a las g lo r i a s de Sev i l l a y 
dice que p a r a can ta r las de su t i e r r a 
y ven i r a o f rendar a E s p a ñ a el home-
naje de P o r t u g a l creyente y noble a 
los pies de M a r í a , siente una especial 
e x a l t a c i ó n . 
L a d e v o c i ó n que profeso a l a V i r g e n 
y l a que profesa m i P a t r i a — dice— 
t e n g o que busca r l a e n l a l engua que 
a p r e n d í cuando m i m a d r e m e e n s e ñ ó 
e l nombre de M a r í a . Hace t r e i n t a y cua-
t r o a ñ o s e n u n Congreso C a t ó l i c o de 
L i s b o a los oradores e s p a ñ o l e s , entre 
ellos el Cardena l Sancha, h a b l a r o n en 
cas te l lano. Y o — a g r e g a — n o qu ie ro que 
m i d iscurso pueda parecer e x t r a ñ o si 
hab lo l a l engua de C a m o é n s en l a t i e -
r r a de Cervantes ; m i l engua no puede 
r e s u l t a r a q u í ex t r an je ra , porque desde 
s u t u m b a de m á r m o l el p ropio C o l ó n 
l a ent iende. (Grandes aplausos.) E m -
p i eza a hab la r en p o r t u g u é s y estal la 
u n a g r a n o v a c i ó n . Dice que siente p a l -
p i t a r en su e s p í r i t u el a l m a de Por -
t u g a l , que es a l m a h e r m a n a de Espa-
ñ a , porque el pueblo que c a n t ó las 
"Lu i s i adas" y E s p a ñ a h a n ido unidos 
s iempre en l a h i s t o r i a y j u n t o s em-
p r e n d i e r o n l a g r a n e x p a n s i ó n c i v i l i z a -
do ra . A l u d e a l Congreso con grandes 
elogios. N o es u n hecho nuevo—dice—, 
porque P o r t u g a l y E s p a ñ a han d i s f ru -
tado s iempre de u n a paz f r a t e rna . Ja-
m á s han t en ido incidentes*. Se han sen-
t i d o hermanas bajo l a m i s m a bandera: 
l a bandera de l a C r u z y de M a r í a San-
t í s i m a . Evoca la H i s t o r i a de l a Re-
conqu i s t a y menciona , sobre todo, la 
b a t a l l a del Salado, en la que l ucha ron 
j u n t o s po r l a fe e s p a ñ o l a y por tuguesa . 
Si E s p a ñ a , agrega, se enorgullece de 
h a b e r t en ido l a d e f i m e i ó n del dogma 
de l a Inmacu lada , no se queda a t r á s 
l a n a c i ó n por tuguesa . Recuerda el j u -
r amen to que por el dogma hizo en Ja 
m i s m a é p o c a l a Un ive r s idad de Coim-
bra . Refiere d e s p u é s l a belleza de !os 
E l Obispo a u x i l i a r de Buenos A i r e s , 
m o n s e ñ o r Piedrabuena, se l evan t a en 
medio de muchos aplausos. E l Pre lado 
empieza dic iendo: "Gracias por los 
aplausos. Todos han de reconocer en m i 
a u n h e r m a n o que v iene de lejos p a r a 
besar emocionado a l a madre E s p a ñ a . 
( O v a c i ó n . ) Dice que ha venido de los ce-
r ros de s u t i e r r a p a r a t r a e r uuas pa la -
bras de afecto de A m é r i c a , p a r a deci r lo 
que A m é r i c a siente y a m a a E s p a ñ a . 
H a b l a de l a E x p o s i c i ó n de Sevi l la , del 
Congreso M a r i a n o , del que dice que v i -
d r á a ser el v í n c u l o e s p i r i t u a l m á s g r a n -
de ent re los pueblos de A m é r i c a y de 
E s p a ñ a . C a n t a d e s p u é s a Sevi l la , de l a 
que p a r t i e r o n , j u n t o con los p r imeros 
navegantes, los p r ime ros misioneros. 
E v o c ó seguidamente los santuar ios m a -
rianos de l a A r g e n t i n a . 
H e sido Obispo—dice—en el p r i n c i p a l 
s an tua r io de m i p a í s , el de N u e s t r a Se-
ñ o r a del V a l l e de Ca tamarca . A g r e g a 
que en 1630 se l e v a n t a r o n al l í numero-
sos santuar ios , entre ellos los de San t a 
M a r í a de L u j a n ; N u e s t r a S e ñ o r a de Pa-
t i , en las o r i l l as del r í o P a r a n á , y a l 
N o r t e , los del M i l a g r o de Sal to y Rosa-
r io de P a i p a y á . Se d i r i g e d e s p u é s , emo-
cionado, a E s p a ñ a , de l a que dice que 
d ió a A m é r i c a l a sangre de sus venas, 
y s e d i m e n t ó en el fondo del a l m a ame-
r i cana las cualidades p s i c o l ó g i c a s de su 
p r o p i a a lma. A n a l i z a l a p s i c o l o g í a de 
cada una de las regiones e s p a ñ o l a s y l a 
ap l ica a l c a r á c t e r amer icano . H a b l a des-
p u é s de l a l engua e s p a ñ o l a y exc l ama : 
E s p a ñ a , nos dis te t u lengua, l a l en-
g u a de Cervantes, l a de San ta Teresa 
de J e s ú s , l a de Juan de l a Cruz , que 
y a no es l engua de hombres, sino de 
á n g e l e s ; nos dis te t u sangre, nos diste 
t u l engua ; pe ro nos dis te a lgo m á s : 
fuis te nues t ro mediador del Evange l io . 
(Grandes aplausos.) 
I n t e r p r e t a n d o los sen t imien tos del 
Pre lado de m i d i ó c e s i s , y en genera l de 
todos los Prelados de A m é r i c a , os d i g o : 
H i j o s de E s p a ñ a , pues que somos vues-
t r o » hermanos, porque tenemos v u e s t r a 
m i s m a sangre, v u e s t r a m i s m a lengua y 
v u e s t r a m i s m a r e l i g i ó n , c o n t i n u a d es-
t r e c h á n d o n o s en u n abrazo. F i n a l m e n -
te, se d i r ige a l Cardena l l l u n d a i n y le 
d ice : S e ñ o r , r ec ib id del Episcopado de 
los p a í s e s de A m é r i c a el homenaje de 
a d m i r a c i ó n p o r este Congreso. Me des-
pido agradecido; el recuerdo de Sevi-
l l a q u e d a r á s iempre grabado en m i 
c o r a z ó n , aunque tengo el pes imismo de 
que acaso nunca v o l v e r é a esta c iudad 
encantadora , porque y a l l e g u é a l a 
edad o t o ñ a l . Pero lejos de é s t a , aunque 
sean o t r a s las constelaciones que con-
t emple en el cielo de m i t i e r r a , e s t a r é 
s iempre con vosotros. Ade lan te po r 
Dios , adelante p o r D i o s y po r M a r í a 
S a n t í s i m a . ( Inena r rab le o v a c i ó n . ) 
Se c a n t a el " A v e M a r i a " de V i t o r i a . 
Seguidamente se l e v a n t ó el secreta-
r io genera l y d i jo que, po r lo avanza-
do de l a hora , se s u p r i m í a la l e c t u r a 
de las conclusiones, que s e r á n pub l i ca -
das en l a Prensa. 
de Belgrado hay una mani-
obra antisovietista 
Sede, en especial l a A s u n c i ó n y Med ia -
c i ó n un iversa l de l a V i r g e n . 
E l Congreso recomienda que en la 
p r e d i c a c i ó n , e n s e ñ a n z a y publicaciones 
c a t ó l i c a s , s iempre que se hable de l a ! M O S C U , 18 .—La " A g e n c i a Tass" d i -
V i r g e n , se haga a t e n i é n d o s e p r i n c i p a l - ce que el d i a r i o " I zves t i a " e s t ima que 
mente a las fuentes a u t é n t i c a s de l a ¡es de tendencias a n t i s o v i é t i c a s el p í o -
r e v e l a c i ó n del Evange l io . 
L o s sacerdotes que t e n g a n cura de 
a lmas e x p l i c a r á n a l pueblo, con c l a r i -
dad y solidez, l a fuente t e o l ó g i c a del 
m i s t e r i o m a r i a n o . 
S u p l i c a r a l a San ta Sede que ex t ien-
da a todo el m u n d o el oficio y m i s a del 
C o r a z ó n de M a r i a . 
A p ropues t a del Obispo de Serena 
( C h i l e ) el Congreso e x p r e s ó sus vo tos 
de que se p r o m u e v a u n a c ruzada de l 
San to Rosa r io p a r a I m p e t r a r del cielo 
l a paz re l ig iosa de M é j i c o . 
Dlv t i lguese cada vez m á s l a sa lu ta -
yecto de B e n é s de someter a l a Peque-
ñ a E n t e n t e l a c u e s t i ó n de âs relaciones 
con l a U n i ó n de R e p ú b l i c a s Social istas 
S o v i é t i c a s . 
E l c i tado d ia r io op ina que al proponer 
que sea examinada l a c u e s t i ó n r e l a t i v a 
a l reconocimiento de los Soviets en co-
m ú n se t r a t a de ocu l t a r o t ras in ten-
ciones. 
L A C O N F E R E N C I A D E R E P A R A -
C I O N E S 
P A R I S , 1 8 . — E l C o m i t é que entiende 
en l a c u e s t i ó n de las reparaciones a 
Regresarán en el "Almirante Cer. 
vera" y traerán el "Jesús 
del Gran Poder" 
c i ó n " A v e M a r í a " , de t a n r anc io y p i a - pagar Por A l e m a n i a ha celebrado hoy 
doso abolengo e s p a ñ o l , e i n c u l q ú e s e en }ma reuf,(5in. Por Ja tarde, dando por 
e l pueblo el rezo del rosa r io en los tei?nmado Ios ^ T Í t o s de las P ^ c i p a l e s 
hogares | potencias acreedoras el estudio de las 
Se debe f o m e n t a r l a p u b l i c a c i ó n de^efrvas P^sen tadas por el je fe de la 
m o n o g r a f í a s de todos los cent ros de de- d e l e ? a c i ó n alemana, doc to r Schacht . 
Voolón m a r l a n a como obl igado p r e á m -
bulo p a r a l a h i s t o r i a genera l de l a de-
v o c i ó n a l a V i r g e n en los pueblos de 
l engua e s p a ñ o l a . 
E l Congreso recomienda a los devo-
tos de l a V i r g e n que pres ten su deci -
d i d a c o o p e r a c i ó n a l a ob ra de l a P o n t i -
ficia A c a d e m i a B i b l i o g r á f i c a de L é r i d a . , , . 
Teniendo en cuenta el e x t r a o r d i n a r i o llda;d de u n acuerdo, es susceptible en 
n f imero de i m á g e n e s de la V i r g e n , p i n -
t u r a s y escul turas de E s p a ñ a , P o r t u -
g a l y A m é r i c a , notables p o r su a n t i -
g ü e d a d , por su a r t e o po r el cu l to que 
los pueblos c r i s t ianos les t r i b u t e n , se 
ha de p r o c u r a r c u m p l i r con l a m a y o r 
e x a c t i t u d lo dispuesto en el c á n o n 1.280 
del C ó d i g o C a n ó n i c o , que dice que si 
necesi tan r e p a r a c i ó n esas i m á g e n e s , 
n u n c a se res tauren sin el pe rmiso es-
c r i t o del O r d i n a r i o y con s u j e c i ó n a las 
exigencias de l a Iglesia . 
Ped i r a los Poderes cons t i tu idos que 
h a g a n desaparecer de las bibl iotecas de 
las estaciones f e r r o v i a r i a s l a po rnogra -
f í a impresa , aun obl igando a las Com-
p a ñ í a de f e r r o c a r r i l a que rescindan el 
c o n t r a t o con l a Sociedad concesiona-
r i a . Se hacen vo tos pa ra que se fo rme 
cuan to antes l a C o n f e d e r a c i ó n Ibe ro- « a a l a S e c r e t a r í a de l a Sociedad d e ' 1 
a m e r i c a n a de Congregaciones M a r í a - ¡ dac iones . | | 
ñ a s , deseando ocu r r a lo m i s m o con las 
Asociaciones misioneras , s iempre bajo 
l a exigencia y absoluta dependencia de 
l a Ig les i a . 
A las Asociaciones M a r i a n a s que só -
lo aspiren, s e g ú n sus estatutos, a fo-
m e n t a r l a p iedad y l a d e v o c i ó n a l a 
l:|il!|i|||!lilill!l 
L a dió el embajador cerca del 
Quirinal en honor de la 
colonia española 
Los pe r i t o s de los p a í s e s acreedores 
v o l v e r á n a reuni rse el lunes po r l a m a -
ñ a n a y p o r l a tarde . A esta ú l t i m a 
s e s i ó n a s i s t i r á el d i rec to r del Banco de 
F r a n c i a , M o r e a u . 
L o s t é c n i c o s del C o m i t é dec laran que 
el i n f o r m e a l e m á n , aunque se h a l l a lejos 
de p e r m i t i r h a b l a r t o d a v í a de l a pos lb i - | 
(Serv ic io exc lus ivo) 
p a r t e de s e rv i r como base p a r a una dis- | R O M A , 18.—Con o c a s i ó n del curnple-
c u s i ó n . ¡ a ñ o s del r e y don Al fonso X I I I , el em-
S U E C I A Y E L A R B I T R A J E bajador de E s p a ñ a cerca del Q u i r i n a l , 
G I N E B R A , 18 .—El Gobierno sueco :conde de ]a- V i ñ a z a , d ió ayer una recep-
acaba de depos i ta r en la s e c r e t a r í a g e - | c i ó n en k o n o r de l a colonia e s p a ñ o l a en 
n e r a l de l a Sociedad de Naciones, a i o s i R o m a . l a cua l se c e l e b r ó en l a residen-
fines de su r e g i s t r o y p u b l i c a c i ó n , los ¡cía de l a Emba jada , 
i n s t r u m e n t o s de r a t i f i c a c i ó n po r Suecia Seguidamente f u é servido u n t é , a l 
del ac t a genera l de a r b i t r a j e de 26 de que fue ron inv i t ados las personalidades 
sep t i embre de 1928, declarando "que! m á s destacadas de l a colonia y los re -
S u e c í a se adhiere, con a r r eg lo a las ' presentantes de las Ordenes re l igiosas 
disposiciones contenidas en el a r t í c u - i e s p a ñ o l a s . E l embajador y su esposa h i -
lo 38 del A c t a general , a las disposicio- jeieron exqu i s i t amente los honores de la 
nes r e l a t i va s a l a c o n c i l i a c i ó n y a l a r r e - ¡ c a s a . / 
g l o j u d i c i a l ( c a p í t u l o s p r i m e r o y se-j E n t r e los inv i t ados figuraba el encar-
g u n d o ) , a s í como t a m b i é n a las d ispo- |gado de Negocios de l a E m b a j a d a cerca f 
siciones generales concernientes a es-! de l a San t a Sede, s e ñ o r G ó m e z O c e r í n . 
tos p roced imien tos ( c a p í t u l o c u a r t o ) . iDaf f ina . 
E s t a a d h e s i ó n es l a p r i m e r a no t i f i ca -
E L P R E S I D E N T E M U S S O L I N I T I E N E N U E V E C A R T E R A S 
(De "Groene A m s t e r d a m m e r " . ) 
I l l j l i p i p i ^ 
C A L D A S D E O V I E D O 
Aguas termales azoadas muy radioactiva? 
Reumatismo, Catarros, Gr ipe m a l curada 
G R A N H O T E L D E L B A L N E A R I O 
Servicio esmerado. Cocina selecta 
15 j u n i o a 30 septiembre. 
i R E U M A T I C O S ! 
R E ü A \ O V I T A I -
amm íii.mM«Mii 
ELIXIR G 0 M E N 0 L ^ > 
CLIMENT Q J I i 
T O S C A T A R R O S 
E R I P P E R E S F R I A D O I ^ K a 
D E V E N T A 
FARMACIAS 
Y CENTROS DE 
E S P E C I F I C O S 
E l r e y F u a d l l e g a r á a 
P r a g a e n j u n i o 
a f ü - e S «ra 
Diabetes, a r t r i t i s m o , v í a s u r ina r i a s . 
P R A G A , 18 .—El p e r i ó d i c o " N a r o d n i ; 
L i s t y " anuncia que el r e y F u a d de E g i p -
V i r g e n se recomienda que aconsejen a to l l e g a r á a esta cap i t a l a ñnes de l mes 1 
U L L O A - ó p t i c o 
C a r m e n , 1 4 . - J V I A D R 1 D 
E l M o n a r c a egipcio, que s e r á h u é s p e d 
del pres idente M a s s a r i k , p e r m a n e c e r á en 
P r a g a una semana. 
T ! f . - ^ Í e n o ^ ? S o q U e tome11 Par te en. l a i de j u n i o p r ó x i m o , en v i s i t a of ic ia l . A c c i ó n C a t ó l i c a , y aun s e r í a convenien-1 
te ve r l a m a n e r a de i n t r o d u c i r en sus 
es ta tu tos a l g ú n a r t í c u l o referente a la 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 
E l Congreso recomienda a todas las 
Congregaciones M a r i a n a s su coopera-
c ión a c t i v a y eficaz p a r a res i s t i r el 
avance del p ro t e s t an t i smo en l a A m é -
r i c a e s p a ñ o l a y en E s p a ñ a y P o r t u g a l . 
El Cardenal llundain 
acordado, u n á n i m e s y con g r a n gozo 
de nues t ras a lmas, responder a l a m -
biente despertado en las reuniones del 
Congreso y d i r i g i r solemnemente una 
p e t i c i ó n al Papa p a r a que, s i lo j u z g a 
prudente , defina que la V i r g e n S a n t í s i -
Seguidamente el Cardenal l l u n d a i n se m a f u é subida a los Cielos d e s p u é s de 
l e v a n t a a h a b l a r en med io de una es- • su prec 'osa muer te , y que es Mediado-
Sol ic i ten l a t a r i f a de Pub l i c idad m á s 
completa que se conoce. Agenc ia S T A R , 
Mon te ra , 8. T e l é f o n o 12520. 
t ruendosa o v a c i ó n . Puedo deci r—co-
mienza—en estos momentos solemnes 
que m i c o r a z ó n e s t á henchido de p r o f u n -
do gozo; m a g n í f i c o , en verdad , es el es-
p e c t á c u l o de este Congreso, que no digo 
que se c i e r r a hoy porque a ú n quedan, 
p a r a m a ñ a n a y pasado, j o m a d a s b r i -
l l an tes . N o puede menos, r ep i to , que 
causa rme p ro funda c o n s o l a c i ó n , s ingu-
l a r m e n t e cuando ostento, aunque inme-
r a un ive r sa l de todas l a s -g rac ias : Que-
r í a el Santo Padre que en este Con-
greso M a r i a n o se intensificase l a ver -
dadera d e v o c i ó n a l a V i r g e n M a r í a en 
l a s an t idad de las cos tumbres ; a s í lo 
h a n de te rminado las conclusiones de las 
secciones del Congreso. 
H a y que b a r r e r po r t i e r r a l a o la de 
i n m u n d i c i a en los vestidos, en los an-
dares, en las modas, en los bailes, en 
rec idamente , l a r e p r e s e n t a c i ó n del V i c a - los e s p e c t á c u l o s ; h a y que f o m e n t a r l a 
( C A C E R E S ) 
R E U M A - G R I P E - P I E L 
140 habitaciones con b a ñ o . 
1.° J U N I O A 15 O C T U B R E 
A3LO 
C03A5 
C O C H E S Y C A M I O N E S 
T a l l e r d e r e p a r a c i o n e s 
V E N T A S A P L A Z O S 
R o n d a d e A t o c h a , 2 3 d u p l i c a d o 
C A S A M E G A R D O 
C E S A C I O N D E C O M E R C I O 
Ventas de todas las existencias c 
grandes descuentos. 
SOLO P O R POCAS S E M A N A S 
Pagos a l contado. 
SE T R A S P A S A E L L O C A L 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 16. 
rio de C r i s t o en l a t i e r r a . E s t á henchido 
m i c o r a z ó n de gozo porque se ha cum-
p l i d o l a v o l u n t a d del Santo Padre, el 
cual , en su ca r t a , t r aza de mano maes-
t r a y d i v i n a , porque d i v i n a es la m i s i ó n 
y r e p r e s e n t a c i ó n que ostenta, l a in ten-
c i ó n que se p r o p o n í a y el fin que d e b í a 
p rocura r se . Glo r i f i ca r a l a M a d r e de 
d e v o c i ó n a l a V i r g e n , y e l Congreso 
M a r i a n o de Sev i l l a quiere que sus v i r -
tudes se i m i t e n . 
Sevil lanos, sevi l lanas: P rome ted a la 
V i r g e n M a r í a sanear esas cos tumbres 
d e n t r o de los medios l í c i t o s y l ucha r 
c o n t r a todo lo que pugne con l a pure-
za y san t idad de los h i jos de M a r í a . L a 
Dios , d e s p u é s del a m o r a J e s ú s Sacra- V i r g e n nos m i r a ahora desde el Cielo 
men tado . Y a q u í l a hemos g lor i f icado . 
E s t a g l o r i f i c a c i ó n comprende todos 
los t í t u l o s y grandezas de M a r í a San-
t í s i m a . C r i s t o nos l a ha dado por M a -
dre cuando, al exp i ra r , quiso d e j á r n o s l a 
como el m á s g r a n d § t e s t amento de su 
amor . L a g r a n M a d r e de Dios es nues-
t r a M a d r e , l a que ha g lor i f i cado el 
Congreso M a r i a n o de Sev i l l a en las ca-
lles, en las plazas, en el t e m p l o . Se ha 
cumpl ido , pues, el fin del Santo Padre . 
Q u e r í a t a m b i é n a u m e n t a r l a inf luen-
c i a e n l a i n t e r c e s i ó n de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n : el que encuentre a l a V i r g e n 
encuen t r a l a v i d a y obtiene l a salva-
c ión , porque de E l l a d i m a n a n la mise-
r i c o r d i a y el poder de Dios . Hemos re-
zado a l a V i r g e n l a d e v o c i ó n t a n na -
c iona l de l Santo Rosario, y y o os pido 
a todos vosotros, sacerdotes que v e n í s 
a l Congreso, que todos los s á b a d o s le 
c a n t é i s l a Salve popular en el r i n c ó n 
de vues t ros pueblos. 
V o y a daros ahora uua n o t i c i a g r a -
t í s i m a . Q u e r í a m o s , finalmente, l a I n -
fluencia en l a i n t e r c e s i ó n de l a V i r g e n ; 
sabemos lo a r r a igado que estaba en los 
fieles de E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a 
la c reencia de l a A s u n c i ó n de N u e s t r a 
S e ñ o r a a los Cielos y en l a m e d i a c i ó n 
u n i v e r s a l de todas las gracias . Por eso, 
amados hijos, ayer tarde, reunidos t o -
dos los Prelados e s p a ñ o l e s , po r tugue-
ses y americanos en el s a l ó n de Santo 
T o m á s , del pa lac io arzobispal , hemos 
en E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a y en el 
m u n d o entero. Congresistas, ¡ q u e no se 
d i g a nunca que los que venimos a l Con-
greso M a r i a n o deshonramos a l a V i r -
gen S a n t í s i m a con nues t ras cos tum-
bres! 
A h o r a , m i agradec imien to m á s p ro -
fundo a todos los que han cooperado en 
esta m a g n a asamblea. Y o pido l a bendi-
c i ó n m á s c a r i ñ o s a , m á s t i e rna , m á s m a -
t e r n a l , p a r a cada uno de vosotros . (Las 
pa labras del Cardena l l l u n d a i n fueron 
acogidas con enormes explosiones de en-
tus iasmo. ) 
T e r m i n a d o su discurso, e l Legado pon-
t i f i c i o d i ó l a b e n d i c i ó n al Congreso. L u e -
go se c a n t ó el " H i m n o M a r i a n o " . L a m u l -
t i t u d a c o m p a ñ ó al Cardenal l l u n d a i n y a 
los d e m á s Pre lados has ta el palacio, en-
t r e grandes aclamaciones y v í t o r e s . E s t a 
noche, de ciiez a once, se ha rezado l a 
h o r a santa m a r í a n a , en l a m i s m a f o r m a 
que en los d í a s anter iores . 
Una procesión en Cádiz 
C A D I Z , 18.—Para sumarse e sp i r i t ua l -
mente a los actos del Congreso M a r i a -
no, esta ta rde s a l i ó del t emplo de Sanio 
D o m i n g o una solemne p r o c e s i ó n , en la 
que figuraban mi les de fieles. Se d i r i g i ó 
a l a catedral , donde dos m i l n i ñ o s i n -
t e r p r e t a r o n el H i m n o E u c a r í s t i c o . E n 
l a p r o c e s i ó n figuraba la i m a g e n de la 
V i r g e n del Rosar io . 
E L M A L QUE AQUEJA S U S PÍES 
! cualquiera que sea, puede me jo ra r en el 
acto y alcanzar una c u r a c i ó n def ini t iva . 
Í P a r a ello existen 10%procedimientos de! 
I r á n e n e l a v i ó n a C a m a g ü e y , d o n d e 
J i m é n e z v i s i t a r á a u n a t í a , re l ig iosa 
Ayer presentaron al presidente de 
Cuba sus credenciales de em-
bajadores extraordinarios : 
H A B A N A , 18 .—Un in formador de la 
"Associa ted Press" ha celebrado uj/a 
en t r ev i s t a con los aviadores españoles 
s e ñ o r e s J i m é n e z e Iglesias, los cua'es 
le man i f e s t a ron que h a b í a n recibido ór-
denes del Gobierno e s p a ñ o l para regrér 
sar a E s p a ñ a el d í a 25 del corriente 
mes. H a r á n el v ia je a bordo del "x\. 
m i r a n t e Cerve ra" y l l e v a r á n con ellos 
el " J e s ú s del G r a n Poder". 
Creen, s in embargo, que E s p a ñ a re-
g a l a r á a Cuba u n a v i ó n de t ipo idén-
t ico a l u t i l i zado por ellos en su vuelo. 
E l mar t e s o el m i é r c o l e s de l a sema-
n a p r ó x i m a h a r á n los aviadores un 
viaje a l a c iudad de C a m a g ü e y , en el 
" J e s ú s del G r a n Poder", donde el señor 
J i m é n e z h a r á u n a v i s i t a a una t í a suya, 
m o n j a en u n convento de aquella loca-
l idad .—Associa ted Press. 
Declaraciones de Kindeián 
Con l a l l egada a L a H a b a n a ha ter-
minado b r i l l a n t e m e n t e el vuelo del "Je-
s ú s del G r a n Poder", t a l como hab ía 
sido p r ev i amen te s e ñ a l a d o po r el Go^ 
b i e m o y l a J e f a t u r a de A e r o n á u t i c a . 
Sin embargo, los gloriosos aviadores J i i 
m é n e z e Ig les ias desean proseguir su 
h a z a ñ a , regresando en vuelo hasta Es-
p a ñ a o yendo, a l menos, has ta Nueva 
Y o r k . A s í lo h a n so l ic i tado de l a Jefa» 
t u r a y del Gobierno, pero has ta ahora 
no h a n sido autor izados p a r a continuar. 
H a n r eco r r ido los aviadores m á s de 
20.000 k i l ó m e t r o s , s in con t ra t i empo ni 
a v e r í a a lguna . 
Prescindiendo del aspecto po l í t i co del 
vuelo en lo que respecta a las relacio-
nes entre E s p a ñ a y las R e p ú b l i c a s his-
panoamericanas , con los grandiosos re; 
c ib imien tos de que han sido objeto en 
todas par tes los aviadores y con hechos 
t a n s ign i f ica t ivos como l a m i s i ó n que le? 
f u é encomendada en lo referente a la 
s o l u c i ó n del p r o b l e m a de T a c n a y Arica, 
el v ia je ha ten ido una g r a n impor tancia 
p u r a m e n t e a e r o n á u t i c a , que ayer subra-
y a b a el coronel K i n d e l á n , quien l a con-
s ideraba como una de las m á s impor tan-
tes que se h a n real izado, a m á s de ha-
ber servido de exponente, no sólo" de la 
e x t r a o r d i n a r i a pe r i c i a de nuestros pilo-
tos, á í n o de l a p e r f e c c i ó n de nues t ra in-
d u s t r i a a e r o n á u t i c a . 
E l teniente coronel H e r r e r a entiende 
que el vue lo es q u i z á el m á s importan-, 
te de los que se h a n efectuado, pues une 
a l l a r g o r eco r r ido del m a g n í f i c o salto 
a B a h í a — a u n q u e menor que el de Fe-
r r a r i n — l a r e g u l a r i d a d de Ibjs etapas su-
cesivas, que f u é l a c a r a c t e r í s t i c a del de 
Costes y L e B r i x . 
L a r e g u l a r i d a d ha sido inmejorable. 
Las detenciones en cada pun to no han 
sido m á s que las necesarias p a r a corres.-
ponder a las atenciones y agasajos, sal-
v o l a de C o l ó n , donde hubo cambio de 
m o t o r . Se h a sal ido en las fechas que 
han deseado, s i n retrasos po r averias, 
n i a ú n por las condiciones del tiempo. 
E n t an tas etapas h a b r á n tenido, sin du-
da, que vencer dif icul tades de tempora-
les de l luv ias , v ientos contrar ios , etc^ Es 
u n g r a n é x i t o p a r a les i lus t res avia-
dores y p a r a l a A e r o n á u t i c a e s p a ñ o l a . 
inofensivos , seguros, c ient í f icos , aproba-
dos por los m é d i c o s y basados en p r i n -
cipios a n a t ó m i c o s . U n p r a c t i p é d i c o exa-
m i n a r á y a c o n s e j a r á 
G R A T U I T A M E N T E 
lo mejor pa ra las dolencias de sus pies. 
A R E N A L , 9 , M A D R I D . 
IMSTAitTAHsO 
E L MEJOR CONTRA 
TODA C L A S E DE DO-
L O R E S : DOLOR DE 
CABEZA, MUELAS Y 
OIDOS; GRIPE. . . E T C . 
Caja con un Sello, 40 cts. 
Caja con 12 sellos, 4 pts. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leítlos en E L DEBATE 
r A E C H E S Z I N C 
qu i tan el dolor i n s t a n t á n e a m e n t e . 
V e n t a en farmacias y en 
A R E N A L , 9 , M A D R I D . 
- ¿ A q u é a t r i b u y e u s t e d su l a r g a v i d a ? 
- A q u e l á P o l i c í a n o s a b e a ú n q u i é n m a t ó a P e d r o G o n z á l e z . 
( " L i f e " , N u e v a Y o r k . ) 
— ¡ V a m o s , q u e si l i e g o y o a s abe r q u e u n " a u t o " 
t i e n e t a n t o t o m i l l o . . . ! 
( "Judge" , N u e v a Y o r k . ) 
Embajadores extraordinarios 
H A B A N A , 18.—Los a v i a d o r é s espa-
ñ o l e s s e ñ o r e s J i m é n e z e Iglesias se le-
v a n t a r o n m u y t emprano y se traslada-
r o n a l Pa lac io presidencial , con objeto 
de presentar a l genera l Machado sus 
ca r t as credenciales de embajadores ex-
t r a o r d i n a r i o s del Gobierno e s p a ñ o l pa-
r a a s i s t i r a la t o m a de p o s e s i ó n de di-
cho general , que h a sido reelegido pre-
sidente de l a r e p ú b l i c a cubana. E l se-
i ñ o r Machado, que estuvo afec tuos í s imo 
con los aviadores, d e p a r t i ó animada-
men te con ellos, i n t e r e s á n d o s e , espe-
c ia lmente , po r los detal les del vuelo 
que acaban de rea l izar , 
A m e d i o d í a as i s t i e ron a un almuerzo, 
que les f u é ofrecido por el Embajador 
e s p a ñ o l en esta cap i ta l , s e ñ o r Méndez 
V i g o , en el C o u n t r y C lub . 
P o r l a t a rde fueron recibidos por la 
esposa del presidente de l a república, 
s e ñ o r a E l v i r a de Machado. 
E s t a noche se c e l e b r a r á en la^resi-
dencia de l a s e ñ o r a condesa de Co-
m a r g a una r e c e p c i ó n y bai le en honor 
de los p i lo tos . 
J i m é n e z e Ig les ias h a n manifestado 
que no t ienen det( rminado a ú n sus pla-
nes p a r a lo f u t u r o , acerca de los cua-
les esperan ins t rucciones del Gobierno, 
e s p a ñ o l . 
E n cuanto a l r u m o r c i rcu lado refe-
rente a que el " J e s ú s del Gran Poder" 
s e r á regalado a Cuba, d i j e r o n que has-
t a ellos h a b í a l legado l a not ic ia , pero 
que c a r e c í a n de in fo rmes oficiales re-
lacionados con este asunto.—Associated 
Press. 
Entusiasmo en Ferrol 
F E R R O L , 18.—De madrugada se re-
c i b i ó u n cable, en el que se notificaba 
el a r r i b o del " J e s ú s del G r a n Poder" a. 
L a Habana . A l enterarse el vecindario, 
e n g a l a n ó sus casas con banderas de los 
colores nacionales. P o r la m a ñ a n a se dis-
p a r a r o n cohetes, y bandas de música 
r eco r r i e ron las calles, seguidas de gen-
t ío , que v i t o r e ó a E s p a ñ a . A las cinco 
de l a t a rde se v e r i f i c a r á una manifes-
t a c i ó n que se d i r i g i r á a la casa de la 
madre de Ig les ias pa ra fe l i c i t a r l a por 
l a h a z a ñ a rea l izada por su valeroso hijo. 
Por la noche h a b r á i luminac iones y d i ' 
versos festejos populares. 
S e t e m e n s u c e s o s e n l a 
r e v i s t a d e V i n c e n n e s 
P r e c a u c i o n e s c o n t r a l o s c o m u n i s t a s 
- ¿ L o s c o n o c e s ? 
- N o . 
- ¡ C o m o s a l u d a n c o n t a n t a i n s i s t e n c i a ! 
( "The H u m o r i s t " . Londres . ) 
P A R I S , 18 .—En p r e v i s i ó n de PoSÍb}fl 
sucesos d u r a n t e las fiestas de Aviac io^ 
que h a n de celebrarse m a ñ a n a en V i n -
y cennes, el fiscal genera l permanecer 
^ todo el d í a de m a ñ a n a en el Palacio ae 
Jus t i c ia , y t a m b i é n seis jueces de InS* 
t r u c c i ó n . 
D E T E N C I O N E S Y R E G I S T R O S 
P A R I S , 18 .—En un m i t i n comunista 
celebrado aye r l a P o l i c í a e f e c t u ó tres 
detenciones, que h a n sido mantenidas,-J 
se i n c a u t ó , en reg is t ros posteriores. 0? 
fo l le tos y numerosas proc lamas excitan-
do a la comisión, de actos de violencia 
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I n f o r m a c i ó n g e n e r a l d e p r o v i n c i a s 
Juegos florales en Valencia. Hundimiento de un horno en 
Huelva. Timador herido cuando huía en Zaragoza. En Ciu-
dad Real fué pasto de las llamas un automóvil de viajeros. 
E n h o n o r d e u n t e n i e n t e d e a l c a l d e 
B A R C E L O N A , 18.—En el s a l ó n del 
Avun tamien to se c e l e b r ó el acto de en-
tregar u n pergamino de h i j o predilecto 
rio la c iudad al teniente de alcalde don 
André s G a r r i g a Bachs, e Imponerle la 
eran cruz del M é r i t o M i l i t a r , concedida 
„ o r el Gobierno, p a r a p r emia r el rasgo 
de ceder u n inmueble de su propiedad, 
cito en l a calle del Obispo, para empla-
zar en el solar el monumen to a los M á r -
tires de l a Independencia. As is t ie ron el 
c a p i t á n general, gobernador c i v i l , a lcal-
de presidente de la D i p u t a c i ó n , p r i m e r 
teniente de alcalde, s e ñ o r P o n s á . y va-
rios concejales, diputados provinciales y 
c a n ó n i g o s de la Catedral . E ' sn lón es-
taba atestado de p ú b l i c o . E l alcalde, ba-
rón de V ive r , e log ió el rasgo del s e ñ o r 
Bachs; el c a p i t á n general que le impuso 
l a c o n d e c o r a c i ó n , e n s a l z ó t a m b i é n al aga-
sajado, y é s t e , en breves palabras, d ió 
las gracias por el homenaje. 
H o m e n a j e a u n m a e s t r o 
B I L B A O , 18.—En la A l c a l d í a se re-
unieron hoy los representantes de en-
tidades y organizadores del homenaje al 
maestro nacional don F é l i x Serrano, que 
gp c e l e b r a r á con solemnidad m a ñ a n a . E l 
lunes se i n a u g u r a r á la c e n t é s i m a escue-
la de b a r r i a d a de las construidas por la 
D i p u t a c i ó n de Vizcaya. 
-r-Esta n m ñ a n a h ic ie ron l a v i s i t a re-
glamentar ia de c á r c e l e s el presidente de 
la Audienc ia y el personal de l a misma, 
que subieron a la p r i s i ó n de L a r r i n a g a , 
ver i f i cándose el acto en la f o rma acos-
tumbrada. 
E n l a casa n ú m e r o 77 de l a calle de 
San Francisco, se produjo hoy u n I n -
cendio que t o m ó a lguna impor t anc ia en 
los pr imeros momentos, pero que fué so-
focado por los bomberos prontamente . 
—En l a Casa de Socorro del Cent ro 
fué curado de heridas de p r o n ó s t i c o me-
nos grave, producidas por Esperanza 
H e r n á n d e z , Estanis lao Pueyo. 
— E l gobernador c i v i l ha sido vis i tado 
por el c ó n s u l de Cuba, que fe l ic i tó al 
Gobierno por el fe l iz a r r i b o del " J e s ú s 
del Gran Poder" a la Habana . 
L a s p r u e b a s d e l " N u m a n c i a " 
CADIZ , 18. — Es ta m a ñ a n a temprano 
fué lanzado nuevamente a l agua el h i -
droavión "Numanc ia " , con el que hicie-
ron algunas pruebas de motores los co-
mandantes Gal larza y Spencer. Como no 
se cons igu ió el func ionamien to perfecto 
de unos motores, se les cambia ron unos 
tubos de a l u m i n i o para obtener una me-
jo r r e f r i g e r a c i ó n . 
R e s u l t a d o d e u n o s J u e g o s florales 
C A S T E L L O N , 18.—En los Juegos f lo-
rales de Valencia ha obtenido l a flor na-
tural don Carlos Salvador, l i t e ra to va-
lencianista, y la " eng lan t ina" de oro don 
Bernardo A r t o l a , ambos redactores de 
un diario local. E l p r i m e r o p u b l i c ó u n 
"Glosari" en dicho p e r i ó d i c o . E l s e ñ o r 
Artola ha logrado con este p remio el t í -
tulo de maestro de Gay Saber. Cuenta 
veint i t rés a ñ o s y es el poseedor m á s 
joven de este t í t u l o . 
A r d e u n a u t o m ó v i l d e v i a j e r o s 
CIUDAD R E A L , 18.—Un a u t o m ó v i l de 
viajeros de l a l í n e a de Ciudad Rea l a 
Valdepeñas, a cua t ro k i l ó m e t r o s de esta 
capital, cerca de C a r d ó n de Calat rava, 
fué detenido por un v ia jero que espera-
ba el paso pa ra subir. A l detenerse el 
parte trasera. R á p i d a m e n t e se lanzaron 
todos los viajeros fuera del coche, que 
minu tos d e s p u é s , por l a exp los ión del de-
p ó s i t o de gasolina, quedaba to ta lmente 
destruido. Las sacas de correos y mer-
c a n c í a s no pudie ron ser salvadas. 
M u e r t o e n u n d e s p r e n d i m i e n t o 
d e t i e r r a s 
B ' E R R O L , 18.—Cuando t rabajaban en 
el emplazamiento de las nuevas b a t e r í a s 
que por el r a m o de Guer ra se const ru-
yen en Montefa ro , o c u r r i ó un despren-
d imien to de t ie r ras que a l c a n z ó al obre-
ro Juan Pe re i r a D í a z , que m u r i ó ins tan-
t á n e a m e n t e . 
R e g r e s o d e l m a e s t r o T u r i n a 
G I J O N , 18.—En el t r a s a t l á n t i c o "Cr is -
tóba l C o l ó n " l legó el maestro composi-
to r J o a q u í n T u r i n a , procedente de Cu-
ba, donde, como se sabe, d ió var ias con-
ferencias y conciertos organizados por la 
I n s t i t u c i ó n Hispano Cubana. E l lunes 
s a l d r á pa ra M a d r i d con su esposa. 
— E n el mismo barco l legó un delega-
E S T A N A V E R I A D O S C U A T R O 
M O T O R E S P E E Z E P P E E I N 
Desde la costa española hasta el 
aterrizaje, el dirigible sólo 
pudo utilizar un motor 
Y a han sido enviados desde Frie-
drichshafen otros de recambio 
Q u i n i e n t o s h o m b r e s a y u d a r o n e n l a 
m a n i o b r a d e l a t e r r i z a j e 
A BORDO D E L DIRIGIBLE IBA 
UN PASAJERO ESPAÑOL 
C U E R S - P I E R R E F E U , 18.—En l a m a -
n i o b r a de a t e r r i za j e del " G r a f f Zeppe-
l í n " p a r t i c i p a r o n m á s de 500 hombres 
de t r o p a y se u t i l i z a r o n potentes reflec-
tores p a r a i l u m i n a r el d i r i g i b l e . 
E l a t e r r i za j e se h izo con d i f i cu l t ad , 
aunque s in pe l i g ro . E l d i r i g i b l e fué ama-
r r a d o y conducido a l cober t izo que ocu-
p ó el " D i x m u d e " , amtes de su t r á g i c a 
e x p e d i c i ó n . 
E l p r i m e r o que s a l t ó a t i e r r a f u é el 
do del Centro As tu r i ano de L a H a b a n a , I ¿ ¿ ^ j . Eckener , quien e s t r e c h ó l a mano 
que t rae un cheque de 503.000 pesetas del ,efe del c amp0 e x p r e s á n d o l e en ale-
para las obras del sanator io que se c o n s - l ^ j " „„t.:„<;„„„íAv, „ \ , „ „„„ f l+ ,„ , „nr . ^ 
t r u i r á en Monte Naranco , c o m e n z á n d o s e ! 
por las del p a b e l l ó n denominado "Cuba". 
H u n d i m i e n t o d e u n h o r n o 
H U E L V A , 18.—En el pueblo de V i l l a l -
m á n su s a t i s f a c c i ó n y su g r a t i t u d por el 
eficaz socorro y los esfuerzos realizados 
por todo el personal a sus ó r d e n e s pa ra 
el a t e r r i za je . 
E l comandante del d i r i g i b l e d e c l a r ó 
ba de Alcor , se h u n d i ó un horno cuando que cuando v o l a b a sobre t e r r i t o r i o es-
ar reg laba l a techumbre el d u e ñ o J o s é ! p a ñ o l , o b s e r v ó l a r o t u r a de u n c i g ü e ñ a l 
G a r c í a M a r t í n e z , de c incuenta y siete | y qUe otros t res no funcionaban n o r m a l -
a ñ o s , que m u r i ó hor r ib lemente aplastado. mente | y que p o r eii0 d e c i d i ó v i r a r en 
E l a u t o m á t i c o e n M u r c i a 
M U R C I A , 18.—Con asistencia de las 
autoridades y otras personalidades, se ha 
ver i f icado esta noche l a i n a u g u r a c i ó n del 
t e l é f o n o a u t o m á t i c o en esta capi ta l . Se 
p ronunc ia ron elocuentes discursos. L a 
concur renc ia fué obsequiada con u n 
" l u n c h " . 
R e g r e s a e l O r f e ó n D o n o s t i a r r a 
S A N S E B A S T I A N , 18.—Ha regresado el 
O r f e ó n Donos t i a r r a , d e s p u é s de actuar en 
Sevil la y M a d r i d . E n l a e s t a c i ó n fué re-
c ib ido por t res bandas de m ú s i c a y n u -
meroso p ú b l i c o , que le a c l a m ó . 
J u e g o s F l o r a l e s e n V a l e n c i a 
V A L E N C I A , 18.—Con inus i tada solem-
n idad se ha celebrado en el Tea t ro P r i n -
c ipa l l a fiesta de los Juegos Florales. F u é 
elegida r e ina de l a fiesta l a s e ñ o r i t a Pe-
p i t a Samper y p remiada con la flor na-
t u r a l una p o e s í a de don Carlos Salvador, 
maestro del pueblo de N a t a l . 
A c t u ó como mantenedor el sacerdote de 
veint iocho a ñ o s don Juan Benavent, pro-
fesor de T e o l o g í a del Seminario. Su dis-
curso ba sido magnifico. E l p ú b l i c o p i e - I p g i j n ' ^ 
m i ó la pieza o ra to r i a con una ensordece- Como 
dora o v a c i ó n , que se p r o l o n g ó varios m i -
nutos. 
U n t i m a d o r h e r i d o 
redondo. R e m o n t ó el va l le del R ó d a n o , 
con u n solo m o t o r , luchando c o n t r a un 
v ien to f o r t í s i m o y a veces d e j ó i r el 
d i r i g i b l e a l a der iva , has ta encont ra r 
una zona de c a l m a que p e r m i t i ó el ate-
r r i z a j e . 
L a m a y o r p a r t e de l a t r i p u l a c i ó n del 
d i r i g i b l e queda en el campo de a v i a c i ó n . 
Los pasajeros se h a n t ras ladado a d i -
versos hoteles de T o l ó n , y de ellos los 
que l l evan pasapor te en regla , pueden 
c i r c u l a r l i b remen te . Los que no se ha l l an 
en estas condiciones s e r á n objeto de me-
didas especiales, en t a n t o que se regu-
la r i ce su s i t u a c i ó n . 
E n Cuers-Pier refeu h a n quedado t a m -
b i é n el g o r i l a que ¡ba dest inado a u n 
Parque Z o o l ó g i c o nor teamer icano y las 
t res toneladas de ca rga que l l evaba el 
d i r i g i b l e . 
N U E V O S M O T O R E S 
F R I E D R I C H S H A F E N , 18. — Anoche 
h a n sido cargados en u n v a g ó n espe-
c ia l , con dest ino a Tou lon , c u a t r o m o -
tores de recambio p a r a el " G r a f f Zep-
"au ío" se o b s e r v ó que iba ardiendo la la.jja^o ü l g p s p i t a l . 
Z A R A G O Z A , 18.—Esta' tarde el guard ia 
m u n i c i p a l M i g u e l L ó p e z , v ió en l a calle 
de M é n d e z N ú ñ e z a t res indiv iduos que 
le parecieron sospechosos. A l l legar a l a 
calle de M o r a t a les d i ó el a l to, pero se 
d ieron a l a fuga. P a r a amedrentar los 
d i s p a r ó la p is to la e h i r i ó a uno en el 
brazo, el cua l en l a C o m i s a r í a d i jo l la -
marse A g u s t í n G a r c í a , de Portugalete , 
peluquero. Se le encont raron diferentes 
objetos preparados p a r a el t i m o . F u é tras-
m i n i s t r o s 
e n B a r c e l o n a 
Se acuerda el servicio de vapores 
diarios con Palma de Mallorca 
NUEVO TREN DE LUJO BAR-
CELONA-PARIS 
B A R C E L O N A , 18.—Esta m a ñ a n a , en 
el segundo expreso de M a d r i d , l l ega ron 
todos los min i s t ros , excepto los de Go-
be rnac ión y E j é r c i t o , cinco m i n u t o s des-
pués de a r r i b a r el t r e n real , y en el m o -
meoto en que el Rey rev i s t aba las 
fuerzas que le r i n d i e r o n honores. Los 
ministros fueron envuel tos p o r l a ava-
lancha de p ú b l i c o que i n v a d í a los an-
denes y su presencia f u é no m u y no-
tada. 
Reunión de ministros 
B A R C E L O N A , 18.—Los m i n i s t r o s de 
Hacienda e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se a lo-
j an en las habi taciones de l a nueva De -
legac ión; el de Jus t i c ia , en el Palacio de 
l a Audienc ia ; el de Traba jo , en el do-
mici l io de sus padres, y los de F o m e n t o 
y E c o n o m í a , en el H o t e l R i t z . 
A las dos menos cuar to , cuando l le-
gaba el genera l P r i m o de R i v e r a a Ca-
p i t an ía , v i ó a u n g r u p o de per iodis tas , 
a los que d i j o : " N o tengo nada que 
comunicarles. Vengan ustedes a las c i n -
co, hora a l a que tengo c i tados en Ca-
p i t a n í a a los m i n i s t r o s . E s m u y p r o -
bable que d e s p u é s del cambio de i m -
presiones p o d r é decir les a lgo a ustedes. 
Esta tarde, a las cua t ro , a c o m p a ñ a r é 
al Rey en su v i s i t a a l acorazado i n -
glés " L o n d o n " . 
Efect ivamente , a las cinco de l a t a r -
de l l ega ron los m i n i s t r o s a C a p i t a n í a , 
con e l fin de celebrar e l anunciado c a m -
wo de impresiones de que h a b l ó el p re -
sidente. L o s p r i me r o s en l l e g a r fue ron 
los m i n i s t r o s de F o m e n t o y E c o n o m í a , 
de spués T raba jo , H a c i e n d a e I n s t r u c -
ción, a c o m p a ñ a d o s del s e ñ o r C r u z Con-
de. Poco m á s t a r d e e l de Jus t i c i a . L a 
r e u n i ó n d u r ó has ta las seis, y los con-
sejeros m a n i f e s t a r o n que lo ú n i c o i m -
portante acordado e ra l a i m p l a n t a c i ó n 
u n servicio de vapores d ia r ios en-
t re Barce lona y M a l l o r c a . 
E l m i n i s t r o de Jus t i c ia , en el despa-
cho del decano de jueces de p r i m e r a 
"jistancüa, r e c i b i ó a los mag i s t r ados de 
Barcelona. Parece que se t r a t ó de l a 
reforma que afec ta a la c a r r e r a j u d i -
Jal. Luego, a c o m p a ñ a d o del presidente 
r % i A u d i e n c i a y magis t rados , reco-
r r ió las diferentes dependencias. 
s e ñ o r Ponte no d i ó n i n g u n a refe-
rencia de lo t r a t a d o con los jueces. 
Peregrinación argentina 
B U E N O S A I R E S , 17.—El Prelado ar-
gent ino m o n s e ñ o r L u i s D u p r a t embarca-
r á en este puer to el p r ó x i m o d í a 16 de 
agosto con d i r e c c i ó n a E u r o p a y al f ren-
te de l a p e r e g r i n a c i ó n a rgen t ina que i r á 
a R o m a p a r a f e l i c i t a r a Su Santidad con 
m o t i v o del Jubi leo sacerdotal y de la fir-
ma de los Tra tados de San Juan de Le-
t r á n . 
Acto de propaganda en Alcañiz 
Z A R A G O Z A , 18. — M a ñ a n a c e l e b r a r á 
una e x c u r s i ó n a A l c a ñ i z la U n i ó n de 
Juventudes C a t ó l i c a s de Zaragoza. Asis-
t i r á n , en t re otros, los s e ñ o r e s Sancho 
Izquierdo , Gual lar , P é r e z Pardo, Palos 
y J i m é n e z A r n a u . E l objeto de la 'ex-
c u r s i ó n es establecer en A l c a ñ i z la Ju -
ven tud C a t ó l i c a . P o r l a m a ñ a n a se ce-
l e b r a r á una misa de c o m u n i ó n y des-
p u é s u n acto de propaganda, en el que 
t o m a r á n par te , a d e m á s de los elemen-
tos citados, el cu ra p á r r o c o y el Obis-
po de Osma. 
Juventud Católica de San Jerónimo 
H o y c e l e b r a r á l a C o m u n i ó n pascual la 
J u v e n t u d c a t ó l i c a de San J e r ó n i m o . Ofi-
c i a r á el p á r r o c o don A n t o n i o Calvo y 
p r o n u n c i a r á una breve p l á t i c a el Consi-
l i a r i o del Cent ro don Manue l M a r t í n . 
D e s p u é s de l a misa los concurrentes se 
r e u n i r á n en f r a t e rna l almuerzo en los 
ja rd ines parroquiales , an t iguo claustro d 
los J e r ó n i m o s . 
!• 11 •••Ttil •••••••••••••• • 
l a c i ó n f u é suspendida a l empezar la 
g u e r r a europea. P o s e e r á vagones cama, 
r es tauran te , e t c é t e r a , y c o n s t i t u i r á una 
notable m e j o r a en el t r á f i c o f e r r o v i a -
rio en t re E s p a ñ a y F r a n c i a , pues se ga-
n a r á cerca de dos horas en el v ia je B a r -
c e l o n a - P a r í s , y m á s de t res en el de 
Londres -Barce lona . 
Ilustre viajero alemán 
B A R C E L O N A . 18 .—Ha l legado el ex 
m i n i s t r o del I n t e r i o r - b á v a r o y conse-
j e r o de Estado, doc to r Sehweyer, u n a 
de las personalidades m á s i m p o r t a n t e s 
del Cent ro C a t ó l i c o B á v a r o . V iene p a r a 
as i s t i r a l a i n a u g u r a c i ó n de l a Expo-
s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l y a l a Conferencia 
M u n d i a l de l a E n e r g í a . 
D e s p u é s piensa v i s i t a r M a d r i d p a r a 
pasa r unos d í a s a l lado de s u h i ja , es-
posa de l consejero de L e g a c i ó n a l a 
E m b a j a d a alemana, doc to r Huef fe r . 
L a Prensa italiana en 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
parece posible la r e p a r a c i ó n 
del d i r i g i b l e en el l u g a r donde a t e r r i -
zó, e l d i r e c t o r de los ta l leres Zeppel in , 
doctor D u r r , s a l i ó anoche en a u t o m ó v i l 
p a r a T o u l o n . 
E C K E N E R D I C E Q U E N O H U B O 
S A B O T A J E 
T O L O N , 1 8 . — L a casi s imul t ane idad 
con que se p rodu j e ron las aver ias en 
los motores de l "Conde de Z e p p e l i n " ha 
despertado en muchos l a sospecha de 
que obedecieran a a l g ú n acto de sabo-
t a j e ; pero, a l ser p regun tado sobre el 
p a r t i c u l a r el doc to r E c k e n e r y los me-
c á n i c o s que i ban a bordo de l a aeronan 
ve, han mani fes tado esta m a ñ a n a que 
no c o m p a r t í a n esas sospechas. N o cree-
mos en modo a lguno, h a n dicho, que 
h a y a habido sabotaje. E l comandante 
E c k n e r ha declarado a d e m á s que t iene 
abso lu ta conf ianza en las condiciones 
del "Conde de Zeppel in" , el cua l ha 
hecho y a sus pruebas y no t a r d a r á en 
poder emprender nuevamente su nata 
a é r e a con f e l i z resul tado. 
E L A G R A D E C I M I E N T O D E 
A L E M A N I A 
P A R I S , 1 8 . — E l doc to r Eckene r ha 
expresado a u n r edac to r de l a A g e n c i a 
Havas su s a t i s f a c c i ó n y p rofundo reco-
noc imien to p o r las eficaces y r á p i d a s 
medidas adoptadas por las autor idades 
francesas en socorro del d i r i g ib l e , has-
t a l o g r a r un a te r r i za je perfecto . 
E l embajador de Alemania , , v o n 
Hoesch, h a estado es ta m a ñ a n a en e l 
m in i s t e r i o del A i r e , p a r a dar g rac ias a l 
Gobierno f r a n c é s , po r m e d i a c i ó n del m i -
n i s t ro s e ñ o r L a u r e n t Eynac, po r el sal-
vamen to del " G r a f f Zeppe l in" . 
L A P R E N S A A L E M A N A 
B E R L I N , 18 .—Duran te el d í a de ayer 
todas las estaciones de t e l e g r a f í a sin 
hi los suspendieron sus emisiones m u s i -
cales p a r a no t r a n s m i t i r m á s que los 
despachos concernientes al vuelo y , f i -
nalmente, a l a te r r iza je . 
L o s d iar ios se expresan u n á n i m e m e n -
te con mues t ras de reconocimiento ha-
c ia las autor idades francesas p o r su 
r á p i d a y f i caz c o l a b o r a c i ó n , que h a 
p e r m i t i d o el a t e r r i za je s in d a ñ o de l d i -
r ig ib le . 
E l " B e r l i n e r Z e i t u n g a m M i t t a g " d i -
ce que el sa lvamento del " G r a f f Zeppe-
l i n " y su fe l iz a te r r iza je cons t i t uyen 
un acontec imien to h i s t ó r i c o en las re-
laciones f rancoa lemanas y que los sen-
t imien tos que ha produc i lo en t oda A l e -
m a n i a la a y u d a r á p i d a y eficaz pres ta-
da por las au tor idades francesas han 
de r e fo rza r necesariamente las co r r i en -
tes de paz en t r e los dos pueblos. 
" S e r í a m o s culpables de l a m á s n e g r a 
i n g r a t i t u d — a ñ a d e — s i no r i n d i é r a m o s 
nues t ro m e j o r homenaje en esta o c a s i ó n 
a las autor idades de F r a n c i a y a l a 
Prensa francesa, que ha sabido r e n u n -
c i a r hoy a l a s a t i s f a c i ó n c rue l de r e -
cordar al doc to r Eckener los reproches 
que d i r i g i ó a F r a n c i a , que han recibido 
del des t ino inexorab le una t a n emocio-
nante respuesta." 
L a opinión de Herrera 
E l m a r q u é s d e F o r o n d a , c o m i s a r i o d e l a E x p o s i c i ó n d e 
B a r c e l o n a , q u e se i n a u g u r a h o y 
H e a q u í u n a p e r s o n a l i d a d s o b r a d a m e n t e c o n o c i d a y q u e g o z a d e 
g r a n r e p u t a c i ó n e n l o s v a r i a d o s ó r d e n e s d e sus a c t i v i d a d e s . I n c a n s a b l e 
t r a b a j a d o r y o r g a n i z a d o r , h a l o g r a d o g r a n d e s é x i t o s e n e l m u n d o f i -
n a n c i e r o . P e r t e n e c e a l C o n s e j o d e v a r i a s S o c i e d a d e s i m p o r t a n t e s y se 
d e s p l a z a i n f a t i g a b l e m e n t e p a r a a c u d i r a t o d o . L a E x p o s i c i ó n d e B a r -
c e l o n a l e h a o f r e c i d o c a m p o p a r a m a n i f e s t a r d e m a n e r a p l e n a sus a l t a s 
f a c u l t a d e s . E l m a r q u é s d e F o r o n d a h a e s t a d o c o m o m i l i t a r e n C u b a . E n 
p o l í t i c a h a i n t e r v e n i d o v a r i a s v e c e s y ha s i d o d i p u t a d o . E s u n g r a n m a -
d r u g a d o r y p e r s o n a a f a b l e , c a b a l l e r o s a y c a r i t a t i v a . 
í M i l p l M ^ 
E x p u l s a n d e A l e m a n i a a 
u n p e r i o d i s t a r u s o 
El corresponsal del "Pravda" ca-
lumnió a la Policía berlinesa 
' " Ñ A U E N ; " 18' .—El jefe de P o l i c í a ha 
ordenado al corresponsal del d ia r io so-
v i e t i s t a "P ravda" , de M o s c ú , a sa l i r de 
A l e m a n i a a causa de l a f o r m a en que 
c r i t i c a el p r o c e d é r de l a P o l i c í a con 
los revoltosos del d í a p r i m e r o de m a y o . 
I n c i t a a d e m á s a é s t o s a proseguir l a 
r e b e l i ó n . 
E l corresponsal h a apelado al m i n i s -
L a C a s a d e N a z a r e t h 
FUNDACION LUCA DE TENA 
L a s u s c r i p c i ó n ab ie r t a p a r a fundar 
l a Casa de N a z a r e t h ha sido engrosa-
da con los s iguientes dona t ivps : 
Suma anter ior , 66.324,50 pesetas. 
C o m p a ñ í a de Fe r roca r r i l e s del Nor t e , 
2.500 pesetas; C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i -
les de M . Z . A . , 2.500; don J u a n de Í3 
Cierva y P e ñ a ñ e l , 1.000; don A n t o m o 
Asenjo. 250; don M a n u e l Bueno, esc1 
tor , 250; Coopera t iva de la I ropiedad 
US C U S DEL DR. ASIEO El Tratado sobre Tacna, 
Se organiza un homenaje popular 
Ayer devolvió el habla a un niño, 
mudo a causa de un accidente 
S A N S E B A S T I A N , 18.—El c a p i t á n Za-
bafoa, d e s p u é s de serle prac t icada hoy 
l a p r i m e r a cu ra por el doctor Asnero, se 
mos t raba m u y satisfecho. E l doctor ha 
manifes tado que como se t r a t a de un dia-
b é t i c o , t iene que hacer u n a n á l i s i s . Caso 
de que é s t e resulte sat isfactor io, p rac t i -
c a r á una nueva cu ra el lunes y entonces 
cree que q u e d a r á to t a lmen te curado. 
D o n L u i s L i z a r i t u r r y , don Ensebio A r a -
na, don J o a q u í n Mora les de Rada, don 
Gabr ie l M a r í a de L a f i t t e , don J o s é Gay-
t á n de A y a l a y don Manue l Melgare jo 
han in ic iado un homenaje al doctor Asne-
ro . Pub l i can una car ta , en l a que hacen 
u n l l a m a m i e n t o al pueblo de San Sebas-
t i á n . D i c e n que se debe demost rar al 
doctor Asnero el agradec imien to y la ad-
m i r a c i ó n de todo el vec indar io . 
Se ha in ic iado una s u s c r i p c i ó n popu-
lar , a d m i t i é n d o s e toda clase de cuotas, 
con objeto de a d q u i r i r u n lujoso á l b u m 
en cuyas hojas conste el tes t imonio de 
los curados y de cuantas personas de-
seen sumarse a este homenaje. 
Los ar t i s tas m á s reputados del p a í s se 
e n c a r g a r á n de o rnamen ta r los pergami-
nos, con p i n t u r a s a l e g ó r i c a s , y a r t í f i ce s 
vascos c o m p l e t a r á n la c o n f e c c i ó n . 
E s t a tarde, a las seis, el doctor Asucro 
p r a c t i c ó una cu ra al fo r j ador de V a l m a -
seda, E m e t e r i o M a r t í n e z , de sesenta a ñ o s 
que desde hace ve in t iocho se encontraba 
p a r a l í t i c o de ambas piernas. E n t r ó acom-
p a ñ a d o de sus hijos y de su esposa, arras-
t r á n d o s e ma te r i a lmen te sobre unas mu-
letas. Su ent rada l a p r e s e n c i ó numeroso 
bien recibido 
L a Prensa americana dedica uná-
nimes elogios a los negociadores 
Un vino de honor en el Ministerio 
de Negocios Extranjeros de Chile 
L I M A , 18.—Apenas se a n u n c i ó , p o r 
u n despacho de l a "Associa ted Press", 
l a c o n c l u s i ó n de f in i t i va del acuerdo so-
b r e Tacna y A r i c a , los d ia r ios publ ica-
r o n ediciones especiales, con los re t ra tos 
de las personas que reso lv ie ron el l i t i -
g io . Los n ú m e r o s de dichas ediciones 
se a g o t a r o n r á p i d a m e n t e . — A s s o c i a t e d 
Press 
* * * 
L a L e g a c i ó n de la R e p ú b l i c a del P e r ú 
en M a d r i d ha tenido l a a t e n c i ó n de en-
v ia rnos el texto de un cablegrama reci-
bido del min i s t e r io de Relaciones Ex te -
r iores de su p a í s y en el cual se deter-
m i n a n las pr incipales c l á u s u l a s del T r a -
tado firmado por el P e r ú y Chile, median-
te el cual ambas R e p ú b l i c a s resuelven 
el conflicto de Tacna y A r i c a . 
E l contexto de dicho comunicado con-
cuerda en un todo con el cablegrama 
por nosotros publicado ayer y con el ex-
t r a c t o que a d e l a n t á b a m o s hace unos 
d í a s . Es ta c i rcuns tanc ia y el extremado 
agobio de espacio nos impiden publ icar 
la extensa nota, que t an amablemente 
nos envia la L e g a c i ó n peruana y que, de 
o t r o modo, i n s e r t a r í a m o s con mucho 
gusto. 
L A C E L E B R A C I O N E N C H I L E 
y b a j ó él solo las escaleras. A l salir , el 
púb l i co , que se a i ó cuenta del hecho, pro-
r r u m p i ó en grandes ovaciones, que hicie-
r o n asomarse al b a l c ó n a l doctor Asnero. 
S A N T I A G O D E C H I L E . 13 .—El m i -
publ ico congregado a las puertas del h o - l n i s t r o de Negocios Ex t r an j e ro s , s e ñ o r 
t e l . P rac t i cada l a cura , t i r o las mule tas r í o s Gal lardo , ha obsequiado con u n 
c h a m p á n a l a l t o personal del depar ta-
mento , f e l i c i t á n d o s e y f e l i c i t ando a t o -
dos po r el g r a n t r i u n f o d i p l o m á t i c o que 
O t r o de los curados es u n vecino d e | ' ' ^ P ' ^ ® ^ ' ^ ^ c o n c l u s i ó n del acuerdo so-
bre Tacna y Ar i ca .—Assoc i a t ed Presis. 
C O M E N T A R I O D E " L A N A C I O N " 
B U E N O S A I R E S , 18 .—"La N a c i ó n " , 
comentando el acuerdo sobre Tacna y 
A r i c a en un ed i to r i a l , dice que' se ha 
hecho una obra duradera de pacifica-
c ión entre los pueblos, l a cual hon ra a 
los Gobiernos que es tud ia ron el proble-
m a y supieron resolverle. 
L O Q U E D I C E S T I M S O N 
W A S H I N G T O N . 18 .—La fe l iz solu-
c ión del an t i guo ple i to de Tacna y A r i -
c a es objeto de los comentar ios m á s 
favorables, t a n t o en los circuios oficia-
les como ent re los representantes del 
Cuerpo d i p l o m á t i c o . 
Estel la , B e r n a b é M í q u e l e z ; p a d e c í a una 
h i n c h a z ó n de pus en una r o d i l l a hace 
t r e i n t a a ñ o s . Con u n a sola cura ha que-
dado completamente oura.do. O t r o es Fer-
m í n I r ao la , p a t r ó n de un vapor de pesca. 
Desde hace t r e i n t a y dos a ñ o s estaba 
atacado de h e m i p l e j í a . H a y 32 curacio-
nes m á s ^ E l doctor ha devuelto el habla 
a un n i ñ o que l a p e r d i ó a consecuencia 
de un accidente. Su madre , loca de en-
tusiasmo, s a l i ó co r r i endo del hote l con 
su h i j o y no hubo medio de aver iguar su 
nombre. E l doctor h a recibido hoy 300 
cartas de E s p a ñ a y del ext ranjero . De 
M a d r i d l l egaron 140. E n u n a de I t a l i a se 
incluye el recorte de un p e r i ó d i c o de M i -
l á n , en que se re la tan las curaciones. E l 
firmante de l a carta, pide fecha pa ra ve-
n i r a San S e b a s t i á n a ponerse en cura 
de una p a r á l i s i s . 
Asnero r e c h a z ó hoy a una h i j a del pe-
riodista s e ñ o r G a r c í a Romero . 
EH secretar io de Estado, S t imson, ha 
declarado que el é x i t o de esta g e s t i ó n 
se debe en g r a n parte a su predecesor, 
Dp Manila pnvían'Kel,og:s:' y HñSí6î  q"e la s o l u c i ó n dada 
m d i i M d v i v í a n | a l p rob lema de Tacna y A r i c a s e r á re_ 
v a r i í K P n f p r m n « 5 co§:ida ^o r l a h i s , o r i a de l a d ip lomac ia 
s u r a m e n c a n a y s e r v i r á de e jemplo a 
todo el mundo.—Assoc ia ted Press. 
S A N S E B A S T I A N , 19.—Ya de madru -
gada, el doctor Asnero vo lv ió a rec ib i r 
al s e ñ o r ZabaJza, que se hal laba m u y 
mejorado. Padece, s e g ú n ha dicho, arte-
rioesclerosis. 
E s t a noche el doctor Asnero r ec ib ió 
un cable de Man i l a , en el que le anun-
c ian el e n v í o de var ios n i ñ o s sordos. 
Experimentos en Bilbao 
t e r io de Negocios E x t r a n j e r o s y se d i - de Sevi l la , 250; don Enr ique Reayo, 
ce que é s t e , d e s p u é s de amonestar a l 
pe r iod i s ta ruso, d e j a r á s in efecto l a 
e x p u l s i ó n . 
250; m a r q u é s de Cas te l -Bravo, 250; 
conde de Pradera, 200; d o ñ a L o r e t o Pra-
do y don E n r i q u e Chicote, 200; don 
¡ A n g e l S á i n z de Baranda , 100; don M i - j z o s . ' E n d i e z ' m i n u t o s q u e d ó en disposi-
gue l de l a Cuesta, 100; don Pedro H e - c ión de sa l i r a l a calle sin muletas n i 
fen se g u a r d a n muchas precauciones, y r r anz y Her ranZ | 100. don A l f r e d o R a - ' b a s t ó n y p o d í a y a l l eva r f á c i l m e n t e las 
B I L B A O , 18.—El doc to r donos t ia r ra 
La r re . conocedor del t r a t a m i e n t o emplea-
do por el doctor Asnero sobre el t r i g é -
mino i ha. l legado hoy a esta capi ta l y ha 
realizado diversas experiencias en la- cl i^ 
n ica del doctor A r e i l a . 
A pesar de no haber sido anunciada su 
llegada, p ron to c i r c u l ó l a no t i c i a de los 
p r o p ó s i t o s de su viaje y g r a n n ú m e r o de 
pacientes l l ena ron el sanatorio. E l doc-
to r L a r r e . en presencia de algunos m é -
dicos locales y ayudado por los de la 
c l ín ica , ap l i có el t r a t a m i e n t o a anos diez 
pacientes: p a r a l í t i c o s , r e u m á t i c o s , v a r i -
cosos y casos de p a r á l i s i s i n f a n t i l . 
L a cu ra m á s notable ha sido l a del 
vendedor de l o t e r í a , M a n u e l Moreno, de 
c incuenta y seis a ñ o s , pa ra l i t i co de medio 
cuerpo e impedido t a m b i é n de los bra-
para l legar a l d i r i g i b l e hay necesidad 
de dos" c o n t r a s e ñ a s , una pa ra e n t r a r 
en l a f á b r i c a y o t r a p a r a el cober t izo . 
De todos modos, dice, nada recusa l a 
super io r idad del d i r i g i b l e sobre el a v i ó n 
p a r a largos viajes con pasajeros. P o r 
el con t ra r io , se ha probado su resis-
tencia, luchando, y a averiado, c o n t r a 
los v ientos d u r a n t e muchas horas. Re-
s i s t i ó con u n solo m o t o r y hub ie ra po-
dido permanecer a s í en el a i re—por e l ! ^ ^ 7 ^ 
mirez T o m é , 100; s e ñ o r e s A . y E . M e -
r ic . C o m p a ñ í a Colonia l , 100; s e ñ o r i t a 
A n g e l i n a V i l a r , 100; don L u i s Vargas , 
100; don F . C l i m e n t , en m e m o r i a de 
su h e r m a n a Ade l ina , 75; "Prensa M o -
derna", 50; don Ada lbe r to A g u i l a r , 
50; don L i b e r t o B a ñ o s . 50; don M . R. 
Blanco-Belmonte . 50; " A z o r i n " , 50; don 
J o s é Burgos V i l l a m i l , 25; doctor don 
T o m á s Maest re , 25,; don A g u s t í n Juan, 
la E . de Montjuich 
B A R C E L O N A , 17. — E l p a b e l l ó n de 
Prensa de I t a l i a se l e v a n t a r á en el Pa-
l a c i o de las A r t e s G r á f i c a s . O c u p a r á una 
e x t e n s i ó n de 500 me t ros cuadrados y 
c o n s t a r á de 21 secciones, de las que son 
las m á s i m p o r t a n t e s : H i s t o r i a del Pe-
r i o d i s m o , m u e s t r a s de los d ia r ios " I I 
Se propone' regresar" a " M a d r i d ' el p o p o l o d ' I t a l i a " , " I I Cor r i e re de l l a Sera", 
martes p r ó x i m o . " L a Gazzet ta del Popolo" , " L a S t a m p a " 
r P ^ I - m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
ecibió e n l a D e l e g a c i ó n de Hac ienda al 
con i de l a Ull iversi<iad, doctor D í a z , 
cia, qUe sostuvo i a r g a conferen-
Tampoco dieron n i n g u n a referencia . 
Restablecimiento de un tren 
rtA^F^1^ 18- — L a s C o m p a ñ í a s 
c o n ^ * ^ 0 r l e á l l s y l a de M . Z. A . , en 
r í S D^Cl6n con l a C o m p a ñ í a in te rna -
^ o n a i de coches camas se han puesto 
4e h CUeSÍ0 p a r a r e í3 t ab l ece r el expreso 
S h S 0 •Barfel0Iia E x p r é s , que f u é inau- rcprorcHtww ^ DUo x^ao v.» 
cu rado en j u n i o de 1914, y c u y a c i r cu - con bajorre l ieves y g r á f i c o s . 
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" L a Gazze t ta del lo Spor t " . " L a T r i b u -
na" , " H S e c ó l o X I X " , " H Giorna le d i 
G é n o v a " , " L a Gazzet ta del Mezzog io r 
no" , " I I Res to del Ca r l ino" , " I I Piccolo 
d i T r i e s t e " , " I I M a t t i n o " , " L a Gazzet ta 
d i Venez ia" , " I I V é n e t o " ; Instalaciones 
de los p e r i ó d i c o s a g r í c o l a s , t é c n i c o - i n d u s -
t r ia les , depor t ivos y re l ig iosos ; f á b r i c a s 
de papel , t i p o g r á f i c a s y de t i n t a s ; l a 
A g e n c i a S t é f a n i ; l i b r e r í a re l ig iosa ; a r t e 
de l a e n c u a d e r n a c i ó n , y. finalmente, los 
p e r i ó d i c o s i t a l i anos que se p u b l i c a n en 
e l e x t r a n j e r o . E l r é g i m e n fascis ta e s t a r á 
representado en sus m á s v ivos aspectos 
escaso gas to de carburante , salvo o t r a 
c o m p l i c a c i ó n — h a s t a ve in te d í a s . Claro 
que conviene a t e r r i za r , sobre todo por 
el pasaje. A d e m á s , po r ser revisables 
y reparables los motores , los acciden-
tes de esta na tu ra leza son raros y nor-
males, m i e n t r a s que en aeroplano cual -
quier cosa puede o r i g i n a r un percance 
serio. 
— ¿ Y s i h u b i e r a ocur r ido en el A t -
l á n t i c o ? 
— H u b i e r a sido m u c h o m á s g r a v e ; 
mas con u n m o t o r funcionando cabe la 
pos ib i l idad de es ta r dando paseos por 
el A t l á n t i c o d u r a n t e muchos d í a s . Si 
se estropean los cinco motores , el d i -
r i g i b l e queda, c laro es, como globo l ib re . 
E n el campo donde h a a te r r izado se 
g u a r d a u n d i r i g i b l e y hay t é c n i c o s p a r a 
l a man iobra , que presen ta dif icultades. 
De no haber podido l l e g a r a ese a e r ó -
d romo , q u i z á hub ie r a descendido, en pa-
racaidas, u n t é c n i c o de l d i r i g i b l e p a r a 
organizar , desde t i e r r a , el descenso en 
u n g r a n campo, desde luego. 
Las cuerdas de p roa no hay m á s que 
su je tar las s i n moverse ; pero en cuan to 
a las de popa, h a y que acos tumbra r a 
los que las sostienen a que s igan los 
mov imien to s na tu ra l e s del d i r i g i b l e 
has t a que se co ica como ve le ta res-
pecto a l a d i r e c c i ó n del v ien to . 
L a línea Sevilla-Buenos Aires 
E l teniente coronel H e r r e r a se mues-
t r a m u y e x t r a ñ a d o de las aver ias su-
fr idas por l a g r a n aeronave, casi i n -
explicables, t a l como se anunc ian en las 
p r imera s no t i c i as , y a que cada uno de 
los motores descansa en absoluto una 
hora, de cada cinco de vuelo, y es re-
virado duran te e l l a minuciosamente . 
Con todo esto, parece algo absurdo 
que se p roduzcan a v e r í a s en t res m o -
tores a l a vez. A d e m á s , cosa que no 
ocurre con los avipnes, los motores son 
reparables en vuelo, a no ser que su-
f r a n una aver ia m u y grave , como l a 
r o t u r a de los c i g ü e ñ a l e s . Pero la ave-
r i a en los t res c i g ü e ñ a l e s a l m i s m o 
t iempo r e s u l t a a lgo m u y r a ro . 
N o se puede f o r m a r j u i c i o a ú n , a ñ a -
de, j espero no t i c i a s del doc to r E c k e -
ner. L a s p r i m e r a s no t ic ias pueden i n -
duc i r a l a sospecha de u n ac to de "sa-
botaje" . E c k e n e r tiene muchos enemi -
gos en l a m i s m a A l e m a n i a ent re ele-
mentos del e x t r e m i s m o an t inac iona l i s t a . 
A l p a r t i r ei " Z . R. 3" p a r a A m é r i c a , 
un comunis ta—per tu rbado , desde lue-
go—quiso a t e n t a r c o n t r a l a v i d a del 
ingeniero a e r o n á u t i c o . E n F r i e d r i c h s h a -
De todas las mane ras son necesarios 
d i r i g i b l e s mayores y m á s potentes. 
C o n el m i s m o "Conde de Zeppel in" 
— pros igue —pensamos rea l izar o t ros 
vuelos a Buenos Ai re s , p repa ra to r ios y 
de e s t u d i o — ^ m e t e o r o l ó g i c o s , p r i n c i p a l -
men te—para l a l í n e a a é r e a E s p a ñ a - A r -
gen t ina . 
Un pasajero español 
E n el "Conde de Zeppe l in" i b a de 
pasajero en este vue lo el doctor espa-
ñ o l don J e r ó n i m o M e j í a s , que y a so l i -
c i t ó pasaje p a r a l a p r i m e r a t r a v e s í a 
t r a n s a t l á n t i c a de l a g r a n aeronave. E l 
s e ñ o r M e j í a s ha dado l a v u e l t a al m u n -
do y real iza continuos viajes. P a s ó u n a 
noche en l u g a r t a n a b r u p t o como el 
N a r a n j o de Bulnes , de los Picos de 
Eu ropa . 
Su hermano don Jac in to r e c i b i ó la 
noche del d í a 16 u n rad io a n u n c i á n d o l e 
l a a v e r í a de los motores y que se h a -
b í a emprendido el regreso n o r m a l m e n -
Soliva, 25; don T o m á s G a r c í a Escude-
ro , 25; don L u i s G a b a l d ó n , 25; d o ñ a 
V i c e n t a Casademont, de Cl iment , 15; 
don Manue l M a r t í n e z M e n é n d e z , 15; don 
A n t o n i o Santonja, 15; don A n g e l Cas-
t r o Moreno , 10; don A n t o n i o G. V i g i l , 
10; don J o s é G a r c í a V i c t o r i a , 10; don 
Ben i to Mar i sca l , 10; don Gabr i e l Ber -
mejo, 10; don A n g e l Mar i sca l , 5; don 
Pedro Her re ro , 5; don M a n u e l S á n c h e z 
Tejedor, 5; don A n t o n i o M e r i n o , 5; don 
L u i s G o n z á l e z R a m ó n , 5; don Carlos 
L i c k e f e r t t y E n g t i s h , 5; don M i g u e l 
G a r c í a M a r t í n , 5; don J o s é Luna , de 
E c i j a , 5; don E d u a r d o Concenteira, 5: 
don Rafae l L ó p e z Z a í t a , 2,50. Tota": 
75.317 pesetas. 
U L T I M A H O R A 
manos a l a cabeza. E s t a c u r a c i ó n cons-
t i t u y e la no t a del d í a en Bi lbao , pues 
Manue l Moreno es un hombre m u y popu 
lar en el b a r r i o de A c h u r í . 
U n h i j o del an te r io r , que padecia reu-
mat ismo, a l t e r m i n a r la i n t e r v e n c i ó n del 
doctor L a r r e , d i jo que se encontraba per-
fectamente bien. 
Ot ro de los enfermos que acudieron a 
l a Cl ín ica , fué la anc iana R i t a Olagaiz-
t ú a , ama de llaves de u n conocido m é -
dico de la local idad. P a d e c í a reumat i smo 
y tuvo que ser conducida en " t a x i " . Sa-
lió por su pie y rebosando a l e g r í a . 
Se r eg i s t r a ron t a m b i é n casos negati-
vos, tales como u n anciano de sesenta 
a ñ o s , enfermo de p a r á l i s i s y dos n i ñ o s 
atacados del ms imo m a l . No experimen-
t a r o n me jo ra alguna,. 
U n a s e ñ o r a que s u f r í a varices sa l ió a l i -
v iada y c o n t i n u a r á el t r a t amien to . 
E l doctor L a r r e p r o s e g u i r á el lunes sus 
intervenciones. 
E L C O N F L I C T O R E L I G I O S O E N 
M E J I C O 
L a L e g a c i ó n de M é j i c o ha recibido 
de la Secre tar ia de Relaciones E x t e -
r iores de su p a í s el s iguiente mensaje: 
"Obispo Ru iz d e c l a r ó Prensa desea-
ba cooperar Gobierno base p a t r i o t i s m o . 
I n t e r r o g a d o presidente r e p ú b l i c a po r 
periodistas , d e c l a r ó recientemente lo es-
c u c h a r í a . " 
C O R O N A S F L O R E S — P L A N T A S 
o M Prendidos de Azahar. 
K U B I O. — S, C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3. 
S U M A R I O D E L D I A 19 
Presidencia.—R. D . declarando en fa-
v o r de l a au to r idad j u d i c i a l l a compe-
tenc ia suscitada entre el A y u n t a m i e n t o 
de B o r u j ó n y el juez de i n s t r u c c i ó n de 
T o r r i j o s ; R. O. autor izando al presiden-
te de la J u n t a c a l i ñ e a d o r a de aspiran-
tes a destinos p ú b l i c o s p a r a publ icar la 
opor tuna convocator ia p a r a la p rov i s i ón 
de las vacantes que se ind ican . 
G o b e r n a c i ó n . — R. D . aprobando las 
agrupaciones de los Ayun tamien tos que 
se indican, a los efectos de sostener un 
secretario c o m ú n ; l a d e s a g r u p a c i ó n de 
los Ayun tamien tos de Contamina y A l -
bania de A r a g ó n , de la p r o v i n c i a de Za-
ragoza, con d e r o g a c i ó n del real decreto 
de 10 de d ic iembre de 1924, que los agru-
pó para sostener un secretario c o m ú n ; 
declarando jub i l ado a don Ignacio A r t i -
gues B r e s c ó , jefe del Cuerpo de Correos, 
y c o n c e d i é n d o l e al propio t i empo los ho-
nores de jefe superior de A d m i n i s t r a c i ó n 
c i v i l . 
Just icia .—R. O. nombrando presidente 
del T r i b u n a l de e x á m e n e s de aspirantes 
a procuradores a don Aure l io Conejo 
Sola; disponiendo que el por tero p r ime-
r o J o s é Saavedra F e r n á n d e z pase a la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correos de Santiago; 
que el p o r t e o cuarto Teodoro L ó p e z 
Marcos pase a l a D e l e g a c i ó n de Hacien-
a W M D E l A F . L F l 
Se discute la organización del 
campeonato del mundo 
B A R C E L O N A , 1 8 . — C o n t i n u ó la re-
u n i ó n de l Congreso de l a F . I . F . A . E l 
s e ñ o r R i m e t a n u n c i ó que se v a a en t r a r 
en l a d i s c u s i ó n de l a p r o p o s i c i ó n r e l a -
t i v a *a l a c e l e b r a c i ó n del campeonato del 
mundo de " f o o t b a l l " . Dice que ent re las 
proposiciones presentadas figura una del 
C o m i t é e jecut ivo de l a F . I . F . A . , p r o -
poniendo que el to rneo se juegue en f o r -
m a e l i m i n a t o r i a . 
Checoeslovaquia propone que l a e l i -
m i n a c i ó n sea por regiones. M . R i m e t 
recomienda l a p r o p o s i c i ó n del C o m i t é 
y que l a final se juege del 15 de m a y o 
a l 15 de j u n i o de 1930. P o r u n a n i m i d a d 
se ap rueba esta p r o p o s i c i ó n . Checoes-
lovaqu ia pide que el campeonato ap ro -
bado só lo sea o b l i g a t o r i o p a r a el" a ñ o 
1930, y a s í se acuerda . 
EH delegado d e l U r u g u a y propone 
que en el caso de que acuerde que el 
campeonato sea e n su p a í s , se m o d i -
f ique l a fecha de l a f i n a l has t a j u l i o 
o agosto. A s í se acuerda. T a m b i é n p r o -
pone que se mod i f i que el r eg l amemnto 
acerca de l a n a c i o n a l i z a c i ó n de los j u -
gadores en el sent ido de que cuantos 
p a r t i c i p e n en e l campeonato del mundo 
t i enen que haber nacido prec isamen-
t e en los p a í s e s que i n t e r v e n g a n en el 
torneo, a c o r d á n d o l o a s í . a pesar de l a 
G I J O N , 18.—El doctor F a n d i ñ o , fun-
d á n d o s e en los procedimientos del doctor 
Asnero, ha operado a l a c iga r re ra E l v i r a 
Puer ta , de c incuenta y dos a ñ o s , que ha-
ce dos a ñ o s no andaba n i hablaba por 
efecto de una p a r á l i s i s . H o y ha hablado 
con toda c l a r idad y anda casi perfec-
tamente. 
C o n f e r e n c i a s o b r e 
te . L e c o m u n i c ó luego el a ter r iza je en 
Cuers. T a m b i é n h a rec ib ido ta r je tas I p ro te s t a del delegado de I t a l i a , al que 
a r ro jadas desde la aeronave a su paso | repl ica A r g e n t i n a diciendo que en l a 
sobre Barce lona . v i d a p o l í t i c a y social e s t á b i en el c r i -
U n PílQrt d p P l i r a r m n Pn í i i i ó n da de Sevil la; concediendo los benefl-n CaSO Cíe CUraCIOn e n l a l | 0 n ¡ c i o g de l ibe r t ad condicional a los pena-
dos que se mencionan. 
Hacienda.—R. O. fijando las bases, que 
se indican, como to ta l aforo para la l i -
q u i d a c i ó n de la c o n t r i b u c i ó n indus t r i a l 
que g r ava los e s p e c t á c u l o s púb l i cos , ex-
clusivamente por los que se celebren con 
c a r á c t e r depor t ivo en las instalaciones de 
la E x p o s i c i ó n In t e rnac iona l de Barce-
lona. 
G o b e r n a c i ó n . — R . O. concediendo u n 
mes de l icencia por enfermo a l por tero 
qu in to J u l i á n M a r t í n e z M o y a ; disponien-
do quede const i tu ido en la f o rma que se 
ind ica el T r i b u n a l para las oposiciones a 
dos plazas de c a p e l l á n tercero de la Be-
neficencia general ; concediendo la exce-
dencia a don Migue l Carvajosa Alvarez 
y a don J u l i á n Recio de l a Cruz, agen-
tes del Cuerpo, de V i g i l a n c i a . 
E c o n o m í a Nacional .—R. O. declarando 
jub i lado a don L u i s Or t i z de V i ñ a s p r e 
y Guinea, aux i l i a r de l a Escuela de I n -
genieros Indus t r ia les de B i lbao ; t rasla-
dando a l a D e l e g a c i ó n de Hacienda de 
C á d i z al por tero Juan A n t o n i o G ó m e z 
Cuervo. 
reflexoterapia 
E l martes , d ía 21, a las siete y media 
de la tarde, el doctor P i g a d a r á una con-
ferencia en el Hosp i t a l de San J o s é y 
Santa A d e l a sobre "Nociones actuales de 
r efl exoterapi a". 
N u e s t r o s s u s c r í p t o r e s d e 
M a d r i d d e b e n r e c i b i r E L 
D E B A T E e n su d o m i c i l i o 
a n t e s d e l a s n u e v e y cuar -
t o d e l a m a ñ a n a . 
C u a l q u i e r d e f i c i e n c i a en e l 
s e r v i c i o s e r á c o r r e g i d a i n -
m e d i a t a m e n t e , a v i s a n d o a 
n u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e 
c i r c u l a c i ó n . 
T e l é f . 7 1 5 0 0 y 7 1 5 0 9 . 
t e r io que has ta a h o r a se h a b í a mante -
nido en el reg lamento , pero que l a v i -
da depor t iva precisa que los jugadores 
que i n t e r v e n g a n en e l campeonato m u n -
d i a l h a y a n nac ido en los p a í s e s p a r t i -
cipantes. 
E s p a ñ a propone que los jugadores 
que a los doce a ñ o s de edad se n a t u r a -
l icen en p a í s d i s t i n t o al de su n a c i m i e n -
M A D R I D 
«00 habitaciones - «(MI cuartos de baño 
M I L L A N A S T R A Y E N C E U T A 
C E U T A , 18.—En el vapor correo de 
" A l g e c í r a s " l l e g ó el genera l M í l l á n A s -
t r a y . a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a . F u é re-
c ib ido po r el a l to comisar io , gene ra l 
segundo, je fe s e ñ o r G a r c í a B e n í t e z ; de-
legado gube rna t ivo , todos los jefes y 
oficiales de l a g u a r n i c i ó n y de l a Co-
mandanc i a de M a r i n a , las autor idades 
c ivi les y e c l e s i á s t i c a s , representaciones 
de entidades oficiales y pa r t i cu l a re s y 
numeroso p ú b l i c o . E l presidente de l a 
J u n t a M u n i c i p a l hizo en t rega a l a se-to puedan j u g a r por el p a í s en que se 
han na tu ra l i zado . A s i t e r m i n a l a s e s i ó n , ¡ ñ o r a de M í l l á n A s t r a y de un ramo de 
s in t o m a r acuerdo. I flores. 
D o m i n g o 19 de m a y o de 1939 ( 4 J E L D E B A T E 
iWLAÜKli).—Año XIX.—JNUm. (j>iai 
E l C o n g r e s o d e l a F . I . F . A . e n B a r c e l o n a 
Campeonato castellano de atletismo. Subvención al R. A. C. de 
Guipúzcoa. El púgil español Vidal Gregorio triunfó en Nueva York. 
E l Congreso de l a F e d e r a c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l 
B A R C E L O N A , 18 .—Hoy se ha cele-
b rado en el s a l ó n de l a Re ina C r i s t i n a 
del A y u n t a m i e n t o l a segunda s e s i ó n 
de l Congreso de l a F . 1. P . A . , p res i -
diendo l a m i s m a Mesa que ayer. Se 
puso a d i s c u s i ó n l a m o d i f i c a c i ó n de los 
a r t í c u l o s 32 y 33 en el sentido de que 
ú n i c a m e n t e las Federaciones naciona-
les de " f o o t b a l l " p o d r á n o rgan iza r par -
t idos internacionales , h a c i é n d o s e obser-
v a r que no t e n d r á n - este c a r á c t e r los 
de ciudades y los de subfederaciones 
de diversos p a í s e s . Un icamen te las Fe-
deraciones nacionales p o d r á n au to r i za r 
p a r t i d o s de c a r á c t e r nac ional entre 
equipos de dos naciones. Se d i s c u t i ó 
luego l a r e f o r m a de los a r t í c u l o s 42 
y 43 acerca de l a t rans fe renc ia de los 
jugadores profesionales y " ama teu r s " 
a o t ros p a í s e s . Se a p r o b ó d e s p u é s de 
u n a g r a n d i s c u s i ó n que i a n a c i ó n de 
donde proceda el j u g a d o r no conceda el 
pase del j u g a d o r a o t r o p a í s hasta 
t r a n s c u r r i d o u n a ñ o de l a p e t i c i ó n he-
cha. D u r a n t e este t i empo , si lo desea, 
p o d r á permanecer en s i t u a c i ó n de ex-
cedente. A ello se opuso el delegado 
de los Estados Unidos , alegando l ó g i -
camente que en los que se r e f e r í a a 
los jugadores "ama te t i r s " esta medida 
no d e b í a alcanzarles, pues d e b í a n tener 
l i b e r t a d p a r a j u g a r donde y como q u i -
s ieran, pues no t e n í a n n i n g ú n compro -
miso firmado. Se r e t i r ó d e s p u é s u n a mo-
I d i f i cac ión a l p á r r a f o tercero del a r t í c u -
lo 49 del r eg lamen to in te rnac iona l , en 
que hab la de los á r b i t r o s , y se a d m i -
t i ó en l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l a 
Chi le , que figuraba como oyente en el 
Congreso. 
E l delegado de Suecia p r e s e n t ó lue-
go una p r o p o s i c i ó n p a r a que se Conce-
da a las Federaciones nacionales dere-
cho a l cambio y s u s t i t u c i ó n de jugado-
res du ran te los pa r t idos de campeona-
t o . L a propues ta p a s ó a l C o m i t é de L e -
yes del juego p a r a que d i c t amine y 
presente d e s p u é s su o p i n i ó n a l Con-
greso. 
E l s e ñ o r Fodor, delegado de H u n g r í a , 
h a b l ó sobre el i n c u m p l i m i e n t o de los 
a r t í c u l o s 43 y 44 del r eg lamento de l a 
F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l . C i t ó el caso 
de l j u g a d o r Sternberg , que teniendo 
firmado u n con t r a to con u n Club de 
H u n g r í a , ma i - chó a Es tados Unidos con-
t r a t ado , s in haber t e r m i n a d o de c u m -
p l i r el an t e r i o r compromiso . E l dele-
gado de Estados U n i d o s d i jo que el c i -
t ado j u g a d o r firmó u n d ia d e s p u é s de 
finalizado el con t r a to que le a t aba a l 
C l u b h ú n g a r o y p o r consiguiente no 
h a b í a n i n g u n a responsabi l idad por par -
te de él, y de l a F e d e r a c i ó n nor teame-
•ricana no puede haber derecho de re -
t e n c i ó n . Se e n t a b l ó t a m b i é n d i s c u s i ó n 
sobre este i m p o r t a n t e asunto y el se-
ñ o r Seeldrayers propone sea somet ida 
a l C o m i t é u n a c l á u s u l a a a ñ a d i r a lo 
legislado. Se a c o r d ó v a y a a las m o d i -
ficaciones de las reglas de juego p a r a 
d i s c u t i r l o en l a r e u n i ó n in t e rnac iona l 
que se c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e en Pa-
- - - r í s : - E l representante del Es tado l i b r e 
de I r l a n d a , a l p resen ta r i a f o r m a en 
que I r l a n d a se ha d iv id ido , en N o r t e 
y Sur, en que é s t e corresponde a l Es -
t ado l i b r e y el N o r t e t iene su sede en 
Belfas t , se q u e j ó de que l a F e d e r a c i ó n 
de l N o r t e se l l eva sus jugadores p a r a 
pa r t i dos internacionales , y p i d i ó el apo-
y o de l a I n t e r n a c i o n a l p a r a sa lvaguar -
d a r sus intereses. A l a u n a cuaren ta y 
cinco de l a ta rde t e r m i n ó l a s e s ión , pa-
r a reanudar la po r l a tarde . 
La Prensa inglesa y el 
partido del miércoles 
" M e j o r q u e u n a c o r r i d a 
d e t o r o s " 
R e a l U n i ó n d e I r ú n 
A t h l e t i c d e M a d r i d 
E l notable equipo de I r ú n , vencedor 
del Arenas po r 7-1, j u g a r á hoy domingo 
19 en el S t á d i u m , a las seis de l a tarde, 
con t ra nuestro A t h l e t i c . 
A las cuatro,, el interesante pa r t ido 
I m p e r i o F . C. c o n t r a el A t h l e t i c Club 
( reserva) . 
V e n t a localidades, h o y en e l campo 
desde las once. (U.) 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
Nues t r a s apreciaciones 
P r i m e r a carrera , p remio M a r t i t e g u i : 
P E R E N O E L . 
Segunda, p remio HortaJeza: H E R S E E , 
" L i t t l e H o r n s " . 
Tercera , p remio L o r e T o k i : P R O N T O , 
" L a Couronne", 
Cuar ta , G r a n P r e m i o N a c i o n a l : P O R T 
E T I E N N E , "Lasa r t e " , 
Quin ta , p r e m i o T i t a n i o : R O N Q U I E -
RES, "Nez de P u r e t " . 
P u g i l a t o 
U n t r i u n f o del e s p a ñ o l V i d a l 
N U E V A Y O R K , 18 .—El boxeador es-
p a ñ o l Gregor io V i d a l ha der ro tado ano-
che por " k . o." en el segundo de los diez 
" rounds" en que estaba fijado el com-
bate a su cont r icante , de l a c a t e g o r í a 
de peso ga l lo , J o s é Scalfaro. 
E l filipino I g n a c i o F e r n á n d e z , peso 
p luma , v e n c i ó t a m b i é n po r " k . o."', a l ter-
cer asalto, a su con t r i can te A l . Singer. 
Assoc ia ted Press. 
Ber tazzo lo vence a Ma loney 
B O S T O N , 18. — E l boxeador i t a l i ano , 
peso pesado, R ica rdo Ber tazzolo , h a 
vencido a J i m m y Ma loney por descali-
ficación de é s t e en el cua r to asalto.— 
Assoc ia ted Press. 
¿ V u e l v e o no vue lve Derapsey? 
N U E V A Y O R K , 1 8 . — S e g ú n c ier tos 
rumores , parece que Dempsey p royec ta 
vo lver al " r i n g " y que p a r t i c i p a r á en 
diversos encuentros en N u e v a Y o r k , en 
en C a n a d á y especialmente en T i a j u a -
na (Méj ico , B a j a C a l i f o r n i a ) . 
Es tos rumores h a n sido desmentidos 
p o r el ex c a m p e ó n . 
A u t o m o v i l i s m o 
A u x i l i o s del Estado a l A u t o m ó v i l Club 
de G u i p ú z c o a 
P o r rea l decreto de l a Presidencia se 
ha dispuesto que duran te el presente 
a ñ o se a u x i l i a r á a l R e a l A u t o m ó v i l Club 
de G u i p ú z c o a con l a suma de 225.000 
pesetas, pa ra cooperar a los gastos de 
c o n s e r v a c i ó n ex t r ao rd ina r i a de las ca-
r re teras afectas a las pruebas en el 
C i rcu i to de Lasarte , en cuanto la D i p u -
t a c i ó n de G u i p ú z c o a pueda ex ig i r a l Real 
A u t o m ó v i l Club, a s í como a las de pre-
presenta su c o l e c c i ó n 
de verano a p a r t i r de l 
m a r t e s d í a 2 1 . 
C O N D E P E R A L V E R , 7 
T e l é f o n o 16576 
V I A S U R I N A R I A S 
T o d a B L E N O R R A G I A P R O S T A T 1 
TIS , C A T A R R O S V E S I C A L E S y d e m á s 
enfermedades de laa V I A S U R I N A R I A S 
se c u r a n radicalmente tomando los com-
p r imidos de U R A S E P T O L De venta en 
Farmacias . 
C U C H I L L O S N A V A J A S 
" E l equipo español jugó muy buen 
"football" en la segunda parte' 
"Inglaterra se confió demasiado, 
después de los dos "goals" de 
los primeros minutos" 
"G0IBURU LANZO E L MEJOR 
TIRO DE LA TARDE" 
E l " M á n c b e s t e r Gua rd i an" , que dedica 
en l a p lana preferente cerca de una co-
l u m n a al pa r t ido de " f o o t b a l l " E s p a ñ a -
Ing la t e r r a , t i t u l a su r e s e ñ a a s í : " M e j o r 
que una co r r i da de toros .—El t r i u n f o del 
" f o o t b a l l " e s p a ñ o l " . — I n g l a t e r r a derro ta-
da" ,—"La m u l t i t u d invade el campo pa-
r a besar ( to kiss) a l que m a r c ó el t an -
to . " L a r e s e ñ a es impa rc i a l . P a r a serlo 
nosotros t a m b i é n digamos que hay a l g ú n 
e r ro r en la f o r m a de n a r r a r los tantos. 
E l c ronis ta hace n o t a r que el equipo 
i n g l é s era "del todo fUferte" y que los 
e s p a ñ o l e s j u g a r o n " m u y buen " f o o t b a l l " 
en l a segunda par te" . Pone de relieve el 
m a g n í f l e o t an to de Goiburu , "e l h é r o e del 
" m a t c h " , que d i s p a r ó a "una velocidad 
t e r r ib l e que no dió a H u f t o n l a menor 
probabi l idad de para r el b a l ó n " . Y a ha-
b í a hecho no ta r l a i n v a s i ó n del campo 
por l a m u l t i t u d entusiasmada d e s p u é s del 
" g o a l " de Rub io y los esfuerzos de l a 
Guard ia c i v i l pa ra ev i ta r l a i n v a s i ó n del 
te r reno de juego d e s p u é s del tan to de l a 
v i c t o r i a . 
Juzga de este modo l a labor de los I n -
gleses: 
"La debilidad de Ing la te r ra estuvo ©n los 
medios; los delanteros, excepto Adcock y 
C á r t e r , estuvieron vulgares. Huf ton no pu-
do hacer m á s , y Cooper y Bleklnsop Juga-
ron firmemente. Ing la te r ra se confió de-
masiado pronto. Si hubiesen acosado a los 
defensas e spaño le s cuando empezaban 
desmoralizarse, después de los dos prime-
ros "goales" de Inglaterra , hubieran podido 
ganar por un buen tanteo. Parece que no 
midieron l a v a l í a de sus adversarlos, pero 
el valor tuvo algo de culpa en la derrota, 
porque después del partido estaban verda-
deramente fatigados. L a va l la del "foot-
ba l l " e spaño l e s t á ahora completamente es-
tablecida, porque la v ic tor ia de hoy exce-
de a las esperanzas de los m á s optimistas. 
L o m á s que esperaban era un empate. E l 
partido, que s eña l a l a pr imera apar ic ión 
de un equipo Inglés de pr imera clase en 
E s p a ñ a , d a r á muchos alientos a ese de-
porte aqu í . " 
E l corresponsal del "Dai ly Telegraph", en 
Madr id , hace notar sobre todo, el entu-
siasmo de la mul t i tud , y el per iódico que 
publica la noticia en cabeza de columna y 
en plana Importante, s e ñ a l a : "Cómo Espa-
ñ a se ocupa del "football", "Las espadas 
desenvainadas para despejar el campo" 
"Una derrota inglesa". Como a casi todos 
los comentaristas Ingleses le e x t r a ñ a el i n -
t e r é s de la afición e s p a ñ o l a por el "match". 
Es na tura l que as í ocurra, porque Ing la -
t e r ra no se ha ocupado nunca de m á s 
"footbal l" que del que se desarrollaba en-
tre sus equipos. 
E l corresponsal dice que el calor moles-
t ó a los ingleses, pero pone de relieve la 
tenacidad de los españoles , que no se des-
animaron nunca y que "galvanizados por 
l a victoria, s in duda, estaban en magníf i -
cas condiciones cuando el partido te rmi-
n ó . " T a m b i é n elogia el tanto de Goiburu. 
"el mejor t i ro de la tarde". 
E l "Times" en un extenso despacho cuen-
t a el partido, y como todos, pone de re-
lieve el "tremendo entusiasmo" de l a mu-
chedumbre, que " invad ió el campo cuando 
el "goal" del empate, para abrazar aJ de-
lantero que m a r c ó " . Elogia el juego espa-
ñol en el segundo tiempo y el tanto de 
Goiburu y t a m b i é n hace notar l a e x t r a ñ e -
za que produce tanto entusiasmo por un 
part ido internacional. 
E l "Dai ly Chronicle", con los t í t u los "Sor-
presas del "football", " E s p a ñ a marca dos 
veces en los ú l t imos minutos", "Pocas bue-
nas jugadas de Inglaterra", dice que los 
españo les jugaron u n "football" muy efi-
caz en el segundo tiempo y que cuando 
p a r e c í a segura l a v ic tor ia de Inglaterra , 
vinieron los tantos de "Lazcano y de Goi-
buru". Haremos notar que el tercer "goal" 
se atr ibuye en l a Prensa inglesa unas ve-
ces a Lazcano y otras a Rubio, pero n in -
g ú n per iódico s© confunde al hablar del 
tanto de Goiburu, que dió la v ic to r i a a 
E s p a ñ a . "Huf ton no pudo hacer nada por 
l a velocidad del "shot", es la af i rmación 
u n á n i m e . 
m i s i ó n del M o t o r y del A u t o m ó v i l y ©1 
Pa t rona to Nac iona l de Tur i smo , abona-
r á n cada uno otras 75.000 pesetas, en 
igua l concepto y a los mismos efectos, 
con cargo a sus presupuestos respecti-
vos, a l d icho Rea l A u t o m ó v i l C lub de 
G u i p ú z c o a . 
D e l C o m i t é de los concursos que cele-
b re e l Rea l A u t o m ó v i l Club de G u i p ú z -
coa f o r m a r á parte u n representante del 
Consejo del Motor , o t r o del Pa t rona to 
de F i r m e s Especiales y u n tercero del 
Pa t rona to Nac iona l de Tur i smo , que es-
t a r á n obligados a presentar una Me-
m o r i a detallada, con las observaciones 
que interesen a las entidades represen-
tadas, a s í como de cuantas experiencias 
se realicen, proponiendo ademas las ex-
periencias par t iculares que est imen opor-
tunas real izar a los fines indicados. 
A t l e t i s m o 
Campeonato cas te l lano 
H o y domingo se c e l e b r a r á en e l c a m -
po de deportes de l a Rea l Sociedad G i m -
n á s t i c a E s p a ñ o l a l a p r i m e r a j o r n a d a de 
los campeonatos castellanos de a t l e t i s -
mo, p a r a los cuales h a n i n s c r i t o sus 
equipos completos e l R a c l n g Club , G i m -
n á s t i c a y Sociedad A t l é t i c a . 
E l orden de pruebas de esta p r i m e -
r a j o r n a d a s e r á : 
1.500 met ros lisos, l anzamien to del 
m a r t i l l o , e l im ina to r i a s de 100 met ros , 
l anzamien to de la j a b a l i n a y sal to de 
a l t u r a . 
L a j o r n a d a e m p e z a r á a las d iez y 
m e d i a p n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
P K O G R A M A D E L D I A 
E x c u r s i o n i s m o 
L a Sociedad D e p o r t i v a Excur s ion i s t a , 
a l M o n a s t e r i o del Pau l a r . 
L a Sociedad P e ñ a l a r a , a S i e r r a del 
H o y o . 
L a S. R. del C. I . de l Obrero, a A l -
c a l á de Henares . 
E l A l p i n o , a Manzanares el Real . 
C i c l i s m o 
Prueba de l a U . V . E . A las ocho de 
C ü C H I L L K R O S 17 
T I J E R A S 
M A D R I D 
U C A , EL MEJOR ACEITE DE OLIVA 
L A M P A R A S D E V E L A 
D E S , PESETAS 1 ,25 
G O R I Ñ E S . — E s p í r i t u Santo, 82. 
( Jun to a Cine Dos de M a y o ) . Telf ." 19723 
O M E G A 
T o d o p a c i e n t e p u e d e 
v a l e r s e d e e s t e m e d i o 
p a r a l i b r a r s e d e l A c i d o 
ú r i c o . 
No hay dolor tan torturante 
ni más irresistible, que el 
causado por el Acido úrico. 
No obstante, bueno es saber 
que el U R 1 C U R E proporcio-
na al paciente un alivio 
seguro y rápido a sus dolores. 
E L U R I C U R E no requiere 
dieta especial; no altera las 
funciones del estómago ni del 
corazón; es fácil de tomar y 
resulta económico. Multitud 
de personas han recuperado 
la salud con la subsiguiente 
felicidad con el 
U R I C U R E 
E l antidoto del Acido úrico. 
E f i c a z e n c a s o s d e : 
GOTA 
A R E N I L L A S 
R E U M A T I S M O A R T R I T I S M O 
L A M A S D I G E S T I V A 
DEPOSITO: SfiSI MATEO, 1 8 . 1 ° 3 1 5 9 0 
D E S T E T I N A 
Olinimto para el destete i 
sin diarreas . cmenúa ni \ 
decalcificaciófi 
M A n F R A ^ A D R I A N F I E R A 
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PROCE3IOItDEL5"°5ÁCRAMEHTO 
CONCURSOS HIPICO* Y TOKNEÓ DE POLO 
Q Y N K A N Á A U T 0 M 0 V I L I 5 T A 
R E T R E T A M I L I T A R 
F e r i a R e a u d e O a p í a d o s 
(MTROOMNOESCCWAÍDETOROJ 
H L N K A d O N E J EN LA AlHAMBM 
(ON(IERTOJENEIPAIA(IODE(ARIO)V 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ! 
M a ñ a n a e s t r e n o d e l a s u p e r p r o d u c c i ó n 
M E T R O - G O L D W Y N - M A Y E R 
p o r L I L L I A N G I S H y L A R S H A N S O N | 
De g r a n ac tua l idad e I n t e r é s : 
" C A M B I O S Y P R E C I O S " 
por A n t o n i o Flores de Lemas 
( N ú n i . de R E V I S T A N A C I O N A L D E E C O N O M I A ) 
P u b l i c - a d e m á s : " L a t é c n i c a del re torno al p a t r ó n oro" , por G. Bernacer. "Ecua-
ciones diferenciales por la d i n á m i c a e c o n ó m i c a " , por el pro-
fesor Amoroso. "Cont ra to Colect ivo de Trabajo" , F . Ribas. 
Bolsas, E s t a d í s t i c a s , C r ó n i c a s Regionales, etc. 
P r í n c i p e de \ a 52. M A D R I D . 
p a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n de los concursos, l I a raana se d a r á l a sal ida, en e l k i l ó -
Por el min i s t e r io de Fomen to se abo-i m e t r o 6 de l a ca r r e t e ra de A r a g ó n , 
n a r á , en concepto de s u b v e n c i ó n a l Real i a f i o t i c m n 
A u t o m ó v i l Club de G u i p ú z c o a y para 
los efectos expresados la can t idad de Campeonato castellano. A laa diez y 
pesetas 75.000; de i g u a l f o r m a , l a Co-I media , en e l campo de l a G i m n á s t i c a . 
Se c o m b a t e r á p i d a m e n i e . 
fomentando e ¡ a p e t i t o y reno-
vando la sangre extenuada 
con el supremo v i g o r í z a d o r 
J a r a b e d e 
Certa de medio uglo de éxito creciente 
Aprobado por la fteal Ácademia de Medicina 
Pedid 
J A R A B E S A L U D 
para evitar 
imitaciones. 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Cura r ad i ca l garant izada, s in o p e r a c i ó n n i p o m a d a No se cobra hasta estar curado 
Doc tor I 1 X A N E S : HORTAJLEZA. 17. De 10 a 1 y de 8 a 7. T E L E F O N O 15 970. 
C E N T R O : " L a p l^s ione l r a , , 
U n e l emen ta l deber de respeto a 
nuest ros lectores y el s en t imien to de l a 
p r o p i a d i g n i d a d nos vedan el i n t e n t a r 
s iqu ie ra el r e l a to del a r g u m e n t o de esta 
desdichada obra . 
Y n i a u n q u i s i é r a m o s ocuparnos de 
l a comedia de E d o u a r d Bourde t , dada 
su ca l idad m o r a l , s i no fue ra po r l a ne-
cesidad de hacer unas consideraciones 
con que sa l i r a l paso de a lguna a r g u -
m e n t a c i ó n capciosa que pretende ve r en 
las perversiones que nos m u e s t r a l a 
obra u n a n t í d o t o c o n t r a l a i n m o r a l i d a d , 
no sabemos q u é consecuencias e jempla-
res, q u é fin a r t í s t i c o n i q u é sujeto de 
estudio. 
N o h a y en esta clase de obras, y te r -
m i n a n t e m e n t e en l a ob ra de ayer, n i n -
g ú n p r o p ó s i t o m o r a l ; no se d e r i v a de 
e l la l a m e n o r e n s e ñ a n z a . P a r a que fue-
r a asi, y a u n siendo s iempre pe l ig ro -
sa l a comedia, s e r í a preciso que eü 
efecto de l a p i n ü u r a del v i c i o fue ra 
con t r a r r e s t ada po r l a d e m o s t r a c i ó n c la-
ra , pa ten te y e jemplar de los males que 
acar rea p o r una c o n d e n a c i ó n rad ica l , 
y esto f a l t a en absoluto ; es peor, se 
a p u n t a n a lgunas consecuencias no g r a -
tas del v ic io , pero no se le afea; es 
m á s , se e x a l t a su s u g e s t i ó n , se p i n t a n 
i n ú t i l e s los esfuerzos de l a v o l u n t a d 
c o n t r a é l , y este desconocimiento del 
poder de ' l a vo lun t ad , este p i n t a r las 
fuerzas espi r i tua les sometidas s i n re-
curso y s i n r e m i s i ó n a los m á s grose-
ros ins t in tos , esta desolada desesperan-
za, este pesimismo, que no es p r i v a t i -
v o de Bourde l , es u n m a l de l a é p o c a 
presente, m á s pel igroso que el v i c i o 
m i smo . 
O í a m o s hab la r de l a e j empla r idad de 
esta obra , y h a y que sa l i r a l paso de 
esta p e r f i d i a ; es el co lmo de l a ma ldad 
solapada e h i p ó c r i t a p i n t a r el v i c i o con 
todos sus colores, m o s t r a r l o a qu ien no 
lo conoce y e s t á l i b r e de sus ten tac io-
nes, p a r a e n s e ñ a r a c o m b a t i r l o d e s p u é s . 
O t r o a r g u m e n t o es el del sujeto de 
estudio; hace m u m c h o t i e m p o que es-
tas enfermedades del i n s t i n t o y de l a 
v o l u n t a d se es tudian en l i b r o s profe-
sionales a l servicio de los ps iqu ia t r a s 
que deben cu ra r l a s ; no es defendible 
n i se percibe el bien que l a ciencia y 
l a h u m a n i d a d r e c i b i r á n de que conoz-
can esos recovecos espantosos de l a 
a n i m a l i d a d h u m a n a u n a m u c h a c h i t a o 
u n h o m b r e de negocios. 
¿ B e l l e z a ? N i n g ú n e s p í r i t u rec to y 
equi l ibrado de ja de sen t i r n á u s e a s , l á s -
t i m a , a v e r s i ó n , s e g ú n su t emperamen-
to, n i u n resquicio de belleza, porque 
f a l t a e l a r t e ; hay, sí, h a b i l i d a d cons-
t r u c t i v a , conocimiento del tea t ro , des-
t reza p a r a hacer que s in frases r epug-
nantes, que pud ie ran se rv i r de aviso 
se absorba todo el veneno que e s t á en 
el ambien te de l a comedia, en el pen-
samiento del au to r y en l a sugerencia 
de cada ins tan te . Y aun esta decantada 
l imp ieza es m u y r e l a t i v a ; sS p i n t a , p o r 
ejemplo, una escena de adul te r io , en l a 
que a d e m á s el adu l t e r io se j u s t i f i c a , y 
esta escena, que b a s t a r í a p a r a i n f i l t r a r 
de i n m o r a l l a comedia entera, es como 
u n respiro , como una subida a u n piso 
m á s a l t o de l a cloaca donde se as f ix ia -
ba uno. 
M o v i m i e n t o t e a t r a l , p r e c i s i ó n de d i á -
logo, i n t ens idad de a lgunas escenas, jus -
teza, t odo eso h a y y o j a l á no lo hub ie -
ra,' á" f in"He"q 'úé tá5 i" t>erñi t ; iesa ,"óbra no 
t u v i e r a eficacia. 
T a m b i é n , desgraciadamente , os s e ñ o -
res Cadenas y G u t i é r r e z R o i g , que han 
tenido l a desdichada idea de t r a d u c i r -
la, haaa t en ido el t r i s t e ac ie r to de hacer 
una t r a d u c c i ó n c u i d a d í s i m a . 
Como t a m b i é n ob tuvo una excelente 
i n t e r p r e t a c i ó n po r p a r t e de H o r t e n s i a 
Gelabert , A u r o r a Alonso , M a n u e l Par i s 
y A l f r e d o G. Domenech . 
A i s l a d a m e n t e su rg i e ron del p ú b l i c o , 
en los momen tos m á s escabrosos, a l g u -
nas protes tas , pero los aplausos, en m a -
y o r í a , acogieron los t res actos. 
J o r g e D E L A C U E V A 
Z A R Z U E L A : " M i s s I t a l i a " 
E l a r d i d de u n a m e c a n ó g r a f a p a r a 
conquis ta r a su novio, o mejor , a l a f a -
m i l i a de su novio, que se opone a l en-
lace, es e l tenue h i l o de l a opere ta es-
t r enada anoche. Se s u p o n d r á que l a m e -
c a n ó g r a f a es a t r e v i d a y no r e p a r a en 
a rd id de m á s o de menos. D e todos m o -
dos p o d r í a no tener t acha i m p o r t a n t e e l 
asunto, s i no contuviese en e l p r i m e r 
ac to f recuentes i r reverencias , de l todo 
reprobables, y , en genera l , p r ivase l a 
poca ropa , y a de cos tumbre en e l g é -
nero. 
I n é s L i d e l b a y su c o m p a ñ í a d ie ron a 
"Mis s I t a l i a " l a comple t a i n t e r p r e t a c i ó n 
que a c o s t u m b r a n . E l p ú b l i c o a p l a u d i ó a l 
final de todos los actos. 
G. 
L A R A : " E l r o s a l d e l c o r a z ó n " 
L a o b r a e s t á esc r i t a po r u n ciego. 
A l g o de esa d e p u r a c i ó n que da el dolor 
a las a lmas espolvorea t oda l a obra. 
Si no fuese por unas cuantas p ince la-
das no m a l repar t idas , d i r í a s e que l a 
a c c i ó n o c u r r í a en u n m u n d o v ie jo . 
E n l a pa r te m á s i n m e d i a t a m e n t e 
t é c n i c a se n o t a u n b a r a j a r a lgo exce-
sivo e in fundado de los personajes. E l 
d i á l o g o es suave, del icado, pobre en 
general , aunque en momen tos se re -
m o n t a a lgo. 
L a i n t e r p r e t a c i ó n , a jus tada en con-
j u n t o , dado su tono de suav idad a l a 
o b r a M u y bien M e d r a n o y L o l a P a r í s . 
E l au to r , don D o m i n g o G o n z á l e z Par -
ca, s a l i ó en los t r e s actos a r ec ib i r el 
f a v o r en tus ias ta de l p ú b l i c o ; 
P . D . 
L Á N C O S y B R I L L A N T E S 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
F o n t a l b a 
T i n o F o l g a r c a n t a r á el lunes "Los de 
A r a g ó n " . 
C i n e d e ! C a l l a o 
H o y domingo, en las t res grandiosas 
secciones, ú l t i m a s exhibiciones de " A 
salvarse tocan" , por Charles M u r r a y y 
George Sidney, y " L a b a i l a r i n a i n d o s t á r 
n ica" , po r la h e r m o s í s i m a M a g d a Sonja. 
" L a b a i l a r i n a i n d o s t á n i c a " es l a v ida 
aven tu re ra y t r á g i c a de una c é l e b r e bai-
l a r ina , fus i lada por a l to espionaje d u r a n -
te la g r a n g u e r r a m u n d i a l . 
M a ñ a n a lunes, cambio t o t a l de pro-
grama , e s t r e n á n d o s e u n estupendo vo -
devi l c i n e m a t o g r á f i c o a cargo de A n -
nie Ondra , t i t u l ado " L a s h i jas de E v a " , 
en l a que l a deliciosa pro tagonis ta de 
"Suzy S a x o f ó n " , A n n i e Ondra , real iza 
su m á s del iciosa c r e a c i ó n . 
C i n e A v e n i d a 
E l p r o g r a m a de este favorecido cine-
ma, cons t i tuye el e s p e c t á c u l o de l a t em-
porada en M a d r i d . 
L a i n f o r m a c i ó n del pa r t ido de cam-
peonato ent re " l u g l a t e r r a ^ E s p a ñ a " , que 
t a n admi rab lemen te h a demostrado el 
juego perfecto de nuestro equipo; l a 
"Coloreed R e w i e w " con sus once a r t i s -
tas negros, y Garl i tos Gardel , el famo-
so est i l is ta de canciones argentinas, con 
sus tres famosos gui ta r r i s tas , hacen pro-
r r u m p i r en entusiastas ovaciones a l p ú -
blico que d ia r i amente l lena el " c i n e " de 
moda. 
P r ó x i m a m e n t e : Ramper , en l a sema-
na de r i sa" . 
Cartelera de espectáculos 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4).—Compa-
ñ í a de operetas de g r a n e s p e c t á c u l o de 
la c é l e b r e a r t i s t a I n é s Lidelba—6,30, 
Miss Italia.—10,30, Miss I t a l i a . 
C E N T R O (Atocha , 12).—A las 7 y 11, 
L a pr is ionera . 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6 ) .—A las 
6,45, M a l de amores. Los claveles.—A 
las 10,45, L a re ina mora . Los claveles: 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 6,30, 
Sixto Sexto.—A las 10,45, Sixto Sexto. 
A P O L O ( A l c a l á , 49).—5,30 (dos pese-
tas bu taca) . E l pobre Vaibuena.—7, L a 
verbena de l a Pa loma y L a revoltosa. 
11, E l pobre V á l b u e n a y E l p u ñ a o de 
i-osas. 
E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — 
A las 7 de l a t a rde y 11 de l a noche, 
E l c e ñ i d o r de D i a n a ( éx i t o de l i ran te ) . 
R E I N A V I C T O R I A (Car re ra de San 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
A las 7 y 10,45, Vidas cruzadas. 
A L K A Z A R . — A las 7 y 11, Pedro 
Ponce. 
L A B A (Corredera B a j a 17).—Compa-
ñ í a de F lorenc io Medrano.—6,30 y 10,45, 
E l rosal del c o r a z ó n (g ran é x i t o ) . B u -
taca, tres pesetas. 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—6,45 
y 10,45, ¡ M i r a q u é boni ta era! ( N i ñ o 
Marchena, N i ñ o de A l m a d é n y L u i s 
9-1106 ) 
I N F A N T A I S A B E L (Ba rqu i l l o , 14).— 
6,45, E l m a r i d o de la s e ñ o r i t a ( g r a n éxi-
to).—10,45, E l alf i ler ( éx i t o c lamoroso) . 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
4 5 ) . — C o m p a ñ í a M a r t o r i . — A las 6,45 y 
10,45, E l proceso de M a r y D u g a n (éx i to 
fo rmidab le ) . 
P A V O N (Embajadores , 1 1 ) . — C o m p a ñ í a 
de Fernando P o r r e d ó n . — A las 4,15, 6,45 
y 10,45, é x i t o fo rmidable de L a copla 
andaluza y t r i u n f o clamoroso de los 
grandes cantadores Perosanz, N i ñ o del 
Museo y M a r í a Gami to . 
C I R C O P A R I S H (Plaza del Rey, 8 ) . 
6 tarde y 10.45, grandes funciones com-
p a ñ í a c i rco. E l fenomenal K a m m a m u r y , 
que sólo a c t u a r á cinco d í a s . T a r z á n y 
su f a m i l i a . 
F U E N C A R R A L (Fuencar ra l , 143).— 
Despedida de l a c o m p a ñ í a . — 6 45 y 10,45, 
ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de A m a p o l a (gran-
dioso éx i t o ) , con afamados "cantaores". 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r -
ga l l , 13; t e l é f o n o 16209).—A las 4,30, U n 
par de mar inos . R e s t o r á n al vapor . Los 
antros del c r imen , por L o n Chaney.—A 
las 6,30 y 10,30, U n par de mar inos . E l 
Danub io azul. L a actr iz . 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao).—4,15, Novedades internacionales. 
A salvarse tocan, por George Sidney y 
Charles M u r r a y . L a b a i l a r i n a i n d o s t á -
nica, por M a g d a Sonja.—6,30 y 10,30, E l 
que l a sigue la m a t a A salvarse tocan. 
Novedades internacionales. L a ba i l a r ina 
i n d o s t á n i c a . 
C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15). 
A las 4,45, E l h é r o e del desierto. Par-
t ido I n g l a t e r r a - E s p a ñ a y Coloreed Re-
w i e w . — A las 6,45 y 10,45. R e ñ i d o con el 
j a b ó n . P a r t i d o I n g l a t e r r a - E s p a ñ a . Colo-
reed Rewiew y Car l i tos Gardel . 
R O Y A L T Y ( G é n o v a , 6).—4,30, f u n c i ó n 
infantil .—6,30 y 10,30, Magazine M e t r o -
G o l d w y n . E n los antros del c r i m e n ( L o n 
Chaney) . U n par de mar inos ( c ó m i c a ) . 
L a ac t r i z ( N o r m a Shearer) . 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24).—A las 
6,30 y - 1 0 3 0 , ú l t i m o d í a de l a p e l í c u l a 
e s p a ñ o l a ¡V iva M a d r i d , que es m i pue-
blo!, y la superjoya Met ro -Goldwyn , Des-
p u é s de media noche, por N o r m a ' Shea-
rer, Gwen Lee y Laurence Gray . 
C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124; 
t e l é f o n o 30796).—6,30 y 10,30 noche. Cam-
p e ó n a la fuerza ( c ó m i c a ) . E l go r i l a 
(Charles M u r r a y ) . E l demonio blanco 
(Jock P e r r i n ) . 
C I N E I D E A L (Doc tor Cortezo, 2) .— 
6 y 10,30, N o t i c i a r i o Fox. C a m p e ó n a la 
f u e r z a N o por mucho correr... (Pau l ina 
Garon) . De p u n t a en blanco (Ley la 
H y a m s y J h o n n y H i ñ e s ) M a ñ a n a lunes, 
p r o g r a m a nuevo. Es t reno : E l g o r i l a (co-
med ia detect ivesca), po r Al ice D a y y 
Charles M u r r a y . 
C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11; t e l é f o n o 33579).—A las 4,30, 
R e v i s t a E l c i rco de l a escuela L a l l a -
mada del c o r a z ó n . — A las 6,30 y 10,30, 
R e v i s t a Suzy S a x o f ó n , po r A n n i e On-
dra . F i l ibus te ros modernos, por John 
Gi lber t . 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6). 
A las 4,30 ta rde . P r imero , a pala : A r a -
qu is ta in y V i l l a r o I I con t r a Ch iqu i to de 
G a l l a r t a y B e g o ñ é s I I I . Segundo, a re-
monte : Abrego y E r r e z á b a l con t ra Os-
tolaza, Zaba le ta y Vega. 
B A N D A M U N I C I P A L . — 1 1 , 3 0 m . , en el 
R e t i r o . P r o g r a m a : " M a r c h a L o r r a i n e " , 
Ganne; " P a r s i f a l " (p re lud io ) , W á g n e r ; 
" E l Corpus en Sev i l l a" (de l a "su i te" 
" I b e r i a " ) , A l b é n i z ; " L a l i n d a t apada" 
( s e l e c c i ó n ) , A lonso ; " E l ga l lo de o r o " 
( i n t r o d u c c i ó n y m a r c h a del cor te jo) , 
R i m s k i - K o r s a k o w ; " U n a noche en Cala-
t a y u d " (noc turno , serenata y ronda ; pe-
q u e ñ o poema) . L u n a 
L O S D E L L U N E S 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4).—Compa-
p a ñ í a de operetas de g r a n e s p e c t á c u l o 
de l a c é l e b r e a r t i s t a I n é s L i d e l b a . — 
10,30, Miss I t a l i a . 
C E N T R O (Atocha , 12).—A las 7 y 11, 
L a pr is ionera . 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6) .—A las 
6,45, L a r e j a de l a Dolores . Los de A r a -
g ó n (butaca, t res pesetas).—A las 10,45, 
Los de A r a g ó n . Los claveles (butaca, 
c inco pesetas). 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 10,45, 
S ix to Sexto. 
A P O L O ( A l c a l á , 49).—Tres pesetas bu-
taca.—7, E l p u ñ a o de rosas y Gigantes 
y cabezudos .—11¡ Agua, azucar i l los y 
aguardiente y L a fiesta de San A n t ó n . 
E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — 
A las 7 ( p o p u l a r ) . L a g u i t a y Las ca-
r i ñ o s a s . — A las 11, E l c e ñ i d o r de D i a n a 
( é x i t o d e l i r a n t e ) . 
K E I N A V I C T O R I A (Car re ra de San 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
U l t i m a semana de la temporada-—A las 
7 y 10,45, V i d a s cruzadas. 
A L K A Z A R . — A las 7 y 11, Pedro 
Ponce. 
L A B A (Cor redera Ba ja , 17).—Compa-
ñ í a de F lo renc io Medrano.—6,30, T i e r r a 
ba ja (butaca, t res pesetas).—10.45, E l 
rosal del c o r a z ó n (butaca, t res pesetas). 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—6,45 
y 10,45, ¡ M i r a q u é b o n i t a era! ( N i ñ o 
M a r c h e n a N i ñ o de A l m a d é n y L u i s 
Yance) . 
I N F A N T A I S A B E L (Ba rqu i l l o , 14).— 
6,45, E l m a r i d o de la s e ñ o r i t a (g ran éxi-
to).—10,45, E l alfi ler (enorme é x i t o de 
r i s a ) . 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
4 5 ) . — C o m p a ñ í a M a r t o r i . — A las 6.45 y 
10,45, E l proceso .de M a r y D u g a n ( éx i t o 
sensacional) . 
P A V O N (Embajadores , 1 1 ) . — C o m p a ñ í a 
de Fernando P o r r e d ó n . — A las 6,45 y 
10,45, é x i t o fo rmidable de L a copla an-
daluza y t r i u n f o clamoroso de los g r a n -
des cantadores Perosanz, N i ñ o del M u -
seo y M a r í a Gami to . 
C I R C O P A R I S H (Plaza del Rey, 8) . 
10,45, é x i t o del f a k i r K a m m a m u r y y to -
da l a c o m p a ñ í a de circo. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (P i y M a r -
ga l l , 13; t e l é f o n o 16209).—A laa 6,30 y 
10,30, D i a r i o M e t r o . ¡Que no lo sepa su 
esposa! E l paseo del perro. E l viento, 
por L lUian Gish y L a r s Hanson . 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao).—6,30 y 10,30, C l í n i c a modern is ta . 
S A N T O R A L Y CULTOS 
D I A 19. D o m i n g o de P e n t e c o s t é s 
L P.—Stos. Pedro Celestino, Pp.; p J ^ 
ciana, vg . ; Pudente, Cir iaca, v é • rv,11" 
cero, mrs . ^al0-
L a misa y of ic io d i v i n o son de la A 
mln ica , con r i t o doble de p r i m e r a el 
con octava p r i v i l eg i ada y color e n ( S 
nado. 
A . Noc turna .—Hoy, Beato Juan de Tíí 
bera. Lunes, S. Hermenegi ldo . 
A v e M a r í a . — H o y , lunes, 11, misa 
i r lo y comida a 40 mujeres pobres 'cot" 
teada por d o ñ a M a r í a M i ñ ó n y don Ad i 
fo C a s t a ñ o , respectivamente. 
40 Horas .—Hoy, y lunes, par roquia (Ui 
Carmen. uei 
Cor te de M a r í a . - H o y , Buen Suceso 
su iglesia; V i s i t a c i ó n , en los dos mona*, 
ter ios de Salesas (P.) y en S t a BárbanT" 
Puer to , en su ig l e s i a Lunes, G u a d a h m » 
en S. M i l l á n ( P . ) ; Buen Parto, ¿ n ^ 1 
Lu i s . n s-
Catedral . — 9,30, misa conventual con 
s e r m ó n don Francisco M o r á n . 
Capi l la Real.—11, misa cantada. 
P a r r o q u i a de las Angustias.—12, r M ^ 
perpetua po r los bienechores de l a nn 
r roqu ia . 
P a r r o q u i a del B u e n Consejo. • 7,30 
11,30, misas cada media hora ; 8, misa T)&. 
r r o q u i a l con e x p l i c a c i ó n del Evangelio 
Pa r roqu ia del C. de María .—6,30, 8 9 
10 y 11, misa ; 8, e x p l i c a c i ó n del Ev'an^ 
gelio; 11, e x p l i c a c i ó n doc t r ina l , s e ñ o r Mo' 
l ina . 
P a r r o q u i a de S. A n t o n i o de l a Florida 
8, 9, 10, 11 y 12, misa ; 9, c o m u n i ó n gel 
nera l para las H i j a s de M a r í a ; 5 t.. Ex-
p o s i c i ó n menor , e s t a c i ó n , rosarlo, visita 
y b e n d i c i ó n . 
P a r r o q u i a de N . Sra, del Carmen (40 
H o r a s ) . — N o v e n a a l a S. Tr in idad . 8 
E x p o s i c i ó n ; 10, misa mayor con sermón ' 
s e ñ o r H e r r e r o ; 6 t., e s t a c i ó n , rosario, ser-
m ó n , don Diego Tor tosa ; ejercicio y re-
serva. 
P a r r o q u i a de S. M a r t í n . — S , misa da 
c o m u n i ó n general pa ra l a Congregac ión 
Josefina. 
P a r r o q u i a de S. Mi l l án .—8, misa de co-
m u n i ó n en el a l t a r de N . S r a de la Sa-
leta. 
P a r r o q u i a de S. S e b a s t i á n . — C o n t i n ú a 
la novena a N . S r a de la Misericordia. 
11, misa solemne con E x p o s i c i ó n ; 7,30 t., 
E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n , sê  
ñ o r R o j o ; ejercicio, rese rva salve y go-
zos. 
Pa r roqu ia de N . Sra. de Covadonga— 
Novena a Sta. R i t a de Cas i a 7 t., rosa-
r io , ejercicio y c á n t i c o s . 
P a r r o q u i a de N . Sra, del P i l a r . — 8, 
misa de c o m u n i ó n general para la C. de 
l a Medal la Milagrosa , y s e r m ó n , señor 
Benedicto y ejercicio; 10, misa solemne 
con e x p l i c a c i ó n del Evange l io ; 12, ser-
m ó n doc t r i na l con s e r m ó n , s e ñ o r Bene-
d ic to ; 3,30 t., catcquesis pa ra n i ñ o s ; 7 t , 
E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, ejercicio, 
reserva y c á n t i c o s . 
Agus t inos Recoletos (P . de Vergara), 
8, mi sa de c o m u n i ó n general con mote-
tes; 7 a 10, misas; 5,30 t., E x p o s i c i ó n , ro-
sario, ejercicio a S. J o s é , c á n t i c o s y re-
se rva 
Calatravas. — Novena a S t a R i t a de 
Cas i a 8, E x p o s i c i ó n ; 10,30, misa mayor, 
con s e r m ó n , P . B a r r i o ; 12, rosario y ejer-
c ic io ; 7 t., E x p o s i c i ó n , ejercicio, sermón, 
P . S á n c h e z ; p r o c e s i ó n de reserva e 
h imno . 
Cr i s to de l a Salud.—Idem Idem. 11, 
misa cantada con E x p o s i c i ó n , ejercicio 
y b e n d i c i ó n . 7 t. . E x p o s i c i ó n , estación, 
rosario, s e r m ó n , s e ñ o r G a r c í a Lozano; 
ejercicio y reserva. 
J e s ú s . — C u l t o s mensuales de la A . de la 
Sagrada F a m i l i a . 8,30, misa de c o m u n i ó n ; 
6,30 t . , E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, ser-
m ó n , reserva e h imno . 
Pont i f ic ia .—Novena a N . S r a del Per-
petuo Socorro. 10, mi sa cantada, con Ex-
p o s i c i ó n ; ejercicio en las misas de 6,30, 
8 y 11; 7 t., E x p o s i c i ó n , rosario, sermón, 
P. Alonso, redentor i s ta ; reserva, salve y 
despedida. 
Rosario.—8, c o m u n i ó n general pa ra la 
V. O. T . de Sto. D o m i n g o ; 9, mi sa de 
los catecismos; 9, 11 y 12, misa con ex-
p l i c a c i ó n del Evange l io ; 5,30 t . Exposi-
c ión ejercicio, s e r m ó n , P . Casado, O. P., 
y reserva. 
San Pedro de los Naturales.—Novena 
a Santa R i t a de Casia, 10, misa cantada; 
6 t., rosar io, ejercicio, s e r m ó n , s e ñ o r El-
v i r a R o d r í g u e z ; ejercicio, reserva y go-
zos. 
S. M a n u e l y S. Ben i to . — I d e m ídem 
11,30, misa rezada; 6,15 t., b e n d i c i ó n de 
rosas, rosarlo, ejercicio, s e r m ó n , señor 
Alonso Chiloeches, y r e se rva 
S. Ignac io . — Novena a l a San t í s ima 
T r i n i d a d . 11, m i s a solemne en honor de 
la V i r g e n de B e g o ñ a , con Exposición, 
s e r m ó n , P . Lorenzo de la Concepción, 
salve y a d o r a c i ó n -de l a r e l iqu ia ; 7 t., Ex-
pos i c ión , e s t a c i ó n , rosar io, s e r m ó n , P. 
Esteban. C. M . F . ; reserva e himno. 
S. C. y S. F ranc i sco de Borja.—8, co-
m u n i ó n genera l pa ra la C. de l a Buena 
Muer te . 9,30, m i s a y e x p l i c a c i ó n doctri-
nal , P. Dodero, S. J . ; 8.30, en la capi-
l l a de las Congregaciones, comunión ge-
nera l p a r a l a de S. Alonso Rodríguez; 
10,30, misa rezada pa ra los Estanislaos, 
con p l á t i c a , P . Ponce, S. J . ; 7 t , ejer-
cicio con s e r m ó n , P. Dodero, y reserva. 
S. A n t o n i o de Padua ( D . de Sexto).— 
7 a 12, misas ; 8,30, misa de comunión 
para l a P í a U n i ó n de S. A n t o n i o ; 10, m^ 
sa solemne; 6,30 t., ejercicio, s e r m ó n , 
Felipes, y reserva. tí 
Templo N a c i o n a l de Sta. Teresa CP-
de E s p a ñ a ) . — 8 , misa de c o m u n i ó n ge-
neral pa ra los devotos del Santo Esca-
pu la r io ; 7 t., ejercicio, s e r m ó n , P. Juan 
A n t o n i o de J e s ú s , C. D . ; bend ic ión pa-
pal -y p r o c e s i ó n con l a imagen de N . Sra, 
del Carmen, 
D I A 20. Lunes.—Stos. Bernard ino de 
Sena, Basi la , vg . ; Baudelio, Aqui la , Ale-
j and ro , Talaleo, mrs . ; Teodoro, Anasta-
sio, Obs; P l a n t i l a , , 
' L a misa y of ic io d i v i n o son del I I o'* 
de P e n t e c o s t é s , con r i t o doble de primera 
clase y color encarnado. . 
Templo N a c i o n a l de Sta. Teresa (P- ae 
E s p a ñ a ) . — E m p i e z a el t r i d u o a Sta. 
8, mi sa de c o m u n i ó n general ; 7 t., eje -
cicio, s e r m ó n , P. J o s é Vicen te de Sta. i 
resa, C. D . , y reserva. 
* * * 
(Es te p e r i ó d i c o se pub l i ca con censura 
e c l e s i á s t i c a . ) . 
. -~—7-r7Vr.«^¿g**. 
E l " j o c k e y " de l a v i c t o r i a , por Mary 
Astor . Novedades internacionales. Blvfí 
lidades amorosas (d ibujos) . Las bijas 
Eva, por A n n i e Ondra . 
C I N E A V E N I D A (P i y Marga l l , V » ' 
A las 645 y 10,45, N o t i c i a r l o . L a descu 
chada (Dor is K e n k o n ) . Pa r t ido I n S 1 . ^ 
r r a - E s p a ñ a Coloreed Rewiew y Carina 
Gardel . . v 
H O Y A L T Y ( G é n o v a , 6).—6,30 tarde y 
10,30 noche. L a ac t r i (Norma Shearen-
Es t reno : Su f a m i l i a po l í t i c a (cómica;-
Es t reno: Magazine Met ro-Golwyn. 
t reno : Forasteros en P a r í s (George 
n e c Í Ñ E M A G O Y A (Goya 24).—A j a f 
7 y 10,30, g r a n é x i t o de D e s p u é s d® 
d i a noche, po r N o r m a Shearer, 
Lee y Laurence Gray. Cómo se cor 
el j a m ó n ( d i v e r t i d í s i m a comedia de v i 
D a n a ) . ^ 4 . 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarra l , ^ 
t e l é f o n o 3079G).—6,30 y 10,30 noc^e'-.Lu 
t i c i a r i o Fox . E l demonio blanco ^ 
P e r r i n ) . Las pat inadoras ( c ó m i c a ) , - ^ g ) . 
no : De p u n t a en blanco (Leyla H y f I ¿ e 
C I N E M A A R G Ü E L L E S (Marques " 
U r q u i j o , 11 ; t e l é f o n o 33579) . -A ' f 5 . , ^ 
y 10.30, D i a r i o 26. C u é n t a s e l o al Ju 
¡ G l o r i a a l d i fun to ! L a s e ñ o r i t a y 
chofer. v T g). 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso ^ te: 
A las 4,30 ta rde . P r imero , a rei'-iou 
Ostolaza y T a c ó l o con t ra Salsameno ^ 
E c h á n i z ( J . ) . Segundo, a pala: Fe in 
dez y B e g o ñ é s I I I cont ra Ga l la r ta ^ ' 
E r m ú a . u_ 
( E l anunc io de los e s p e c t á c u l o s n0 6 ' 
pone a p r o b a c i ó n n i recomendacioo-/ 
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L A V I D A E 
La construcción de casas 
ultrabaratas 
E l alcalde someterá a la aprobación 
del Pleno, entre otros, los sigruientes 
acuerdos: 
Que se apruebe el proyecto de que 
se trata, integrado por la urbanización 
de la parcela de terreno y por la cons-
trucción de 100 casas de tres plantas y 
102 de una planta, capaces para, alber-
gar 702 familias. 
Que el importe de las obras de ur-
banización de construcción de las ca-
sas y de adquisición de los terrenos, 
calculado en pesetas 5.453.862,66, sea 
cargo al crédito de 7.950.572,63 pese-
tas, que se consignó en el presupuesto 
extraordinario de 1923. 
Que se entienda anulado por virtud 
de la precedente propuesta el acuerdo 
adoptado por el Ayuntamiento en ple-
no en sesión del 8 de febrero de 1926, 
aprobatorio del de la Comisión perma-
nente del 7 de enero anterior sobre 
aplicación del remanente resultante de 
la concesión de anticipos a las coope-
rativas de Casas Baratas. 
Que se declare este proyecto de ne-
cesidad y utilidad, y que, como conse-
cuencia, se proceda a incoar el oportu-
no expediente para la expropiación de 
los terrenos necesarios. 
Que el Jurado a que se refiere el 
pliego de condiciones para la resolu-
ción del concurso esté integrado por 
la Alcaldía-presidencia y por los seño-
res concejales don Emilio Antón y don 
Ignacio Aldama, que ostentan el título 
de arquitecto. 
Los uniformes de verano 
Los señores Aristizábal (don J . M.), 
Avilés y Valluti forman la Comisión 
municfipal que redactará las bases para 
sacar a concurso la confección de uni-
formes para los guardias municipales. 
Congreso de matronas 
Las congresistas que asisten al pri-
mer Congreso Nacional de Matronas 
Españolas hicieron ayer una visita al 
Museo de Ciencias Naturales. 
Por la tarde, a las cuatro, se cele-
bró otra sesión, presidida por doña 
Concepción Marín, en la Academia de 
Medicina. 
Se discutieron y aprobaron varias 
ponencias. Interesaron de manera espe-
cial las que se refieren a la colegiación 
obligatoria y a la hoja de inscripción 
del recién nacido. 
Las conclusiones serán elevadas al 
Gobierno. 
A las siete de. la tarde el doctor 
Blanc dió una conferencia sobre trau-
matismos obstétricos. Fué muy aplau-
dido. 
Hoy irán las congresistas a E l E s -
corial. 
E l limes, a las doce de la mañana, 
se celebrará la sesión de clausura, bajo 
la presidencia del director general de 
Sanidad, señor Horcada, y del inspec-
tor provincial de Sanidad, señor Pa-
lanca. 
A la una y media de la tarde se ce-
lebrará en la Bombilla un banquete en 
honor de las congresistas. 
Nueva Junta de la Aca-
Sindicato Agrícola Ca-
tólico de Cenicientos 
demia de Jurisprudencia 
Después de la reelección para presi-
dente de don Angel Ossorio y Gallar-
do, se celebró ayer, de cinco a ocho 
de la tarde, la votación para los pues-
tos restantes. 
Realizado el escrutinio, que duró dos 
horas y media, quedó proclamada la si-
guiente candidatura: 
Vicepresidentes: primero, don Felipe 
Sánchez Román; cuarto, don Rafael Pía- aura- , 
E l Sindicato Agrícola Católico de Ce-
nicientos (Madrid) ha celebrado Asam-
blea general. Entre las conclusiones 
aprobadas y elevadas al Gobierno figu-
ran las siguientes: 
Que sean expropiadas todas las pro-
piedades rústicas que no fueren culti-
vadas por sus dueños. 
Si no se llega a la expropiación, so-
licitan modificar el derecho vigente so-
bre arrendamientos, dando preferencia 
a los organismos colectivos; que los 
contratos se hicieran por tiempo ilimi-
tado, o plazo mínimo de veinticinco 
años; que el arrendatario tuviera am-
plia facultad para dedicar las tierras 
al cultivo que pareciere a él convenien-
te siempre que las beneficiare; prohi-
bición de los subarriendos, con aplica-
ción de penas, a los que de algún modo 
faltaren a esta prohibición; que se obli-
gue a la roturación y cultivo de las 
tierras dedicadas a la caza y cría de 
ganado de lidia. 
Que se intensifique en lo posible el 
Crédito Agrícola Nacional para ayu-
dar la labor de los cultivadores de la 
tierra, y sin perjuicio de las necesa-
rias garantías para su reintegro al E s -
tado, que se den facilidades en conce-
derlas, con el mínimo posible de inte-
reses y plazos largos para extinguirlos. 
Finalmente, proponen que se establezca 
con carácter general por el Estado el 
seguro agrícola sobre daños causados 
en frutos por agentes atmosféricos, pe-
driscos, heladas, etcétera. 
Datos demográficos 
Durante el mes de abril ha habido 
en Madrid 1.195 defunciones, o sea 197 
menos que en igual mes del año pasa-
do. E l mayor número de defunciones 
correspondió al distrito del Congreso 
(180) y el menor al del Centro (52). 
Clasificación por edades: menores de 
un año, 179; de uno a cuatro años, 83; 
de cinco a diez y nueve, 90; de veinte a 
treinta y nueve, 195; de cuarenta a 
cincuenta y nueve, 297; de sesenta en 
adelante, 351. 
Boletín meteorológico 
Estado general.—Las altas presiones 
se extienden por el Norte de Europa y 
existe otro núcleo hacia las Azores. Por 
toda Europa hace buen tiempo. 
Para hoy 
Congreso de Matronas.—11 m. Excur-
sión a E l Escorial. 
Defensa Mercantil Patronal (Echega-
ray, 21).—11 a 1 m. Elecciones de los 
vocales patronos para los Comités pari-
tarios de las industrias del vestido y to-
cado. 
Día de la Parroquia (parroquia de 
Nuestra Señora de las Angustias).—9 m. 
misa de comunión general; 11, misa so-
lemne con exposición de Su Divina Ma-
jestad; sermón a cargo del doctor Lobo 
Canónigo; himno de la parroquia, de los 
señores Luengo y Masso; 4,30 t. Velada 
organizada por la Juventud Católica en 
el teatro de los padres Salesianos (ca-
lle de Sebastián Elcano). 
Fiesta del Trabajo de los obreros ca-
tólicos.—9 m. Misa de comunión en la 
capilla del Obispo (plaza del Marqués 
de Comillas, 9).—11 m. E n el teatro del 
Sagrado Corazón " <^é*'•Jesüs"'(DUq'Üe'•• dff 
Osuna, 3), acto de afirmación social, en 
el que usarán de la palabra los señores 
Alvarez, Apolo, Pérez Sommer, Solana y 
Madariaga. 
Masa Coral (Alcalá, 50).—7 t. Segundo 
recital de piano por don Miguel Berdiou. 
Para mañana 
Academia de Jurisprudencia.—7 t. Don 
Felipe Sánchez Román: "Responsabili-
dad patrimonial del Estado en Dicta-
nelles; revisor, don Manuel Gullón; vo-
cales: don Fernando Campuzano y don 
Pedro Mairata; secretario, don Valeria-
no Casanueva; interventor, don Santia-
go Alonso de Villapadierna; secretario 
de actas, don Joaquín Garrigues. 
E n frente de ésta se había presen-
tado otra, integrada por los siguientes 
elementos: 
^Vicepresidentes: primero, don Felipe 
Sánchez Román; cuarto, don Luis Jimé-
nez Asúa; revisor, don Manuel Azaña; 
vocales: don Luis de la Peña y don Pe-
oro Iradier; secretario, don Angel A. 
Tabernilla; interventor, don Félix Gil 
Mariscal; secretario de actas, don Joa-
quín Garrigues. 
Han tomado parte en la votación 532 
académicos. 
Sesión en el Co-
legio de Médicos 
Ayer celebró sesión extraordinaria el 
Colegio de Médicos de Madrid. 
Casi toda la sesión fué dedicada a 
la aprobación del reglamento para el 
personal técnico, administrativo y sub-
alterno del Colegio de Médicos de la 
provincia de Madrid. 
Se establecieron excedencias y licen-
cias de descanso y de enfermedad. 
También quedó aprobado el baremo 
Para adjudicación de las plazas de mé-
dicos titulares e inspectores municipa-
les de Sanidad. 
L a fiesta cubana 
Academia Médico Quirúrgica (Espar-
teros, 9).—7 t. Sesión pública. 
Asociación general de Ayudantes y Au-
xiliares de los Cuerpos de Ingenieros ci-
viles y Arquitectos del Estado (Claudio 
Coello, 21).—6 t. Don Enrique Alcaraz: 
"Consideraciones sobre la labor del Ca-
tastro actual y sobre la legislación que 
la rige." 
Cámara Oficial de la Propiedad Urba-
na (plaza de San Martín, 4).—7,30 t. Don 
Joaquín Cordorníu: " E l R. D. de inqui-
linato. Bases para su modificación." 
Casa de la Montaña (Carretas, 4).— 
7 t. Don Maximiano G. Venero: "Re-
gionalismo." 
Colegio del Sagrado Corazón.—-7 t. Don 
José García Goldáraz: " E l Tratado de 
Letrán." 
Congreso de Matronas (Esparteros, 9). 
12 m. Sesión de clausura; 1,30 t., ban-
quete. 
Consultorio de Niños (Espada, 9).— 
11 m. Doctor Alonso Canalejas: "Im-
portancia de los Rayos X para el diag-
nóstico de las enfermedades de los ni-
ños." 
Sociedad Española de Meteorología 




Incendio en una fábrica de brique-
ta. Alhajas y ropas que "vue-
lan". Accidente motorista. 
Una mujer y un soldado, cuyos nom-
bres la Policía se encargará de averi-
guar, entraron en im establecimiento 
de la calle de Preciados, 62. 
Examinaron varias alhajas. Las mi-
raron y remiraron. Esta no me gusta, 
aquélla no me conviene, cuánto cuesta 
la de más allá. Lo de siempre. Los "pa-
rroquianos" se fueron a la calle y no 
pasó más de momento. 
Pero poco después el dueño del es-
tablecimiento vió entre sus alhajas una 
"cara" desconocida. Se fijó mejor y se 
dió cuenta de que, en efecto, la mujer 
y el soldado habían "sufrido" una equi-
vocación lamentable... por el comercian-
te: se habían llevado un tresillo valo-
rado en 425 pesetas y en su lugar ha-
bían dejado uno falso. 
E l dueño del establecimiento comu-
nicó a la Comisaría la mala "jugada 
de los tresillistas". 
Incendio de maquinaría 
E n una fábrica de briquetas instala-
da en la calle de Méndez Alvaro, 84, se 
produjo un incendio, que se propagó 
a la maquinaria. Las pérdidas son de 
consideración. 
Accidente motorista 
E n la carretera de Francia ocurrió 
un accidente motorista, del que resul-
tó gravemente herido Juan Ochaita 
Cuesta, de veintinueve años, que ocu-
paba el soporte de una motocicleta con-
ducida por Isidoro Vázquez, con domi-
cilio en Tetuán de las Victorias. 
E l motorista paró rápidamente por 
no atrepellar a un ciclista y Ochaita 
salió despedido del soporte. Padece con-
moción cerebral, fractura de la clavícu-
la derecha, herida contusa en la re-
gión occipital, erosiones en la cara y 
manos y hemorragia externa. 
O T R O S SUCESOS 
Alhajas y ropas que "vuelan".—María 
González Sánchez, domiciliada en San 
Bernardo, 79, participó a la Policía a los 
efectos consiguientes que varias alhajas 
y ropas de su propiedad valoradas en 
1.200 pesetas han emprendido un "raid" 
sin que sepa dóndo habrán aterrizado. 
No se sabe si iría nacompañados de 
algunos géneros valorados en 100 pesetas, 
cuya desaparición denunció Salvador 
García y García, habitante en Bravo Mu-
rillo, 126. 
Niño atropellado.—El "auto" de servi-
cio público 17.068 M., que guiaba Narci-
so Villalvilla Torres, arrolló en la calle 
de Bocángel al niño de veinte meses De-
siderio Sánchez Barbera. E n la Casa de 
Socorro sucursal del Congreso le apre-
ciaron la fractura de varias costillas y 
otras lesiones de carácter gravísimo. 
En las Embajadas 
Procedente de Sevilla se halla, de pa-
so en Madrid, el doctor don Enrique 
Larreta, que está siendo muy cumpli-
mentado. 
— E n honor de los distinguidos pinto-
res argentinos señor y señora Rossi se 
ha celebrado un almuerzo, al que asis-
tieron, entre otras' personas, el conse-
jero de la Embajada argentina y la se-
ñora de Correa Duna, el arquitecto se-
ñor Martín Noel y señora, el pintor ar-
gentino señor Bernaldo de Quirós, el se-
ñor Penard Fernández, el señor Julio 
Avellaneda, el encargado del Consulado 
argentino, señor Heligón, y el señor Car-
los Zapater. 
Diversas noticias 
E n la Iglesia de los padres jesuítas 
de la calle de Alberto Aguilera recibió 
ayer la primera comunión el niño Jai-
me de Borbón y Esteban, hijo de los 
marqueses de Balboa y nieto de la con-
desa viuda de Esteban, del general Fran-
cisco María de Borbón y de su esposa, 
doña Felisa de León de Borbón. 
E l acto revistió gran solemnidad. E l 
reverendo padre Castillo pronunció una 
sentida y elocuente plática. Su Santidad 
el Papa había enviado una bendición es-
pecial para el niño don Jaime de Bor-
bón, extensiva a sus demás compañe-
ros. 
Unimos nuestros felicitaciones a las 
muchas que están recibiendo los mar-
queses de Balboa. 
—No es cierta la noticia que ha circula-
do por la Prensa, según la cual el mar-
qués de Casa León acaba de ser abuelo 
de una niña. E l parentesco que se atri-
buía a dicho señor con los padres de la 
niña estaba equivocado.—León. 
Amontonan automáticamente la paja 
A h o r r a n el 100 por 100 de p e r s o n a l 
Trabajo insuperable :-: Centenares de referencias 
Tractores - Segadoras - Cosechadoras 
V I D A U R R E T A Y C A S . e n O . 
I N G E N I E R O S 
S E V I L L A : Frente a la Torre del Oro. M A D R I D : Atocha, 151 
E N E X C E S O , M A L -
O L I E N T E S , R E C A -
L E N T A D O S P O R E L 
EJERCICIO, S E E V I T A N 
C O N U N B A Ñ O D E 
l i l i 
P A Q U E T E P A R A DOS BAÑOS, 50 C T S . 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S , D R O G U E R I A S Y P E R F U M E R I A S 
r e s o p r o 
Se reunieron las Comisiones permanentes preparatorias de las 
sesiones plenarias. El delegado argentino, doctor Sivori, pronun-
ció un discurso sobre la supresión de la doctrina Monroe del 
Pacto de la Sociedad de Naciones. 
AYER LLEGARON LORD R 0 B E R T C E C I L Y E L CONDE B E R N S T 0 R F F 
Ayer, a las diez de la mañana, cele-
bró sesión en la Academia de Juris-
prudencia la Comisión permanente de 
Leyes políticas y jurídicas de la Unión 
internacional de Asociaciones en pro de 
la Sociedad de Naciones. 
Actuó de presidente el doctor Lim-
bourg, delegado holandés, y de secre-
tario, el barón Von Bodman, de Ale-
mania. 
E n el orden del día figuraban dos 
asuntos: la proposición argentina sobre 
la doctrina de Monroe en relación con 
el pacto de la S. de N., y la aplicación 
del artículo 29 del Pacto. 
Abierta la sesión, se leyó la prime-
ra, lectura que realizó el delegado ar-
gentino, doctor Sivori, y como no se 
hallaba presente en la reunión ningún 
delegado de Norteamérica, se aplazó la 
discusión hasta que llegara ese caso. 
E n el segundo tema del orden del 
día intervinieron el delegado polaco, se-
ñor Stronski; austríaco, conde Dumba; 
los de Gran Bretaña, sir D ickinson y 
Mr. Davies, y por último, el de Italia, 
señor Giannini. 
Se trató de la modificación de la 
forma en que está redactado el artícu-
lo y especialmente de la frase que con-
cierne a la invitación que puede hacer 
la Sociedad de Naciones a un nuevo 
examen de los Tratados o de la situa-
ción internacional. 
L a Delegación inglesa aceptó la pro-
posición presentada por la de Polonia 
y se opuso el delegado italiano, señor 
Giannini. 
Aprobada casi por unanimidad la 
prepuesta, y habiendo llegado en ese 
momento el delegado norteamericano, 
Mr. Strong, el doctor Sivori, nuevamen-
te en uso de la palabra, hizo en espa-
ñol, con la venia del presidente, la de-
fensa de su proposición en el asunto 
de la doctrina de Monroe. 
E l doctor Sivori, que se expresó con 
gran elocuencia, dijo que su voz no era 
\e hostilidad hacia ningún país ni aun 
para los Estados Unklos. pero que te-
nía que elevar su protesta contra la 
doctrina imperialista en nombre de to-
dos los pueblos sudamericanos, a quie-
nes la madre Patria. España, inoculó 
su hid al fruía. 
Añadió que tenía que defender la so-
beranía de todos los Estados y señaló 
drid el Prelado-delegado alemán, doctor 
Schreiber, y la princesa Radzirvill. 
Por la noche estaban ya en Madrid 
casi la totalidad de los delegados ex:-
tranjeros, habiendo llegado también 
lord Robert Cecil; el conde de Berns-
toff, presidente de la Delegación ale-
mana y de la Unión Internacional. 
Lord Cecil llegó acompañado de su 
secretario, Mr. Ettistain, y de los dele-
gados de la Gran Bretaña, vicealmiran-
te Drury, y Mr. Watson. 
Hoy llegarán los delegados que fal-
tan, entre ellos los ex ministros do 
Francia, monsieur Jouxenel y monsieur 
Borel, presidente de la Delegación fran-
cesa. 
Lord Robert Cecil 
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I La Casa G U I L L I E T 
Fernando VI, 23.—WIADRID. 
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N A V I G A Z I O N E A E R E A , S . A 
G E N O V A 
Servicio regular semanal 
BARCELONA—MARSELLA—GENOVA—KOMA 
Salida de Barcelona todo3 los miércoles, a las 9. Llegada a Barcelona todos 
los lunes, a las 16,30. 
Barcelona-Marsella 162,50 pesetas. 
id. Génova 325,— 
id. Roma 422,50 
Servicio rápido de paquetes y mercancías de valor. 
Para despacho de billetes, dirigirse a sus Agentes Generales en España: 
H I J O S D E M . C O N D E M I N A S 
MADRID: Carmen, 5. Teléf. 50M6. 
Barcelona, Sevilla, Valencia, San Sebastián, Palma y Agencias de Turismo. 
Lord Edgfr Algemion Robert Cecil. 
vizconde Cecil de Chelwood. pertenece 
a la ilustre familia británica de los 
marqueses de Salisbury, y es el tercer 
hijo del tercer marqués de este título. 
Nació el 14 de septiembre de 1864, 
y en 1889 contrajo matrimonio con 
ía,dy Eleanor Larabton, hija del segun-
do conde de Durham. 
Sus primeros estudios los efectuó ei-
el aristocrático Colegio de Eton. des-
do el que ^pase a la Univers dad de 
O-.f-^rd. E n ésta siguió los cursos de 
!s carrera cié Derecho, y es, en la ac-
tualidad, doctor en Leyes por las Uni-
versidades británicas de Cambrdge, 
E-dimburgo Manchester. Liverpool y 
St. Andrews. E s canciller de la Uni-
versidad de Birmingham desde el año 
de 1918. Durante algún tiempo ejerció 
la abogacía, que simultaneó con la se-
cretaría particular de su padre, y boy 
es el decano del Cqjegio de Abogados 
de Londres. 
Por primera vez fué elegido diputa-
do en las elecciones de 1906, y repre-
sentó en la Cámara de los Comunes al 
distrito de East Marylebone desde aquel 
año hasta 1910. E n las primeras elec-
ciones de este año fué derrotado por el 
distrito de Blackburn y en las de di-
ciembre por el de North; pero fué ele-
e-ido representante de Hitchen en Gam-
bridgeshire en una elección parcial. 
Desempeñó, de 1915 a 1916, el cargo 
de subsecretario parlamentario de Ne-
gocios Extranjeros. E n 1918 ocupó el 
puesto de secretario segundo de Nego-
que los países de la América española c:os Extranjeros. 
no pueden admitir pactos que aminoren Ha pertenecido varias veces al Go-
Con motivo de celebrarse el próximo 
^ues, día 20, la Fiesta nacional cubana, 
se recibirá en la Embajada de doce a 
aos de la tarde, a la colonia de dicho 
país. 
Para el monumento a Cuba 
L a suscripción abierta en Madrid para 
el monumento a Cuba y a su presiden-
te, el general Machado, alcanza la cifra 
ae pesetas 199.310,60. Los donativos se 
reciben en San Bernardo, 64. 
Cursos prácticos de Avi-
cultura y Apicultura 
E n el Parque de Exposiciones se han 
inaugurado los cursos prácticos de en-
señanza agropecuaria que la Asociación 
general de Ganaderos organiza todos 
tós años. E l presente comprende dos 
grupos: el de Avicultura y Cunilicultu-
ra, a cargo de don Salvador Castelló, y 
ei de Apicultura, de don José Trigo, 
ambos profesores de gran competencia. 
Se han matriculado para recibir estas 
«mseñanzas unos cien alumnos, figuran-
ao bastantes señoras. 
E l acto inaugurado fué presidido por 
h * A duque viud0 de Bailén, que sa-
maó, en nombre de la Corporación or-
ganizadora, a los alumnos, tributó me-
ofrt ! eloSios a los profesores y ofre-
ció a todos cuantos elementos sean pre-
oisos para lograr el mayor resultado 
positivo de estas enseñanzas. 
Las clases de Apicultura serán a las 
tres y media de la tarde, y las de Avi-
cultura y Cunilicultura a las cinco. 
Cursillo sobre Microbiología palúdica.— 
Pasado mañana comenzará en el Cole-
gio de Médicos (Esparteros, 9) un cur-
sillo del doctor Pittaluga sobre "Micro-
biología, clínica y epidemiología de la in-
fección palúdica". Se dará los martes, 
jueves y sábados, de once y media a do-
ce y media. 
Los alcoholeros.—Ha celebrado Junta 
reglamentaria anual la Federación de 
Destiladores y Rectificadores de Alcohol 
vínico. 
Entre los asuntos que la Memoria ex-
pone, figuran las gestiones^ realizadas 
para contrarrestar los propósitos enca-
minados a que se importe alcohol ex-
tranjero o se fabrique con destino a 
usos de boca el procedente de materias 
amiláceas. 
Sociedad Económica Matritense.—Que-
da abierta hasta el 31 del actual la ma-
trícula libre de Taquigrafía _y Mecano-
grafía, primero y segundo año. Las ho-
ras de inscripción son: de diez a una y 
de tres a siete, en Plaza de la Villa, 2. 
Comida del Centro Farmacéutico.—El 
jueves 23 del corriente, a la una de la 
tarde, será obsequiado con una comida 
íntima en el Campo de Recreo el Con-
sejo y Gerencia del Centro Farmacéuti-
co Nacional. 
Las tarjetas pueden adquirirse hasta 
el 21 en las farmacias siguientes: don 
Pompeyo Gimeno, don Julio Delgado Cea, 
don Antonio Martínez R. Toledano, don 
Mariano Sánchez Govisa y don Francisco 
Vázquez. 
A G U A d e E V I A N 
la m á s indicada para las 
afecciones hepáticas 
E l más enérgico de los 
reconstituyentes. Devuel-
ve fuerza y salud a todos los enfermos 
sm « v i t a con 
N A F T A L I N A 
San Bemardino de Sena 
E l 20 será el santo de la duquesa 
de Medina de Rioseco, condesa de la 
Oliva, marqués de San Juan de Pie-
dras Albas y señor Narváez y Melgar. 
San César 
E l 21 será el santo de las señoras de 
don Alfredo Espantaleón y de don Joa-
quín González Conde. 
Señorita de Uhagón. 
E l marqués de Casa Torres. 
E l conde de Agüera. 
Señores Escrivá de Remaní, Lozano, 
Koréns, Mora, Morales, Silió y Rodrí-
guez de Castro. 
Boda 
E n la Iglesia de la Concepción se 
celebró ayer la boda del decano de la 
Facultad de Letras de la Universidad 
de Santiago, don Ciríaco Pérez Busta-
mante con la señorita doña Anáta Mo-
nasterio González Encinas. 
Fueron padrinos doña Ceferina Gon-
zález Encinas, madre de la desposada, 
y don Juan Pérez Vega, padre del no-
vio. Actuaron de testigos don Wences-
lao González Oliveros, director general 
de Enseñanza, y los catedráticos don 
Pío Zabala, don Claudio Sánchez A l -
bornoz y don Manuel Prieto González, 
por parte del novio, y los señores don 
Manuel Vázquez Lefort, don Juan José 
Guerra, don Antonio Lara y don Luis 
Pascual, por la novia. 
Fallecimiento 
L a señora doña María de Gador Fau-
ra y Sánchez, viuda de don Alfonso Quí-
lez y Molina, falleció ayer a consecuen-
cia de una afección cardíaca. 
Contaba sesenta y ocho años de edad. 
Por sus virtudes y caridad fué jus-
tamente apreciada. 
Reciban sus hijos, don Vicente y don 
Antonio, hija política, hermana y sobri-
nos nuestro sincero pésame. 
Aniversarios 
Mañana se cumplirá el segundo del 
fallecimiento de don Lorenzo Martínez 
Ruiz y el 21 el séptimo de la muerte 
de la señorita Carmen de Zuloaga y 
Rodríguez-Avial, ambos de grata me-
moria. 
E l Abate F A R I A 
su independencia. Refiriéndose de paso 
al asunto de Nicaragua, preguntó si se 
puede admitir que la Sociedad de Na-
ciones tenga en su Pacto una doctrina 
para un Estado que además no está en 
su seno. 
Analizó también los efectos de la doc-
trina de Monroe con España, Guatema-
la, Nicaragua, Haití, etc., y después de 
decir que la Argentina siempre había 
estado al lado de los pueblos débiles, 
pidió, finalmente, que la Sociedad de 
Naciones estudie si el artículo citado 
puede ser mantenido en el Pacto. 
Terminado el discurso del doctor Si-
vori, la Comisión acordó que la propo-
sición argentina sea enviada a la Comi-
sión política de la Asamblea. 
E l secretario de la Comisión, barón 
von Bodman, facilitó a los periodistas 
la siguiente referencia: 
"Se discutió la aplicación del artícu-
lo 19 del Pacto y se acordó, casi por 
unanimidad, variar las últimas pala-
bras: " u n rapport sur les faits", por las 
siguientes: "un rapport conformément 
á la procédure ordinaire de l'Assem-
blée". 
Visita a Museos 
bierno inglés. De 1916 a 1918, desem-
peñó la circunstancial cartera de Blo-
aueo; de' 1923 a 1924, fué lord del Sello 
Privado y canciller del Ducado de Lan-
aster desde noviembre de 1924 hasta 
julio de 1927, fecha en que dimitió como 
consecuencia de sus divergencias con el 
Gabinete por su actuación en la Con-
ferencia del Desarme. 
Ha pertenecido, durante toda su vida 
política, al partido conservador. 
Su última etapa de Gobierno está de-
dicada, sobre todo, a la Sociedad de 
Naciones, dé" qué és""ufl"'ptiOpa"gan'dIsta 
constante y un colaborador' infat'gabie. 
Hasta 1928 puede decirse que no ha 
faltado a ninguna sesión, sea del Con-
sejo—segundo delegado—, sea de la Co-
misión del desarme. E n ésta, sobre io-
do, destaca su labor. 
El conde de Bernstorff 
Qoó es lo que roba a los dientes 
la marfileña brillantez? Qué es lo 
que los vuelve descoloridos? Y por 
qué, cuando peor apariencia tie-
nen, se pierden los dientas más rá-
pidamente; por qué las enc ías se 
vuelven dolorosas y sensibles? 
Esas preguntas las contestan los den-
tistas con estas pocas palabras... 
Es una especie de película qnc 
se forma sobre los dientes. > 
Pase la lengua sobre los dientes. Si 
usted nota una capa viscosa y escarri-
disa, aquello es la película Un peligro 
siempre constante en su boca. 
Se adhiere firmemente a loa dientes y 
contra ella no valen nada los métodos 
ordinarios de cepillamiento. Penetra en 
los intersticios v allí se localiza. Absorbe 
los residuos y hace que los dientes se 
vuelvan verdes y obscuros. Millones de 
gérmenes viven en la película, y éstos, 
con el sarro, son la causa principal de 
la piorrea. 
E l i m i a e , p u e s , l a F e l i c u l a 
Bajo la dirección particular de las 
principales autoridades dentales, fué 
descubierta una pasta dentífrica especial, 
extirpadora de la pe.fcula; Pepsodent 
Su actuación es.coagnlar la película y 
entonces, admirablemente, eliminarla. 
Con ello, el mundo ha adquirido un nue-
vo concepto de lo que un dentífrico de» 
beria ser y obrar. 
Pruebe P e p s o d e o t 
O b s e r v e J o s r e s u l t & d o a 
Los dientes blancos v brillantes deben 
ser mantenidos libres de la película. Los 
dientes y encías sanos deben ser diaria-
mente protegidos contra la.película. 
Pruebe Pepsodent. Observe cuán profi. 
to se convierten más blancos los dientes, 
cuán pronto se adquiere nueva belleza. 
Cuán pronto las encías se fortalecen y 
endurecen. Unos pocos días de emplearlo 
se lo demostrará. Pida un tubo de mues-
tra gratis para diez días a Busquets Her-
manos y C.a, Sección 
Cortes, 587, Barcelona. S. 24-2613 
ADQUIERA UN TUBO.... HOY I 
R C T O A 
M A R C A 
E L D E N T Í F R I C O D E C A L I D A D D E L D Í A 
Recomendado por los Dentistas más importantes del mundo entero 
"J 3-4-8 
Las primeras horas de la tarde los 
congresistas las dedicaron a la visita de 
Museos. Estuvieron primero en el Mu-
seo del Prado, donde fueron recibidos 
por el director, señor Alvarez Sotoma-
yor, y por el secretario, don Pedro Be-
roquí. Después de visitar detenidamente 
las principales salas, unos se traslada-
ron al palacio de Osuna y los demás al 
palacio de Liria, ambos convertidos en 
museos. También visitaron algunos con-
gresistas el palacete de la Moncloa, don-
de fueron atendidos por varios miem-
bros de la Sociedad Amigos del Arte. 
A las seis de la tarde fueron obse-
quiados con un té en el Retiro. 
Las Comisiones permanen-
tes: minorías naciónales 
A las siete de la tarde se reunieron en 
la Academia de Jurisprudencia dos de 
las Comisiones permanentes: la de Edu-
cación y Propaganda y la de Minorías 
nacionales. Estuvieron deliberando has-
ta las nueve y media de la noche. 
L a Comisión de Minorías estuvo presi-
dida por el delegado inglés, sir W. Dic-
kinson, y se sentaron con él en la mesa 
la señora Baker van Bosse y el profesor 
Ruyssen, secretario general de la Unión. 
Discutió sobre un documento en defen-
sa de las minorías nacionales, que la 
Asociación inglesa envió por su cuenta 
a míster Chamberlain, de la S. de N. 
Intervinieron los delegados de Polonia, 
Italia, Bélgica, Suiza y Hungría, pero 
no recayó acuerdo alguno. 
Educación y propaganda 
L a Comisión permanente de Educación 
y propaganda estuvo presidida por 9I 
delegado húngaro, ex ministro Pekar. 
Después de algunas consideraciones 
sobre la labor realizada en el último 
año, se habló de la Conferencia Interna-
cional Pedagógica, que se celebrará en 
Ginebra en julio y agosto próximos, con 
una original Exposición aneja, que ven-
ga a ser como un Museo pedagógico de 
la civilización y en el que participarán 
más de doce países europeos y otros de 
América y Asia. 
Finalmente, se discutió sobre la crea-
ción de bolsas para los periodistas que 
vayan a Ginebra, con objeto de que es-
tudien y puedan estar bien informados 
sobre el funcionamiento de la Sociedad 
de Naciones; el B . I. T. y otros organis-
mos internacionales. 
Más delegados en Madrid 
Ayer por la mañana llegaron a Ma-
Los mejores Calzados y más acredi 
tados de España a precios moderados 
Nicolás María Rivero, 11; Montera, 35, y Goya, 6 
Juan Enrique von Bernstorff. conde 
de Bernstorff, pertenece a una fami'ia 
de diplomáticos, carrera que é! tam-
bién ha seguido. 
Nació el 14 de noviembre de 1862, en 
Londres, donde su padre era represen-
tante del Gobierno del Reich Está ca-
sado con doña Juana Lucke-Miller, na-
cida en los Estados Unidos, y tiene dos 
hijos de su matrimonio. 
Dió comienzo a su carrera diplomá-
tica en el año de 1889, fecha en que 
fué designado agregado a la Eraba jada 
alemana en Constant:nop1a. De allí pa-
só a Belgrado, en 1892, como secreta-
rio de la Legación de su país. Luego 
ocupó importantes puestos en Dres^e, 
San Petersburgo, Munich y Londres, 
hasta que en 1906 se trasladé [ Egipto 
como cónsul general. 
E l 14 de noviembre de 1908. el mis-
mo día en que cumplió ios cuarenta 
y seis años, se hizo cargo de la Em-
bajada de Alemania en Washington, al 
frente de la cual permaneció hasta la 
entrada de los E?tadop Tinaos pti la 
guerra, en septiembre de 1917. Enton-
ces fué enviado 1 Constantinopla. en 
cuya Embajada estuvo hasta 1920. 
Desde entonces, no ha vuelto a des-
empeñar ningún cargo diplomático. 
Después de la revolución alemana, se 
dedicó a la política y a la propagan-
da pacifista. Es presidente de la Aso-
ciación alemana pro Sociedad de Na-
ciones y miembro del Reichstag, como 
diputado demócrata, desde 1921. 
Ha formado parte de todas las De-
legac'ones de su país en !a Sociedad 
de Naciones y ha sido primer repre-
sentante de Alemania en todas las se-
siones hasta ahora celebradas por la 
Conferencia preparatoria del desarme^ 
Es doctor "honoris causa" por las 
Universidades norteamericanas de Co-
'umbia, Chicago y Princetown. 
El programa para hoy 
Hoy, a las nueve y medía de la ma-
ñana, se reunirá en la Academia de Ju-
risprudencia el Comité de la Unión In-
ternacional, formada por todos los pre-
sidentes de las Delegaciones que asisten 
al Congreso. 
E l acto de la reunión será tomar 
acuerdos sobre I03 trabajos y orden del 
día de las sesiones plenarias. 
A las dos y media de la tarde, los 
congresistas harán una excursión en au-
tacar a E l Escorial. 
Programa para mañana 
A las diez de la mañana.—Reunión 
del Consejo general de la Unión. 
A las once.—Reunión de las Comisio-
nes. 
A las cinco y media de la tarde.— 
Apertura del Congreso en el teatro de 
la Princesa. 
L a entrada será por invitación, lo 
mismo que al banquete que a las nueve 
de la noche se celebrará en el Círculo 
de Bellas Artes, ofrecido a las Delega-
ciones extranjeras por la Asociación 
españaola. 
Después del banquete habrá una fies-
ta española y baile de gala en los salo-
nes del Círculo. 
Domingo 19 de mayo de 1929 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Afio XIX.—Núm. 6.191 
i n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 
4 POR 100 INTERIOR. — Serie F 
(74,70), 74,60; E (74,60), 74.60; D 
(74,60), 74,60; C (74,60), 74.60; B 
(74,60), 74,60; A (74,60), 74,60; G y 
H (74,60), 74,60. 
4 POR 100 E X T E R I O R . — Serie E 
(86,75), 86.50; D (87,25), 86,75. 
4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie 
D (78,50), 78,50; C (78,75), 78.75; B 
(78,75). 78,75; A (78,75), 78,75. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1920.— 
Serie E (92), 92,50; D (92,25), 92,75: 
C (92), 92,50; B (92), 92,50; A (92), 
92,50. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1917.— 
Serie C (91,10), 91,10; B (91,10), 91,10; 
A (91,10), 91,10. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1926.— 
Serie C (100.55), 100.30; R (100,55), 
100.30; A (100,55), 100,30. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
(sin impuesto). — Serie F (101,25), 
(101), E (101,25), 101; D (101,25). 101; 
C (101,25). 101; R (101,25), 101; A 
(101,25), 101. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
(con impuesto).—Serie A (88,65), 88,50. 
4,50 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1928. 
Serie A (92,20), 92,50. 
A M O R T I Z A R L E 3 POR 100.—Serie 
F (72,45), 72,50; E (72,45), 72,50; D 
(72,45). 72,50; C ( 72,45 ), 72,50; B 
(72,45), 72,65; A (72,45), 72,70. 
D E U D A F E R R O V I A R I A , 5 POR 100. 
Serie A (100,50), 100,60; B (100,50), 
100,60; C (100,50), 100,60. 
I D E M 4,50 POR 100.—Serie C (98), 
92,50. 
AYUNTAMIENTOS.—Madrid: Obli-
gaciones 1868 (102), 102; Expropiación 
interior. 1909 (96), 96; Ensanches, 1915 
(96), 94; Empréstito de 1918 (92), 92; 
1929. (90.70). 90.70; Sevilla (96). 96. 
V A L O R E S CON G A R A N T I A D E L 
ESTADO.—H. del Ebro (103,50), 103,50; 
Transatlántica, 1925, noviembre (97,75), 
96,75; Tánger a Fez: primera, segun-
da, tercera y cuarta (102,60). 102,85. 
BANCO H I P O T E C A R I O D E E S P A -
ÑA. — Cédulas 5'por 100 (100) 100; 
Idem 6 por 100 (110,95), 110,95. 
C R E D I T O LOCAL.—Cédulas al 6 por 
100 (101,75), 101,75; Idem 5 por 100 
(92), 92. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
ROS.—Cédulas argentinas (2,975), 3; 
Empréstito argentino (103,75), 103.75. 
ACCIONES. — Banco d e España 
(588,75), 589; Internacional (122,50), 
122,50; Cooperativa Electra, A (148,50), 
149; Hidroeléctrica del Chorro (250), 
260; Hidroeléctrica Española (200), 200; 
Chade, fin corriente (720), 725; Telefó-
nica (103,75), 103,80; ordinaria (102,90). 
103; Los Guindos (115,50), 116; Tranvías 
fin corriente (131,50), 131,75; Azucare-
ras ordinarias (64), 64; Explosivos 
(1.345), 1.366; fin corriente (1.349), 
1.369; Sevillana (174), 175; Albercbe 
(127), 127. 
OBLIGACIONES.—Electra del Lima 
(92), 92; Gas Madrid, 6 por 100 (105), 
105; F . Mieres (96,50), 96,50; Ponferra-
da (91,50), 91,50; Norte, primera (73), 
73; M. Z. y A., primera (335,50), 336.50; 
Bonos Azucarera, preferente (94,25), 
94,50; Real Asturiana, 1926 (101,50), 
101,50. 
Monedas Precedente Día 18 
fin de mes contra 710 contado anterior. 
Guindos pasan de 115,50 a 116. 
Los "ferros", ausentes. Tranvías, tra-
tados a fin de mes, suben un cuartillo, 
a 131,75. Azucarera, firme, a 64. 
Explosivos reaccionan, como estaba 
previsto, y pasan de 1.345 a 1.366. 
» •* * 
Las dos divisas cotizadas oficialmen-
te, libras y dólares, mejoran su posición, 
de 34,06 a 34,16 y de 7,03 a 7,05. res-
pectivamente. 
* * » 
Corro libre: Explosivos, 1.368, dine-
ro, y 1.370, papel. Tranvías, 131,75. Cha-
de, 725. Todo fin de mes. 
» « « 
Moneda negociada: 
Libras, 1.000 a 34,16; dólares, 5.000 
a 7,04 y 5.000 a 7,05. 
* * » 
Valores cotizados a más de un cam-
bio: 
Amortizable 3 por 100, 1928, R, 72,50 
y 72,65; A, 72,50, 72,70 y 72,65; Explo-
sivos, 1.370, 1.368 y 1.366; ídem fin de 
mes, 1.373, 1.372, 1.371, 1.370 y 1.369. 
N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
L a Junta sindical ha resuelto proce-
der a la nivelación de las operaciones 
realizadas a fin de mes en los siguien-
tes valores: Chade, a 725; Explosivos, 
a 1.373. L a entrega de saldos se efec-
tuará el martes. 
» » » 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 283.500; Exterior, 18.000; 4 
por 100 Amortizable. 54.500: 5 por 100, 
1920, 132.500; 1917, 13.000; 1926, 27.000; 
1927, sin impuestos, 314.500; con im-
puestos, 5.000; 3 por 100, 470.500; 4,50 
por 100, 1.000; ídem fin corriente, 
150.000; Ferroviaria, 5 por 100, 24.500; 
4,50 por 100, 25.000; Ayuntamiento, 
1868, 5.400; 1909, 1.000; 1915, 14.000; 
Villa, 1917, 500; Villa, 1929, 52.500; 
Ayuntamiento de Sevilla, 10.000; Hi-
drográfica del Ebro, 43.000; Transatlán-
tica, noviembre, 102.000; Tánger a Fez, 
48.500; Hipotecario, 5 por 100, 109.000; 
6 por 100, 94.500; Crédito Local, 6 por 
100, 3.500; 5 por 100, 2.500; Cédulas ar-
gentinas, 44.500 pesos; Empréstito ar-
gentino, 10.000. 
Acciones.—Banco de España, 8.000; 
Internacional, 4.000; Electra, serie A, 
25.000; Hidroeléctrica del Chorro, 1.500; 
Hidroeléctrica Española, 4.500; Chade, 
fin corriente, 7.500; Alberche, ordina-
rias, 15.000; Seviaiana, 12.500; Telefóni-
ca, pref.. 20.000; ord., 30.000; Rif, no-
minativas, 25 acciones; Guindos, 52.500; 
Tranvías, fin corriente, 37.500; Azuca-
reras ordinarias, 125.000; Explosivos, 
6.900; ídem fin corriente, 17.500. 
Obligaciones. — E l e c t r a del Lima, 
12.500; Gas Madrid, 13.000; Fábrica de 
Miieres, 10.000; Ponf errada. 2.000; Nor-
te, primera, 20.000; M. Z. A., primera, 
5 obligaciones; serie H, 9.000; Madri-
leña de Tranvías, 7.500; Azucareras, 
bonos, s e g u n d a 12.500; Asturiana, 
10.000; Peñarroya, 10.000. 
repartidas con cargo a la reserva, ven-
drá a quedar un dividendo total de 
28,50 pesetas por acción. 
E l secreto de la prosperidad norte-
americana 
L a Oficina Nacional de Investigación 
económica, de la que es presidente Hoo-
ver y director el famoso economista pro-
fesor Mitchell, ha terminado su investi-
gación sobre las causas de la prospe-
ridad estadounidense, resumiendo así sus 
conclusiones: 
1. " Norteamérica ha aplicado la racio-
nalidad a la ordenación del trabajo en 
estos siete últimos años en mayor pro-
porción que nunca. 
2. • L a intensiva aplicación de la cien-
cia a la industria ha sido seguida por 
un esfuerzo a introducirla también en la 
organización de los negocios. 
hombre, sino también el número de ele-,narla Invención los ferr<^arrlles han 
conseguido un alto nivel de eficiencia. 
11. Numerosas corporaciones e indus-mentos directores. 4.. 1 E n la dirección se tiende a sus-
tituir una coordinación de personas que 
no un director único y se emplean me-
jores estadísticas y más eficaz control. 
5. a L a maquinaria para ahorrar tra-
bajo está siendo predominante sobre la 
maquinaria instrumento de trabajo. 
6. a Predomina cada día más la creen-
cia en la eficacia de alto nivel de sa-
larios. 
7. " Las asociaciones de trabajadores 
actúan reconociendo el principio de la 
relación entre productividad y salario. 
8.1, Los avances técnicos se han he-
cho especialmente en el sentido de pro-
ducción más económica con menores 
costos. 
9.* L a producción por obreros entre 
1928 y 1929 muestra un sensacional pro-L a Memoria de Norte 
•Fl 9^ <?p alebrará la Tunta p-pripral 3-' No 8010 ha aumentado la produc- greso. 
de L t a S m p ^ r S r r o v ^ r T a ! SeB¿„ U '»= — i o s y el caba.,o-poder por' 10. 
Memoria que a ella se presentará los 
ingresos por todos conceptos durante 
1928 han ascendido a 363 millones de 
pesetas, con aumento de 14 sobre los 
del año anterior. 
Los gastos totales han ascendido a 
256 millones, con aumento de 5'1 sobre 
los del año anterior. 
E l producto neto es, pues, de 106 millo-
nes, y hechas las reducciones de los 
cargos de derechos pasivos del perso-
nal, etcétera, queda un producto neto 
definitivo de 98 millones, del que, dedu-
ciendo las cargas financieras importan-
tes 84 millones, quedan 14'1 millones co-
mo beneficio líquido. Ello permitirá re-
partir un dividendo de 16,50 pesetas por 
acción. Añadiendo a éste las 12 pesetas 
Francos 27,50 







trias mantienen departamentos especia-
les de investigación. 
12. Existe una rápida expansión en la 
producción y venta de productos desco-
nocidos hace una generación. 
Además se hace notar que esta pros-
peridad ha sido conseguida a despecho 
de desfavorables condiciones en los de-
más países y frente a una depresión en 
la agricultura. 
E l emprés t i t o a l e m á n 
B E R L I N , 18.—El empréstito de quin-
ce millones será lanzado al tipo de 99 
por 100 y devengará un interés del 7 
por 100. 
ANUNCIO O F I C I A L 
C o n f e d e r a c i ó n S i n d i c a l 
H i d r o g r á f i c a d e l E b r o 
CONCURSO NUM. 46 
Revestimiento y obras accesorias entre 
Almudévar y Tardienta, correspondiente 
al tramo 1.° del Canal de Monegros. 
Acordado este concurso por la Junta de 
Gobierno, las condiciones y modelo de 
proposición han sido publicadas en la 
"Gaceta" del día 17 del actual. 
Secretarios de Ayuntamiento de segun-
da categoría.—Segundo ejercicio.—Ayer 
por la mañana aprobaron el 1.153, don 
Tomás Vava Gutiérrez, con 12,25; 1.161, 
don Gregorio Robledo Escribano, 12,90; 
1.163, don Andrés Servera Prohens, 12,20; 
1.168, don Agustín Castillo Pérez, 11,75; 
1.174, don Casimiro Alvarez Alvarez, 
14,15, y 1.178, don Alfonso Buendía Mon-
tilla, 11,45. 
Por la tarde aprobaron el 1.186, don 
Manuel Malta Ortigosa, 11,95; 1.191, don 
Teódulo Romero Garvi; 12,25, y 1.192, 
don Juan Mollá Diana, 11. 
Para el lunes, a las nueve de la ma-
ñana, están llamados del 1.196 al 1.400, 
para actuar en segunda vuelta. 
Con los nueve de ayer, han sido apro-
bados hasta ahora en el segundo ejer-
cicio 221 opositores. 
Cuerpo Diplomático.—Se ha verificado 
el sorteo de los 124 opositores presenta-
dos a las oposiciones anunciadas para 
ingreso en el Cuerpo Diplomático. 
Para mañana lunes, a las tres de la 
tarde, están llamados para realizar el 
primer ejercicio, los 30 primeros oposi-
tores; como suplentes quedan citados 
hasta el 60. 
Los ejercicios se verificarán en el sa-
lón de Juntas, de la secretaría de Re-
laciones Exteriores. 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para el día 19: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, ^ 
metros).—11,30, Transmisión del concierto 
que la Banda Municipal dará en el Re. 
tiro. — 14, Campanadas. Señales horarias" 
"La vida por el Zar" (obertura), Glinka* 
"Fiesta bohemia" (de "Escenas pintoreal 
cas"), Massenet; "Aria de la suite en "re"" 
Bach; "Valse d'olseau" (vals), Warney-
"Juegos malabares ( fantas ía) , Vlvea* 
"Canción India". Rlmsky-Korsakoff; "Alle-
gretto de la séptima sinfonía", Beethoven" 
"Siempre Maig" (sardana), Lolé; "La Dol 
lores" (fantasía), Bretón; "A duras penas" 
(tango), Vergés; "La feria de Sorotchlnz-
ki" (fragmento), Mouasorgsky.—19, Campa-
nadas. Música de baile.—22, Campanadas 
Señales horarias. Orquesta de la estación' 
"Peer Gynl" (primera sulte), Grleg: a)' 
L a mañana; b), L a muerte de Ase; c)' 
La danza de Anitra; d). En la caverna 
del rey de las montañas.—22,30, Concierto 
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B O L S A D E B A R C E L O N A 
(Bolsín) 
Nortes, 127,40; Alicantes, 117,60; An-
daluces, 79,15; "Metro" Transversal, 
59,50; Banco Colonial, 126,50; Banco de 
Cataluña, 117; Chades, 724; Explosivos, 
275,50; Filipinas, 390; Islas Guadalqui-
vir, 92,50; Minas del Rif, 130,75; Aguas 
226,75; id. nuevas, 165,75; Gas, 172,50; 
Autobuses, 215. 
» « » 
B A R C E L O N A , 18.—Francos, 27,60; li-
bras, 34,17; marcos, 1,685; liras, 36,90; 
belgas, 97,75; suizos, 135,65; dólares, 
7,04; argentinos, 2,945; Nortes, 127,15; 
Alicantes, 117,50; Andaluces, 78,85; Gas, 
171,50; Transversal, 60,15; autobuses, 
217; Filipinas, 390; Explosivos, 272,50; 
Colonial, 126,50; Platas, 47,50; Docks, 
27; Aguas, 226,50; Chades, 724; Tran-
vías, 124. 
Algodones.—Nueva York: mayo, 19,51; 
julio, 18,73; octubre, 18,78. 
B O L S A D E ROMA 
(Radiograma especial de E L DEBATE) 
Pesetas, 371,92; francos, 74,64; libras, 
92,64; francos suizos, 367,92; dólares, 
19,09; peso argentino, 18,10; Renta 3,50 
por 100, 69,82; Littorio, 80,57; Banco de 
Italia, 1.865; ídem Comercial, 1.371; id. 
de Crédito Italiano, 751,50; ídem Nacio-
nal de Crédito, 531; Fiat, 528; Gas To-
rmo, 260; Eléctricas Roma, 681; Meta-
lúrgicas, 180; Ferrocarril Mediterráneo, 
670; Pirelli, 199. 
B O L S A D E ESTOCOLMO 
(Radiograma especial de E L DEBATE) 
Dólares, 3,745; libras, 18,1625; fran-
cos, 14,67; marcos, 89,05; belgas, 52,025; 
florines, 150,60; caronas danesas, 99,80; 
ídem noruegas, 99,825; marcos finlande-
ses, 9,42; liras, 19,65. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
A pesar de las festividades recientes, 
la Bolsa aparece muy desanimada. Los 
pocos valores industriales cotizados vuel-
ven más firmes y mejor orientados. Los 
Fondos públicos, irregulares. E l Interior 
sigue a 74,60. E l Exterior pierde un 
cuartillo en la serle E y media peseta 
en l a D. E l 4 por 100 Amortizable re-
pite 78,50 y 78,75. E l 1920 mejora me-
dia peseta, a 92,50. E l 1917, intacto, a 
91,10. E l 1926, cede un cuartillo, de 
100,55 a 100,30. Otro cuartillo en contra 
se apunta el 1927 libre, que cierra a 101. 
E l con impuestos pasa de 88,65 a 88,50. 
De 1928, el 3 por 100 mejora hasta 0,25. 
E l 4,50 sube de 92,20 a 92,50. E l 4 por 
100 no aparece. L a Deuda Ferroviaria, 
más firme. Los títulos al 5 por 100 pa-
san de 100,50 a 100,60. Los 4,50, vie-
jos, reaparacen en la C a 92,50 contra 
98 desde el 20 de diciembre pasado. 
De Ayuntamiento sólo varían E n -
sanches de 1915, que pierden dos ente-
ros, de 96 a 94. 
E n Bancarias se cotizan únicamente 
España, a 589, sobre 588,75 e Interna-
cional, que repite 122,50. E n el ¿rupo 
industrial, la Chade reacciona, a 725 
L A B O R A T O R I O S 
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brado de la reglón. 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jerer de la Frontera 
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O F I C I N A S 
San Marcos, 36 y 38. T. 13820 
P O R P E S E T A S 4 8 , 7 0 
U N E Q U I P O C O M P L E T O 
P A R A P R I M E R A C O M U N I O N 
Programas para el día 20: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 425 
metros). — 11,45, Sintonía. Calendario as-
tronómico. Santoral. Recetas culinarias 
12, Campanadas. Intermedio musical. Bol-
sa del trabajo. Programas del día.—12,15 
Señales horarias.—14, Campanadas. Seña-
les horarias. "Gallito" (pasodoble), San 
Miguel; "Caballería ligera" (obertura), Sup-
pé; "El collar de Afrodita" (fantasía), Gue-
rrero; "Still wle die Nacht", Bohm. Bole-
tín meteorológico. Información teatral. 
Bolsa de trabajo. L a orquesta: "La féte 
chez Thérése" (ballet), R. Hahn; "Tan-
nahuser" (coro de peregrinos), Wágner* 
"Adagio del concierto de violln", Max 
Bruch; "España de mis amores" (canción), 
Mediavilla y Martra.—19, Campanadas. Bol-
sa. Concierto vocal: "Manon" (addio nos-
tro picol deseo), Massenet; "Manón" (duet-
to, lettura della lettera), Massenet; "Tu-
randot" (signore, ascolte), Puccini; "Tu 
randot" (ta che il y el del cinta), Pucci-
1 ni; "El trovador" (ah si, ben mío), 
jVerdl; "El trovador" (di quella pira), Ver-
!dl; "La boheme" (cuando m'en vo), Puc-
icini; "Norma" (meco all'altar di venere), 
Bellini; "Tosca" (e lucevan la stelle), Puc-
cini; "Luisa Miller" (cuando le seré al pla-
jcido), Verdi; "Manón Lescaut" (guárdate, 
pazzo son), Puccini; "Emani" (gran Dio), 
¡Verdi.—20,25, Noticias de Prensa.—22, Cam-
panadas. Señales horarias. Bolsa. "Viva 
Valencia" (pasodoble), Penella; "Nina" 
(canción), Pergolessl; "Boceado" (fanta-
sía), Suppé; "Blumengefluster", Blon; 
"Canzoneta", Mendelsohn; "El principe 
Igor" (danza núm, 1), Borodin; "Czardas 
núm. 6", Michéls.—23, Recital de canto, 
por Alice Grisy, soprano.—23,30, Música de 
baile, orquestas de Palermo.—24, Campa-
nadas.—0,30, Cierre. 
LA EXPOSICION DE BARCELONA 
Unión Radio retransmitirá el acto inau-
gural de la Exposición de Barcelona. La 
transmisión se hará por medio de una emi-
sora nueva instalada en Barcelona y cuya 
potencia es de 20 kilovatios. 
LAS EMISIONES CATALANAS 
Las dos estaciones de Radio que existen 
en Barcelona han llegado a un acuerdo 
amistoso para evitar la simultaneidad de 
las emisiones. Esta simultaneidad sería per-
judicial para la audición, dadas las nuevas 
potencias con que ambas estaciones van a 
funcionar. 
Vestido de crespón de seda. 
Juego interior de ropa de nansú. 
Velo de tul, forma virgen. 
Medias de seda. 
TODO P O R 48,70, E N LOS 
Guantes de hilo. 
Coña de tul. 
Limosnera a juego. 
Pañuelo de crespón. 
A L M A C E N E S P U E R T A D E L SOL 
L S O L , 1 5 
P E R S I A N A S 
Saldo mitad precio. Llno-
leum, 6 pts. m2. Salinas. 
Carranza 5. T.0 32.370. 
Quiosco de E L D E B A T E 
calle de Alcalá, frente 
a las Cala travas 
59 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. 
Huertas, 22, frente a Príncipe. No tiene sucursales. 
t 
L A SERORA 
Doña María de Gador Faura y S a n c k 
V I U D A D E Q U I L E Z 
Terciaria profesa de ia V. O. T. de Servitas, 
primera María del Sagrario de ViUanueva de 
la Cañada, celadora de la Guardia de Honor 
del S. C , presidenta del Coro X I X de la 
Visita Josefina. 
Descansó en la paz del Señor, confortada con 
todos los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 
E L DIA 18 D E MAYO D E 1929 
R . L ? • 
Su director espiritual, el reverendo padre Pon-
ce, S. J . ; sus desconsolados hijos, don Vicente 
y don Antonio; hija política, doña María Matilde 
Cappa y Valero, viuda de Qullez; su hermana, 
doña Angustias (ausente); sobrinos, demás fa-
milia y la redacción de "La Semana Católica" 
RUEGAN encomienden a Dios el 
alma de tan cristiana señora. 
E l entierro se verificará hoy domingo 19, a 
las cuatro y media, desde la casa mortuoria, 
Bárbara de Braganza, 1 duplicado, a la Sacra-
mental de San Lorenzo. 
E l funeral será el lunes 20 en la parroquia de 
Santa Bárbara, a las diez. E l santo rosario se 
rezará desde el 20, durante nueve días, en la 
iglesia de San Pascual, a las siete de la tarde. 
Varios señores Prelados tienen concedidas in-
dulgencias en la forma acostumbrada. 
V I I ANIVERSARIO 
L A SEÑORITA 
r Carmen de Zuloaga y Rodriguez-AYial 
H U A D E M A R I A 
F A L L E C I O E L DIA 21 D E MAYO D E 1922 
A LOS DIEZ Y OCHO ANOS DE EDAD 
Habiendo recibido todos los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Sus desconsolados padres, hermanos, abuela, 
tios, primos, tíos políticos y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos se sirvan 
encomendarla a Dios Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 20 del 
corriente en la iglesia parroquial de la Concep-
ción; el 21 en la capilla de las Religiosas Des-
calzas Reales y en varias Iglesias de Tala vera 
de la Reina; el mismo día 21 el alumbrado en 
la capilla de las Reparadoras (calle de Fomen-
to) ; el día 22 todas las misas disponibles de San 
Francisco el Grande, y los días 23 y 24 todas 
las que se celebren en la capilla del Santísimo 
Cristo de San Glnés serán aplicadas por el eter-
no descanso de su alma. 
Varios señores Prelados han concedido indul-
gencias en la forma acostumbrada. (A. 7) 
Oficinas de Publicidad: R. C O R T E S , Valverde, 8, 1.° 
U n a o r g a n i z a c i ó n 
m o d e r n a 
h a d e e s t a r c o m p u e s t a d e u n p e r s o n a l 
e s c o g i d o , p r o v i s t a d e l a s m á q u i n a s m á s 
e f i c i e n t e s , p a r a s e r b a s e d e u n a i n d u s t r i a 
p e r f e c t a * 
L o s n e u m á t i c o s G o o d r i c h f a b r i c a d o s p o r 
t é c n i c o s c l a r i v i d e n t e s e n u n a m a q u i n a r i a 
s i n i g u a l , c u m p l e n e s t a s c o n d i c i o n e s . 
N o p u e d e c o l o c a r m e j o r s u d i n e r o ; c o m -
p r e n e u m á t i c o s d e s e g u r i d a d G o o d r i c h . 
S U C U R S A L E N C A S A C E N T R A L E N S U C U R S A L E N 
B A R C E L O N A : M A D R I D : S E V i L L A : 
B a l m e s . 4 7 S a g a s t a , 2 1 y 2 5 M a r q u é s d e P a r a d a s . I Q wm 
N o t a s m i l i t a r e s 
Reingresos en Arti l lería 
Se ha concedido el reingreso a los 
guientes jefes y oficiaíes de Artillería': 
Primera región.—Coronel, don Antonio 
Cortina Pérez; teniente coronel, don Jo-
sé de Hoyos y Vinent, marqués de Ho-
yos; comandantes, don Angel Piró de la 
Lana, don Fernando de Castro Diez, don 
Pedro Herrera y Soto y don Federico 
Levenfeld Spencer; capitanes, don Ma-
riano Zapico y Menéndez Valdés, don 
Jesús Alvarez y Rodríguez Villamil, don 
Alejandro Sirvent Dargent, don Modesto 
Venta y Venta, don Alfonso Morgado Vi-
Uapol, don Rafael Albarrán Díaz de la 
Cruz, don José Larios y Ochoa de Echa-
güe, don Alfonso Muñoz Cobo Esteban, 
don Rafael Calvo Rodes y don Juan Ola-
lla Fernández; tenientes, don Isidro Mo-
reiro Lanchas, don José Bans Ochoa, don 
Antonio Alonso Moreno, don Manuel 
Hermosa y Gutiérrez, don Gaspar Alon-
so y Diez de Velasco, don Felipe Díaz 
Lizana, don Mario Ureña Jiménez Coro-
nado, don Manuel Tomé Laguna, don Jo-
sé del Val Núñez, don Eugenio de Mi-
cheo Casademunt y don Enrique Gato 
Herrero. 
Segunda región.—Tenientes coroneles: 
don Manuel Fernández Labrada, don Joa-
quín Izquierdo Croselles y don Ciríaco 
Cascajo Ruiz; comandantes, don Luis 
Serra Barinaga, don Ramón Utrilla Se-
llés, don Rafael Fernández de Bobadilla 
y González de Aguilar, don Leónides Her-
moso López, don Antonio Muñoz Jimé-
nez, don Santiago Freyre Conradi, don 
Juan Martínez Olalla, don Fernando 
de Arteaga Fernández, y don Juan Urrios 
Lloret; capitanes, don Joaquín Cantero 
Ortega, don Miguel Fernández de la 
Puente y Fernández de la Puente, don Jo-
sé Chacón y Yerón, don Rafael Calde-
rón Durán, don Luis Martín Alborch, don 
Antonio Adalid y Azcarza, don Manuel 
Pérez Fernández, don Ulpiano Irayzoz e 
Ilarregui, don Fernando de la Torre y 
Calsámiglla, don Miguel Ruiz de Toledo 
y don Pedro García de Paredes e Iraola; 
tenientes, don José Pérez García, don Luis 
de Micheo Casademunt, don Fernando 
Barón y Mora-Figueroa, don Aurelio Car-
nero Moscoso, don José Ruiz Cabello y 
Osma, don Femando López Nebrera, don 
Luis Rodríguez Chapado, don Ignacio de 
la Moneda Ariza y don Juan Astorga y 
Astorga. 
Tercera reglón. — Capitán, don Pedro 
Maceres y Fernández Trujillo; tenientes, 
don Luis Pastor Monleón, don José Her-
nández Tarruela, don Carlos Mira Muía, 
don Ginés Aznar y Aznar, don Joaquín 
Roz Ruiz, don José Falcó y García Gu-
tiérrez, y don Enrique Martín Martín. 
Quinta región.—Teniente coronel, don 
César Blasco Sasera; comandantes, don 
Leopoldo García Guerrero, don Angel de 
Velasco y Moreno, don José Levenfeld 
Spencer y don José Martínez Sapiña; ca-
pitanes, don José Plana Sancho, don Emi-
lio Hernández Blanco, don Ignacio Ani-
túa Ochoa de Eguileor, don Enrique Gon-
zález Garzón y don Francisco Lanuza 
Cano; tenientes, don Salvador Nelra Gon-
zález, don José López Mitjavlla, don Va-
lentín Pérez Pintado y don Aresio Gon-
zález de Vega. 
Sexta región.—Tenientes coroneles, don 
Ricardo Gómez Acebo y Echavarría, don 
José Albó Abascal y don Antonio Davila 
Avalos; comandantes, don José Marti te-
gui Juguera y don Joaquín Planell Ri0' 
ra; capitanes, don José Tuero Semina-
rio, don Joaquín Ortín y Murcia, don 
Jorge Vigón y Suero Díaz, don Victoria-
no Onrubia Angulano, don Isidoro de 
Anchoriz de Andrés, don José de la Igle-
sia López y don Enrique Torres cLja' 
cón; tenientes, don Andrés Gutiérrez Ca-
razo, don José María Alvarez Osorio y 
Ascaso, don Joaquín Arana González, don 
Luiz López Guzmán y don José Acha 
A.s6nsio 
Octava región.—-Capitán, don Ramón 
Carmena y Pérez de Vera. 
R A Y O S X A T E . R M I A 
KOCII 
ALTA 
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C A F E S C A P E L L A N E S 
•fJnia lo mismo tomar café que tomar un buen café. 
?nq más concentrados y aromáticos son los Cafés 
rapellanes, al precio de 8. 9. 10 y 11 pesetas kilo. 
C h o c o l a t e " R E I N A V I C T O R I A " 
i más exquisito de los chocolates. Se expenden los 
• fpg v el chocolate en las Sucursales de VIENA R E -
POSTERIA C A P E L L A N E S (Alcalá, 129; Alarcón. U ; 
i renal, 30: Atocha, 89; Fuencarral, 128; Génova. 2 
• 25- Goya, 0®> Martín Heros, 33; Marqués Urquijo, 
jg- Preciados. 19; San Bernardo, 88, y Toledo, 66). 
M O N T E R A 1 5 y 1 7 
F U E N C A R R A L 2 6 
E N T R E S U E L O S 
C A I M A S 
A U T O P I A N O S 
R o l l o s . Piemos. 
F O N O G R A F O S _ D I S C O S 
C O N T A D O - P L A Z O S 
O L I V E R V I C T O R I A , 4 
V E R D A D E R A O C A S I O N y 
eran surtido en artículos para regalo. 
O R I A y U A L 1 N D E Z 
CARRERA SAN JERONIMO. L Y C L A V E L . 8 
5?5i¿'-u i i w • •• .iiuyMMiiMiiMiiiiiiHiy •••i» i 
H e r i d a s , C o r t a d u r a s , D e s g a r r o s , 
Q u e m a d u r a s , L l a g a s , S a b a ñ o n e s 
se coran rápidamente con el poderoso antiséptico «lemán 
Tafetán l í p í á o Cura-Heríflas " J E I L " (Mana i m m 
(Tubo encarnado) PRECIO i U N A P E S E T A el tubo 
Suprime parche» y vendas, permitiendo lavarse y mover la parte daña-
da sin dificultad algr«n». ÚNICO remedio que tiene estas propiedades. 
EXIGID MARCA "JEIL** Y TUBO ENCARNADO 
CHEMISCHE FABNIK HENNY COKRS. - HANNOVER 
Repmentanle jeneral: H. SALLES BARBARÁ. Apartado 199 - BARCELONA 
(« VEHTAí Pnaeipalts Ccatras «t wpeciíes». FaraaDiat» Droguería» <a Espa»» 
DEPOSITOS EN MADRID: Paulino de Angulo (dis-
tribuidor para Madrid y Guadalajara). Postas, 28.— 
Juan Martín, Alcalá, 9.—F. Casas, Mayor, 6.—E. Du-
ran, S. C , Tetuán, 9.—Hijo de IL Riesgo, Flor Alta. 10 
C O R T I N A S O R I E N T A L E S 
Fabricamos calidades desde 6 ptas. m2. Persianas mi-
tad precio. Roberto Mas. Cde. Xiquena, 6. Teléf. 19115. 
D O N D E S E V I S T E N L O S 
jóvenes más elegantes, en Casa DutiL Precios reduci 
dos Corred.' Baja. 21 (ascensor). 2.° (Junto Lara) 
Wt 
UNA M A Q U I N A 
D E E S C R J B i f L 
P A R . A C A D A 
U S O 
1 0 0 . 0 0 0 
R E F E R E N C I A S 
CONCESIONARIO EXCLUSIVO S A T I S F A C T O R I A S 
PARA ESPAÑA 
Trust Rflecanográfíco.S.A. 
AVENIDA PEÑALVER. 16 entloiMA9RIC 
s u c u r s a l e s : 
ddnelond. Bi/bdo. l/d/lddolicf.dáddjoz 
SewlkVálenc/a. laragoza. Mildga. Coruña 
(¡i/ón. luga Canarias. 
t 
E L ILUSTRISIMO SEÑOR 
Don Francisco de Paula Serra Valcárce! 
Presidente de Sala (jubilado) de la Audien-
cia de esta Corte 
Falleció el día 15 de mayo de 1929 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición íJe Su Santidad 
R . I . P . 
Su director espiritual, reverendo padre Le-
sina; su desconsolada esposa, la ilustrísima 
señora doña Angeles Pinilla Contreras; su 
hermano, don Jacobo Sena Valcárcel; her-
manos políticos, doña Ana Fé Martínez, do-
ña Elvira Pinilla y don Antonio Tocón; so-
brinos, primos y. demás familia 
R U E G A N a sus amistades se sir-
van encomendar su alma a Dios y 
asistir al funeral que tendrá lugar 
el día 21 del corriente mes a las once 
de la mañana, en la iglesia parro-
quial de San Sebastián de esta Cor-
te, por lo que les quedarán eterna-
mente agradecidos. 
E l duelo se despide en la iglesia. 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S g ^ p M 13 
No compren muebles sin antes ver precios de los 
nuevos A L M A C E N E S "ROO". San Bernardo, 2. Ar-
marlo dos lunas, desde 180 pesetas; ídem una. desde 
90; mesas comedor, desde 18; mesillas noche, desde 
17; ídem gran fantasía con reloj, 45; lavabos comple-
tos cab., desdé 16; camas turcas, 20 pesetas; sillas cur-
vadas, desde 4,25; inmenso surtido en camas doradas, 
alcobas, comedores y muebles de oficinas. Visítenos 
hoy mismo si quiere comprar buen género y barato. 
S A N B E R N A R D O , 2. 
S O M R R F R O S Caballero, ¿quiere us-\ J I v i O ¿V Al. fV o ted uno 5arat0? yaya 
a la calle Conde Barajas, 1. Los tengo desde 3,90. 
S a n a t o r i o M u ñ e c o s 
Se arreglan muñecos. Se ponen pelucas. Hules. Go-
mas para riegos. Caras. Zapatos mascota. Saco guar-
darropa contra polilla, 1,50. Preciados, 21. 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 1 . 
G a r c í a M u s t i e l e s 
Ornamentos de Iglesia, 
Mayor, 21.—Teléfono 50731 
C 
\ 
Aun entre íoa cochea m á s costosos destaca la elegancia del Chevrolet 
E l r e n d i m i e n t o i n c o m p a r a b l e d e s u m o t o r 
y e l l u j o d e s u l í n e a i m p o n e n u n n u e v o 
e s t i l o e n t r e l o s c o c h e s e c o n ó m i c o s 
¥ A a c e p t a c i ó n d e l p ú b l i c o p o f e s t e m o d e l o e s u n h e c h o 
" p r o b a d o . C o n s u m o t o r d e s e i s c i l i n d r o s d e s p i e r t á 
u n v e r d a d e r o e n t u s i a s m o y l l e n a l a n e c e s i d a d q u e h a c e 
t i e m p o s e s e n t í a d e t e n e r e n e l m e r c a d o u n c o c h e d e s e i s 
c i l i n d r o s , p o t e n t e y l u j o s o , p e r o a l a l c a n c e d e t o d a s l a s 
f o r t u n a s . 
y < ? H E V R O L É T 
S i e m p r e m e j o r a n d o s u s c o c h e s y a ñ a d i e n d o n u e v o s 
d e t a l l e s a c a d a m o d e l o , e l C h e v r o l e t 1 9 2 9 - e s l a o b r a 
c u m b r e e n l a h i s t o r i a d e s u s f á b r i c a s . V a r i o s r e s u l t a n t e s T u r i s m o y Roadster. Ptas ; 6.865 
d e l a t é c n i c a m o d e r n a h a n s i d o a p l i c a d o s a e s t e m o d e l o , 
y e n t r e l o s d e m á s u t i l i d a d c i t a r e m o s l a p e r f e c t a l u b r i -
c a c i ó n a u t o m á t i c a d e l a s v á l v u l a s y d e m á s p a r t e s v i t a l e s 
d e l m o t o r y l a v e n t a j a q u e o f r e c e l a b o m b a a c e l e r a d o r a , 
s i e n d o t a m b i é n m u y n o t a b l e e l r e d u c i d o c o n s u m o d e 
c o m b u s t i b l e 
P R E C I O S 
C o a c h y C o a p é . . 
Caftriolet . . 
Sedan 4 pnertas . . . 
L a n d a u Sedan C o n -





F i s h e r h a d a d o a e s t a s n u e v a s c a r r o c e r í a s u n s e l l o d e 
d i s t i n c i ó n y e l e g a n c i a c o l o c a n d o a ! C h e v r o l e t a l a a l t u r a 
d e l o s c o c h e s m á s l u j o s o s y s i n e m b a r g o a p r e c i o 
r e d u c i d o . 
(Es tos precios e n B a r c e l o n a , 
cmbalado.y 
G E N E R A L M O T O R S P E N I N S U L A R . S . A - - M A D R I D 
Cheorolet - PonfAac - OUsmohile. - O a k l a n d - B u i c k - V a t í x h a B - L a Salte - C a d i l l a c - Camiones G . M . C . i 
H O T E L 
C u a t r o c i e n t o s h o t e l e s , e s t i l o s e v i l l a n o , e n e l P a -
s e o d e l a P a l m e r a , a l a s o r i l l a s d e l G u a d a l q u i -
v i r , c o n e n t r a d a d i r e c t a a l a E x p o s i c i ó n , c a m p o 
d e P o l o , " T e n n i s " , " S t á d i u m " e h i p ó d r o m o , e n e l 
q u e s e v e r i f i c a r á n g r a n d e s c a r r e r a s c o n i m p o r -
t a n t í s i m o s p r e m i o s . 
Instalación de agua comente, caliente y fría, en todas las 
habitaciones. Cuartos de baño. Gran confort. Servigos de res-
taurantes económicos y de gran lujo. Bar americano. Dáncing. 
Fábricas de hielo y gaseosas. Peluquería de señoras y caballe-
ros. Sucursal de Banco acreditado. Servicios de autobuses y 
taxímetros. Farmacia. Clínica de urgencia. Servicio médico per-
manente. Intérpretes. Centrales telefónica telegráfica y de Co-
rreos. Agencia de Turismo. Viajes Marsáns, S.'A. 
D u r a n t e l a E x p o s r e i ó n , e l p r e c i o d e c a d a h a b i -
t a c i ó n , p o r p e r s o n a y d í a , e s d e 1 5 . p e s e t a s ; h a b i t a -
c i ó n p a r a m a t r i m o n i o , 2 0 p e s e t a s , y h a b i t a c i ó n 
c o n d o s c a m a s , 2 5 p e s e t a s . R e b a j a s a f a m i l i a s y 
g r u p o s c o n p e r m a n e n c i a d e m á s d e u n m e s . 
A P A R T A D O 1 3 0 . - - S E V I L L A 
Direcc ión te legráf ica: " H I V I R " 
Y en Madrid: Agencia de Publicidad " A L F A " . Puerta del Sol , 6. 
^iiiMinriiiiiniiniiiiiiiiiiiiiiwiiisniiiitiiiisiininsnniiiiiBiiiiiiiiiiniiiiigiiiiHSHSinniiininr. 
E L N O M B R E 
S O B R E C U A L Q U I E R A P A R A T O D E 
P E S A R S I G N I F I C A 
C A L I D A D 
~ s t e m o d a l o . v a a c r e d i t a d o , p e • 
i n i í e l e e r a l m i s m o t i e m p o e l 
p e s o y v a l o r de l a m e r c a n c í a 
v e n d i d a . 
MODELO A.673 E n p o r c e l a n a o e s m a l t e . 
| P E D I D D E T A L L E S O R E F E R E N C I A S D E C U E N T E S | 
| S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e B a l a n z a s y B á s c u l a s , S . A . | 
E X P O S I C I O N 
| P a s e o d e l P r a d o , 1 6 . A p . 0 5 9 . T . 0 1 4 9 4 9 . M a d r i d | 
^iniMiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiiiiiniiiiniiiinniiiiiiiiiiiiniiiiiiinniiiiniinMiiiiiiiinunP 
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SEGUNDO A N I V E R S A l l l O 
E L S E Ñ O R 
F A L L E C I O E L D I A 2 0 D E M A Y O D E 1 9 2 7 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A B E N D I C I O N D E SU SANTIDAD 
Su esposa, hijos, hija política, hermanos, hermanas politicas, sobri-
no?, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos le encomienden a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 20 del actual en el Real Ora-
torio d í i CaboJlero de Gracia y en las Mercedarias de Don Juan de 
Alarcón y la misa de réquiem en Talamanca de Jarama (Madrid), no-
venario en Irüs de Mena (Burgos) y la misa que se dice durante todos 
los días del año en la iglesia de Nuestra Señora de la Consolación, de 
esta Corte (calle de Valverde), serán aplicados por su alma. 
Varios s-;ñor ¿ Prelados se han dignado conceder indulgencias en la 
forma acostumbrada. 
Para esquelas: Hijos de llamón Domín guez, Barquillo. 31), 1.° Teléfono 33019. 
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Después de la guerra mundial se 
acentuó mucho en Francia la afición a 
la biografía. ¿Influencia de Inglaterra, 
donde la biografía es un verdadero gé-
nero nacional, casi tan generalizado co-
mo la epigrafía sepulcral ? ¿ Consecuen-
cia de la guerra, que acrecentó prodi-
giosamente las curiosidades del gusto 
literario y creó lo que llamaré literatu-
ra de testimonio? Tal vez las dos cosas. 
Francia, aunque no tenga la iniciativa 
de los movimientos espirituales innova-
dores, es todavía, por su impresionable 
sensibilidad y por la. universalidad de su 
alma, la gran concentradora y adapta-
dora de ideas al mundo latino. Y no 
creo que un conocimiento más íntimo i 
de la vida inglesa y de la alemana alte-} 
rase mucho este estado de cosas, por-; 
que él asienta sobre la universalidad delí 
alma francesa y no sobre la slmpre di-j 
fusión de la lengua, su equilibrio crítico| 
y su finura. 
No deja de haber su contradicciónj 
entre este gusto por la biografía y las¡ 
ideas corrientes en el mundo literarioJ 
L a biografía es la historia de una vidai 
—de una vida que tenga historia, ya! 
sea esta vida una gran victoria o una| 
gran derrota, en todo caso la reacción | 
de una fuerte personalidad con su es-
tructura áe unidad relativa, su enigma! 
y su llave—. Ahora la teoría de la ince-| 
sante movilidad psíquica de Bergson 
está todavía muy reciente, y los sondeos 
de Proust y su negación rotunda de la 
existencia de una consiguiente persona-
lidad sólo le han dado nuevo, relieve ar-
tístico y son hoy una doctrina psicoló-
gica muy divulgada en la novela, como 
tuve ocasión de recordar hace días a 
propósito de los triunfos logrados por 
Julien Green. 
Esta contradicción existe dentro del 
propio cerebro de uno de loá cultivado-
res y teóricos de la biografía, M. An-
dró Maurois, que nos reconstituyó dos 
magníficas biografías de Shelley y Dis-
raeü. peí o oue expuso ante sus oyentes 
de Cambridge una teoría biográfica toda 
tejida de obstáculos que impden llegar 
a la verdad en una vida ajena y aun 
en la propia. Claro está que 1̂  contra-
dicción se reduce notablemente si antes 
se asienta en un criterio de verdad, que 
en estas materias no puede ser el mis-
mo criterio de los laboratorios. 
M. Maurois, espíritu muy identificado 
con las corrientes del gusto y del pen-
samiento francés derivadas de la gue-
rra, y muy al tanto, también, de la 
mentalidad inglesa, procuró definir al-
gunos aspectos de la biografía moder-
na, que no puede ya encerrarse en el 
tono heroico de Plutarco ni en el ma-
ravilloso de la hagiografía, ni en el apo-
logistico de las crónicas reales, ni en el 
panegírico de la última decadencia del 
género inglés. L a biografía moderna de-
berá ser, a jucio de Sydney Lee, la 
transmisión verídica de una personali-
dad—concepto en que se reúnen dos 
métodos contrarios: el científico para 
buscar la verdad y el artístico para or-
ganizaría y transmitirla. L a busca osa-
da de la verdad ha de ceder ante la 
concepción moderna de la infinita com-
plejidad del hombre. Los discípulos de 
Bergson y de Proust no conseguirán 
pulverizar el concepto de personalidad y 
destruir los conceptos de libertad, vo-
luntad y responsabilidad; pero nos de-
jarán la atención abierta a una comple-
jidad nueva, a una inquietud por causas 
mínimas. L a antigua visión de unidad 
escultural se deshizo. 
Libre el espíritu del biógrafo de estas 
nuevas direcciones, se encuentra ante 
un amontonamiento de hechos grandes 
y pequeños, innúmeros e inagotables, de 
opiniones y reacciones que forman una 
masa de la que necesita levantar un 
alma, un ritmo y un sentido, por la se-
lección y por la intuición, que es todo 
ello trabajo artístico, sin otras reglas 
que la de la probidad y la del talento. 
Péro esos mismos hechos objetivos con 
que trabaja el biógrafo, sufren todas 
las contingencias de los hechos histó-
ricos; como el historiador, el biógrafo 
trabaja sobre documentos que son re-
flejos de hechos. L a verdad bien indivi-
dualizada, el mecanismo interno, la de-
terminación de un alma, es algo impo-
sible de construir—concluye muy acer-
tardamente Maurois—; la biografía no 
puede ser nunca una ciencia. Por el con-
trario, es utilizada como medio de ex-
presión de sentimientos y opiniones, del 
biógrafo, que, como todo escritor, escri-
be para libertarse de sus propias ideas, 
para ordenarlas y formularlas. E l pro-
pio teorizador del género, M. Maurois, 
tiene la franqueza simpática de confe-
sar que escribió la vida de Shelley para 
expresar su romántico mal, y curarse 
de él, a través del drama sentimental 
de su glorioso biografiado, y que recons-
tituyó la vida combativa y contradicto-
ria de Disraeli para eludir su necesidad 
de expansión de opiniones políticas. 
L a autobiografía no es más verdade-
ra, porque adolece de omisiones debidas 
a olvidos involuntarios, o a dignidad es-
tética, o a un sentimiento de pudor, y 
porque racionaliza y justifica lo casual 
o misterioso. La autobiografía conten-
drá siempre, corpo el titulo de la de 
Goethe, poesía y verdad. Creo que las 
autobiografías, cuando disponemos de 
medios para contrastar las deformacio-
nes, voluntarias e involuntarias, a que 
el autor sometió a los sucesos, son pre-
ciosos documentos de la intimidad de 
un alma, por müy mentirosos que pa-
rezcan. 
L a situación del novelista es venta-
josa sobre la del biógrafo, porque para 
el que lo vey lo penetra todo con su 
libre imaginación, no hay ningún obs-
táculo que se oponga a la síntesis de la 
vida interior y de la vida aparente. E l 
hombre de la ficción del novelista está 
más próximo al hombre real que el de 
la biografía. 
L a influencia de las biografías es pro-
funda y casi siempre provechosa. Bas-
taría seguir la de Plutarco. Y es opor-
tuna porque estamos frente a dos pe-
ligros: el de la avalancha multitudina-
ria y el de la invasión estatista, a los 
cuales es preciso oponer valores perso-
nales. Es posible que sea causa de una 
erupción de romanticismo, porque los 
héroes romá.nticos son los preferidos por 
los biógrafos y porque las generacio-
nes de la guerra tienen Una especial 
predisposición romántica. E n nuestros 
países—que tanto se distinguieron por 
el relieve de la personalidad—es urgen-
te una transformación del arte biográ-
fico, que nos redima de esa indigente 
erudición de minucias, que nada tienen 
que ver con las doctrinas de Bergson 
y de Proust, y que sólo significan de-
cadencia hasta para comprender lo 
grande. Es una división infinitesimal de 
la tarea de la inteligencia muy pare-
cida a la que se haría repartiendo 
un billete de la lotería en participacio-
nes de céntimo. 
Fidelino D E F I G U E I R E D O 
A T R A C C I O N D E F O R A S T E R O S , p o r k h i t o 
M A D R E O . — A r t o X I X . — N ú m , 
s e m a n a 
Mucho calor y muchos estrenos 
Cuatro presentaciones de 
c o m p a ñ í a 
VA A E M P E Z A R E L C O N G R E -
S O D E A U T O R E S 




U n c h o q u e e n t r e H o o v e r 
y e l S e n a d o 
Este quiere subvencionar a los 
agrarios, y e! presiden-
te se opone 
s 
Empieza el período agónico de la 
temporada de primavera y ya empiezan 
también algunas de esas temporadillas 
de medio veráno que dejarán por fln el 
sitio a la verdadera temporada estival, 
que podríamos designar con el mote de 
"calor y zarzuela." 
Ocurren a las veces en estas postri-
merías de temporada acontecimientos 
que parecen un poco fuera de lugar. 
Estaban, sin embargo, expresamente 
dispuestos para el instante en que en-
cendiese el Sol sus primeras luminarias 
de estío. Y a en los teatros hay una at-
mósfera densa y masticable. Es preciso 
j avivar el interés. 
Si no se aviva no será por falta de 
platos para todos los gustos. Siete es-
trenos, cuatro presentaciones de compa-
ñía y un beneficio arroja el balance de 
lia semana. ¿Se puede dar más en me-
nos tiempo? Y, por otra parte, ¿se pue-
ide atender a mayor diversidad de pala-
dares ? 
| Rompe el fuego el Infanta Isabel con 
una comedia, que se dice húngara, o 
que dicen que lo es. Nunca faltan ma-
las lenguas. Dios sabe la verdad de to-
do. Lo que podría haber en " E l marido 
de la señorita" es un plato húngaro, 
mezclado con agua del Lozoya. Acaso 
tenga de Hungría poco más o menos 
lo que el "Canta vagabundo". Lo igno-
ramos, y no vale la pena de meternos 
en averiguaciones. De todas manearas 
Se busca a un centenar de enfe'. 
mos que respiraron los gases 
del incendio de Cleveland 
Si no se les encuentra, es posible 
que h a y a 70 u 80 v í c t i m a s inás 
C L E V E L A N D (Ohío). 18.—Las autn 
ridades médicas realizan gestiones 
busca de un centenar de enfermos ex 
temos, que se hallaban aguardando tu/ 
no para la visita en el Hospital Clínicñ 
cuando se produjo la explosión, p0° 
creer que muchos de ellos, si no tocios 
han sido atacados por los gases. 
Los doctores declaran que estos en 
fermos. que lograron huir, pueden pa! 
sar tres o cuatro días aun sin presen" 
tar síntomas alarmantes y morir al cabo 
de ellos, sin darse cuenta de que estâ  
ban envenenados. Por ello, se cree qije 
tal vez vayan a sumarse setenta ú 
ochenta nuevas victimas a las 127 qUe 
originó la explosión. 
Los daños materiales sufridos en el 
Hospital Clínico se calculan en 750,000 
dólares. 
UN INCENDIO E N H U L L 
H U L L . 18.—En una refinería siluada 
en los alrededores de esta población se 
ha declarado hoy un violento incendio, 
a consecuencia del cual han quedado 
destruidos numerosos barriles de petró-
leo y algunos tanques. 
Las pérdidas se calculan en 30.000 
libras esterlinas. 
E N B U C A R E S T 
B U C A R E S T , 18.—Un incendio de ex-
traordinaria violencia ha destruido por 
completo un depósito de seda en la 
Aduana. Las pérdidas materiales se 
aquí tienen los aficionados a la risa calculan en varios millones de pesetas, 
ingenua y los desenlacés plácidos mate-
ria para sus aficiones. 
Sigúese el mismo día por la noche 
el plato cargado de pimienta. Un poco 
E l C o n c o r d a t o c o n P r u s i a 
e s t á t e r m i n a d o 
E l otro día dos muñecas fueron lleva-gistrados a juzgar este proceso? EUos.i defraudó a los asiduos, después de "Cin-
das ante el Tribunal en una Sala de la tan doctos efl"'jurisprudencia, estoy se- ¿j.j^" ja 0pereta "Zarevich", presenta-i 
Audiencia de Madrid. ¿ Procesadas acá- guro que de muñecas no entienden nada. da p¿r jnég Lidslba. R.esultó que casi Se crean un Arzobispado en 
so? No. ¡Pobres! Las muñecas son los Bajo el dosel debió sentarse un tribunalino era verde. Alguna escenilla, la gene- born y Obispados en Ber-
seres más inocentes del mundo; más ino- |de niñas, únicas competentes en la nia-|rosidad de las tiples en la exposición 
centes aún que sus amitas. Nadie pensó ¡teria. Cada magistrado debió decir en el ¡de sus intimidades y nada más. ¡Ahora 
en llevarlas allí como criminales. Pero;hogar a su nieta: qué algunos críticos ceñudos, durísimos 
, ( ^ |de todos modos, ¡qué vergüenza versej —Hijita mía, ponte hoy mi toga y mi 
Si la s u b v e n c i ó n fuese aprobada en iante los severos señores de la toga, enlbirrete (con lo que estarás monísima) 
la C á m a r a , es cashseguro lun lugar al que ordinariamente sólo sue- y ve a dictar sentencia en un asunto de 
, , , . lien ser llevadas gentes de mala conducta muñecas, que no hubiera sabido e preciar 
C*Ue . ia 0 y sospechosas de delito! el mismo Justiniano. 
No habían nacido las infelices para jgi público, naturalmente, debió tam-i seoUicia del cartel "Zarevich", demasia-
L a sesión extraordinaria del Congre- encontrarse en tal situación, y ^egura-:^jén estar compuesto de niñas y muñe-l^o moral, y anoche estrenó "Miss Ital a. 
y ásperos en ocasiones, habían decidido 
ante "Cin-ci-la" que no procedía emplear 
la critica! Los había ablandado comple-
tamente la más descarada inmoralidad. 
L a compañía ha tenido que quitar en 
so ha dado lugar a un choque entre 
el presidente Hoover y el Senado. Esta 
sesión fué convocada para estudiar la 
compuesto 
mente sufrieron mucho. Se trataba de!cas> prontas a la emoción y directamen-
una enconada cuestión entre fabricantes, ¡te afectadas por el proceso. Y hasta 'os 
y ellas sólo fueron a hacer el modesto'gUardias civiles que custodiaban a los 
papel de "piezas de convicción". Pero lu- :acusado3 no debieron ser "de verdad", 
cieron áus gracias en la misma mesa del gino imaos muñecos, graciosamente ves-
Tribunal: marcharon un poco, se senta-itidos con el honroso uniforme, 
ron, dijeron "papá" y "mamá" y dieron Ante los dignos y severos magistra-
un tono infantil a la grave escena. ^os y los auténticos guardias civiles, las 
¿ Cómo se atrevieron los señores ma-1 pobres muñecas, nacidas para el mimoso 
Fuencarral ha ofrecido recreo apro-
piado a los fieles admiradores del cante 
flamenco. "Amapola", comedia bastante 
flojita, gracias a Dios, acude al recurso 
lín y Aquisgrán 
ÑAUEN. 18.—Se sabe ya con certeza 
que el Concordato prusiano con la San-
ta Sede está terminado. Por él se crean 
el Arzobispado de Paderborn y los 
Obispados de Berlín y Aquisgrán. Se-
gún parece, el Concordato reglamenta 
la designación de los Obispos, pero no 
menciona las cuestiones escolares. 
L A R A T I F I C A C I O N D E LETBAN 
ROMA, 18.—El periódico "Giornale 
d'Italia" cree saber que el cambio 
de que algunos "niños" prodigio, maní- los instrumentos de ratificación de los 
tas de plata y garganta de oro, canten acuerden de San Juan ê Letrán, que 
con el mejor estilo sus quejas y lamen-
¡ trato de sus madrecitas, se pusieren sin 
¡duda muy coloradas y no sabrían dar 
taciones. Hay un público devoto de este 
arte de la Niña de los Pe'nes, el Niño 
del Museo, y otros artistas de remoque-
te infan'il. E n Fuencarral le dan lo que 
resuelve la cuestión entre la Santa Sede 
y el Gobierno de Italia, se efectuará 
del 27 al 29 del corriente mes, en el 
Palacio Chigi o en el de Venecia. 
s e r e o r g a n i z a i a 
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R e p a r t e 1 0 0 . 0 0 0 l i b r a s 
e n t r e s u s e m p l e a d o s 
Así ha celebrado sus c incuenta 
a ñ o s un industrial i n g l é s 
LONDRES, 18.—El director de la 
Compañía Columbia Gramophone, mís-
ter Luis Sterling, ha regalado a un mi-
llar de empleados de la casa que lle-
van más de cinco años al, servicio de 
ella la cantidad de 100.000 libras es-
terlinas. Los agraciados han recibido 
hoy, día en que el donante cumple 50 
años, los cheques correspondientes. 
Míster Sterling ha declarado que en 
su testamento figuraba este legado, pe-
ro que pensándolo bien había creído 
mejor hacer el regalo y no obligar a 
los empleados a esperar a su muerte 
para recibir el dinero. Los agraciados 
residen en ocho países distintos. 
E l m i n i s t r o p o r t u g u é s d e 
C o l o n i a s a A n g o l a 
LISBOA, 18.—El ministro portugués 
de Colonias ha embarcado hoy en este 
puerto con destino a la colonia portu-
guesa de Angola, donde asistirá a la 
inauguración del ferrocarril de Bengue-
la.—Córrela Marques. 
Quedan en suspenso las renovación 
nes de cargos en los Cole-
gios de Abogados 
Se anuncian reformas en el fun-
cionamiento de estos organismos 
L a "Gaceta" de ayer publica una real 
orden, por la cual se dispone que queden 
en suspenso los preceptos estatutarios y 
reglamentarios de los Colegios de Abo-
gados y Procuradores sobre renovación 
de cargos en sus Juntas directivas o de 
gobierno. 
L a parte expositiva justiflea la dispo-
sición al anunciar que se estudia la re-
forma de todos los elementos cooperado-
res en la Administración de Justicia, en-
tre los cuales figuran acuellas Corpora-
ciones, y como el Gobierno tiene el pro-
pósito de implantar en breve plazo la re-
forma aludida, los cargos presuntos elec-
tos no.podrían dirigir eficazmente su ges-
tión en tan corto espacio de tiempo. Así, 
pues, se cree conveniente suspender las 
renovaciones indicadas, que reglamenta-
riamente hubiéranso efectuado en fecha 
próxima. 
forma de ayudar a la Agricultura. E l 
presidente propuso dos remedios: el es-
tablecimiento de un arancel sobre al-
gunos de los productos del campo y 
la creación de un Consejo Federal para 
organizar la producción agraria y sobre 
todo el mercado. 
Este organismo, en la forma en que contra 64. L a modificación de los s éna - Ip^^no la ' cuandr ias ^ 0 ° ^ ^ ^ 2 ^ % ^ ^ ? ^ í n ' 
ha sido concebido y aprobado por las dores obliga a la Cámara baja a una l í e n t e el señor fiscal. E n sus hueras ca- . y 
dos Cámaras, convierte a Hoover en segunda discusión del proyecto, y selbecitas auedará nrofundamente imoreso'me.(ÍÍanteS'1 
' ;.. . , - , . , „ .ut;̂ 1Lci& qwsu»x.» piuiunudiueuLe miptesu Avanza la semana y hay un momen- LONDRES. 18.—Comunican de Quat 
un verdadero dictador de la Agncul-1 teme que en ella pase también la dis- este espectáculo, a! que sólo se acostum.|to sensacionaL E n la misma noche es- ta que el grueso del ejército del ex 
tura norteamericana. Veremos si en los i posición. Hay muchos representantes bran los cínicos delincuentes habituales. | treno de ..E1 proceso de Mary Dugan",lrey Amanullah se está batiendo en re-
que no hubieran dado su voto antes, Quizá no se les borre nunca de la me- la célebre comedia yanqui, traducida j tirada en med o de una gran desmora-
AMANULLAH SE BATE Ei Rl 
cuatro años de gobierno, que serán 
probablemente ocho, el jefe de Estado, 
obtiene en el campo los resultados 
espléndidos que ha conseguido en la 
industria. 
L a creación del Consejo Agrario no 
ha causado ninguna dificultad. E l cho-
que con el Senado ha surgido de la 
subvención que esta Cámara quiere 
otorgar a los exportadores agrícolas. Se 
trata, en realidad, de imponer un doble 
arancel que impida la baja de los pre-
cios en el mercado norteamericano. Tie-
ne mucho parecido, en los resultados, 
con la famosa cláusula de "igualación" 
del proyecto de ley a que se puso el 
veto Coblidge por dos veces, y que obli-
gaba al Tesoro a pagar las diferencias 
de precio cuando éste bajaba más de 
lo normal. 
E n este caso el mecanismo adop-
tado es el siguiente: una oficina del 
Estado, después de estudiar la cosechi 
y la situac:ón interior, decide que e; 
trigo exportable debe recibir una sub-
vención por medida determinada, por-
que el sobrante exportable puede ha-
cer que el precio del cereal baje en 
esa cantidad. Los exportadores reciben 
en títulos la cantidad que les corres-
ponde, y esos títulos sirven para pagar 
los derechos de Aduanas. De este modo 
.os exportadores pueden comprar el tri-
go más caro y no hacen bajar el precio. 
Hoover se ha mostrado opuesto a 
esta medida, que fué presentada y 
aprobada en el Senado. Antes, la Cá-
mara de Representantes había aproba-
do el proyecto primitivo por 337 votos 
porque sabían que el presidente Hoover moria Y en el resto de su vida se les 
era contrarío á ella y estaba dispuesto l110*6."19-' huella de la emoción que han 
probablemente a poner su veto; pero s 
por don Joaquín Salvatella, y beneficio j lización. a consecuencia de la caída de 
de Josefina Díaz de Artigas con "MarilHerat en manos de los advers3.rios. 
Luz-', la obra genial de sir James Ba-
ahora no tendrán inconveniente en s Dentro de algún tiempo irán las doS,rr¡e. E n el primer caso, un melodrama 
cundar a la Cámara Alta. a manos de otras tantas niñas. Y éstas,'de habilidad portentosa. E l público, Ju- Presentar llega a nosotros esta pie mientras las besan y las visten, se dirán 
Los anrgos de Hoover han planteado preocupadas: 
una cuestión constitucional. Discuten | _ N o sé qué tiene esta muñequita de 
al Senado el derecho de introducir mo-imi alma, que no es como las otras. No 
dificaciones de carácter financiero en i tiene alegría. ¿Será que no se siente fe- cía de verosimilitud a ese Jurado. 
rado de la vista, se toma mayor inte-
rés que el que solían tomarse los jura-
dos auténticos. Además, parece que no 
se equivoca, lo cual quita toda apáñen-
las leyes que le son sometidas por lajliz conmigo? ¡Tanto como la quiero! 
Cámara; pero no parece que esta ar-!Parece que ha sufrido, que recuerda algo 
gumentación tenga mucho éxito. E n to-
do caso, los partidarios del subsidio 
dicen que aunque la Cámara lo rechace, 
la mayoría en contra será muy peque-
ña, y en la reunión de las dos Asam-
bleas, obligatoria encaso de d:vergen-
cia. están seguros de arranca,!- la apro-
bación. 
horroroso, que algo muy grave ha tron-
chado su felicidad. 
que ya se había publicado, traducida ha-
ce más de dos años. 
E l fondo de "La prisionera" es una 
pasión contra natura. En este hecho se 
estrellan todas las pretensiones del au-
tor para dar proporciones dramáticas 
al asunto. Cuando en un instante pare-
las paredes que oyeron hablar de tantos 
crímenes y de tan horrendas infamias. 
Y como no falta nunca quien se entere 
E n este caso el veto del presidente de todo y quien tenga el mayor gusto 
parece inevitable. Hoover ha prometido 
ayudar a los agricultores, pero no de-
rrochar el dinero ni encarecer excesi-
vamente la vida. Y a en la fijación del 
arancel ha habido discrepancias por-
que el Gobierno considera excesivos lo; 
aumentos señalados para algunos pro-
ductos agrícolas. 
L a idea dominante en lo?; proyecto 
E n el beneficio de Josefina Díaz pu-
dimos admirar otra vez a la excelente 
actriz en una de sus más felices crea-;ce que sube la tensión y que un verda-
ciones. Su dulzura, su intensidad sobria, i dero aliento de arte pasa por la escena. 
Sí; la pobre muñequita guardará (por- f ™Z llena de matices humanos y pro- IZlnlTalTto^ZyTn ZTmrfZ 
ri*^;^r.\ " . „ fundos cautivaron al espectador, que to- rumanos que 10 mueven tooo para que 
w ^ t ^ n Pn J ^ L n . f 1 davia no entra, por apego a su barato ^ interés pasajero suceda el profundo 
ber estado en el temeroso lugar donde realis obr¿sDdonde ocurren disgusto y la repulsa decisiva, 
se condena a los hombres malos, entre fantágtiCos sucesos. Es posible oue mu- A nosotros, en este breve resumen, no 
chos hubieran preferido ver a ía Arti-|nos toca sino prevenir a los lectores a 
gas en uno de esos papelitos recortados, ^ e n e s todavía no hubiese llegado la 
en los cuales, a poco esfuerzo, y sólo|"^ama" ê " L a prisionera", 
con dejarse arrastrar por sus naturales! Para ^ nada faltase a esta semana 
dotes, da una bella nota de ingenuidad, I^mos tenido una reposición de Echega-
i _ ir . Tk-r-̂ -i. i . I m V "TT.n ol aonn rio la rvmovfp" \JXi& 
da, que quiera reducir al 
aumento de los aranceles. 
mínimo el 
K. L 
en decirlo al oído de la manera más há-
bil para que produzca un desastroso' .teívesittá T btopatíai.' N a t e t r o - ' l e " a i í W ' "En el sen0 de l  muerte' 
efecto, alguna muñeca amiga dirá enkamog su l ecc ión de "Mari Luz", mu-1 con:1Pa îa modesta y animosa—ia de 
voz baja a las otras: \cil0 más digna de ella que cualciuier |Florencio Medrano—con ima notab,e f ' 
—¿Sabéis? Esa, la muñeca de Fifi, ha|piececilla amerengada, en la cual húbie-itriz—Ia señorita Cáceres—, que ha de-
sido muy mala: la. llevaron una vezira obtenido fáciles aplausos. Ibufado en Lara, se ha arrojado a !hs tru-
ante los Tribunales; no sé por qué, perol Ayer, por último, se representaron iculencias del viejo Echegaray. con no 
no sería por cosa buena. Yo creo que no ¡por primera vez en Madrid "La prisio-P000 S11810—vale decir la verdad—d6 
'debemos tratarla, por si acaso. ¡Bastante ñera", de Bourdet, traducida por *Cade-'^S^1133 personas que recuerdan "aque-
£ .hacemos con no decírselo a Fifí parainas y González del Castillo; "El rosal!llos tiempos" y cierto interés curioso y 
algo burlón de la mayoría. 
Para terminar saludaremos desde aqw 
a los miembros del Congreso internacio-
nal de Sociedades de Autores, que va a 
empezar sus sesiones en Madrid. Tiem-
po habrá y mimbres ofrecerán ios mi 
portantes temas que van a discutirse, 
para mayores expansiones. 
Nicolás GONZALEZ HVl'£ 
de Hoover es que la Agricultura debf jque la eche de su casita! Idel corazón", de González Parra, y la 
salvarse a si misma con la más peque-1 ¡Tristes pasiones que ha de sufrir la ¡opereta "Miss Italia", que ya se ha men-
ña colaboración posible del Estado. E ' |desgraciada, porque la humanidad siem-l cionado más arriba. A la hora en que 
Consejo que quiere fundar no tiene otrojpre es la misma, aunque sea una huma-
objeto. De ahí que se niegue a la sub-lnidad de cartón o trapo! ¡Pequefiitas 
vención, lo mismo clara que disfraza- murmuraciones de casa de muñecas! 
Pequefiitas. pero envenenaditas. como 
de gente de carne y hueso. 
Tirso MEDINA 
escribimos no se ha verificado aún el 
estreno de ninguna de estas obras. Po-
demos, sin embargo, hablar de "La pri-
sionera", de Bourdet. foco de morbosa 
atracción para una parte del público. 
A través de escándalos y prohibicio-
nes—en Inglaterra no se ha podido re-
F o l l e t í n de E L D E B A T E 4 ) 
M M E . GOURA'JD D ' A B L A N C O U R T 
( N O V E L A ) 
(Traducción española expresamente hecha 
para E L D E B A T E por Etuilio Carrascosa) 
lencia, aunque preferirían implantar sus doctrinas por 
la persuasión. 
—¡Pero eso es horrible, hermano! 
—Lo es, no cabe duda. Y sin embargo, ¡si vieras :on 
qué tranquilidad, con qué voz tan dulce habla Sergio 
Bastow de todas estas cosas, que a nosotros nos estre-
mecen de espanto! A él le parece justo incendiar y 
matar siempre que la muerte y el fuego sean mstru-
mentos utilizados para llegar al triunfo del :deal que 
defiende. Me he convencido de' que perdería el tiempo 
lastimosamente con sermones, que él se negaría a com-
prender, y me contento con instruirle, sin que esto quie-
ra, decir que no aproveche todas las ocasiones que ias 
circunstancias me brindan para tratar de hacerle ver 
la bondad divina. Bastow tiene la absoluta convicción 
de que para hacer feliz a la humanidad son necesarios 
grandes sacrificios, y no repara en ellos. Una ue sus 
afirmaciones'fundamentales cuando quiere defender ia 
legitimidad de sus doctrinas, es la de que el primer so-
cialista del mundo fué Jesucristo. 
—Pero Nuestro Señor Jesucristo—se apresuró 'n-
terrumpir Ana María—, quiso ser víctima y no verdugo. 
—Yo pienso—sugirió la señora de Kernoel—. que aca-
so le conviniera a Juana hablar unos momentos con ei 
ruso. Sergio puede iniciarle en algunos usos y cos-
tumbres. 
—Tiene razón María Luisa, sus indicaciones me se- . 
rán muy útiles y procuraré no olvidarlas. ¿Es que tie-
ne costumbre de venir a vuestra casa a estas horas? 
—No, pero podemos avisarle por el jardín; la ven-
tana de su habitación está siempre abierta. ¡Ve a lla-
marle, José! 
—Voy en seguida, papá. 
—Dile que le esperamos a tomar el café. 
—¿Cómo te has atrevido, querido Ivés, a meter 
en su casa a este... asesino?—preguntó, un poco in-
quieta, Juana. 
—Hasta ahora... al menos, Sergio Bastow no es un 
asesino—respondió sonriendo el comandante—. No ol-
vides tampoco, hermana, que con frecuencia admiti-
mos en nuestra amistad y en nuestro trato, aunque 
sin saberlo, a grandes criminales, a los que, después 
de todo, hacemos un positivo bien, por pequeña que 
sea la influencia que sobre ellos ejerzamos. Tengo la 
certeza de que Sergio Bastow te resultará simpático; 
es un mocetón rubio, de ojos azules de dulce mirar, 
flaco, sobrio, trabajador e inteligente, un tipo, en fin, 
en el que te costará mucho trabajo descubrir a un 
sectario. Y a te convencerás cuando lo veas. 
José había salido corriendo del comedor para cum-
plir la orden de su padre y a poco se escuchó su 
vocecilla infantil, de timbre atiplado, que gritaba des-
de el jardín: 
—Señor Bastow. dice mi papá que venga usted a 
tomar el café a nuestra casa. 
Otra voz. masculina y potente, respondió: 
—Voy en seguida, amiguito. 
Se oyó un ruido sordo, como el producido por una 
persona que saltase la empalizada, crujió la arena 
del jardín bajo la presión de irnos pasos apresurados, 
y en la puerta del comedor se recortó la alta silueta 
del estudiante ruso. E l recién llegado saludó cortés-
mente, sin embarazo, y fué a sentarse cerca de la se-
ñora de Kernoel. en una silla que la dueña de la% casa 
ie ofrecía con amable gesto. 
—Buenas noches, mi comandante. Mis respetos, seño-
ra. Les agredezco vivamente que me hayan hecho el 
honor de llamarme, y aquí me tienen ustedes a su 
disposición. 
— Y a sabe usted, amigo Bastow, que siempre es us-
ted bien recibido en esta casa—respondió el coman-
dante, estrechando la mano que el recién llegado le 
tendía—. Tengo el gusto de presentarle a mi herma-
na Juana que acaba de llegar a París y que se diri-
ge a Rusia, para donde, esta misma noche, continuará 
el viaje. ¿Quiere usted tener la bondad de darle algu-
nos consejos útiles? Mi hermana va, en calidad de ins-
titutriz a encargarse de la educación de una joven 
de ilustre familia. 
—¿A qué parte de Rusia se dirige usted, señori-
ta?—preguntó, inclinándose ante la joven, Sergio Bas-
tow. 
— A Astrakán, ciudad de la que no conozco más que 
el nombre... y eso. gracias a las pieles que desde allí 
se exportan a Francia y que las mujeres apreciamos 
mucho como lujoso ornamento de nuestros trajes de 
invierno. Por lo visto, Astrakán es el país de los 
carneros, a juzgar por la cantidad de pieles que lan-
za al mercado. 
—Sí, los tártaros son grandes criadores de gana-
do lanar, principalmente de carneros de cola larga. 
—¿De cola larga?—preguntó Luis muy intrigado. 
—Se llama asi a los de una raza seleccionada que 
constituye la especialidad de los ganaderos de aque-
lla región. L a cola de los carneros de esta raza suele 
alcanzar, con bastante frecuencia, un peso de veinte 
libras, y a veces, más. Los pobres animales, para los 
que son un suplicio tan enormes rabos, tienen que lle-
var sujetas a los flancos, una especie de carretillas 
destinadas a sostener la cola, que de otro modo arras-
traría por el suelo y les dificultaría el andar. 
L a señorita de Kernoel se echó a reír con todas sus 
ganas. 
—Yo le agradecerla mucho, señor Bastow—dijo— 
que tuviera la bondad de hablarme de los... bípedos. 
cuyo trato tendré que frecuentar más que el de los car- palabras rusas: "Nitchevo, dom y zakouski", y Para 
ne^os• ' eso no sé su significación, lo que me impide servirme 
' —Sin embargo, tía—intervino Miguel—no olvides ' de ellas, 
que en cierto modo tu misión se va a parecer mucho 
a la de una pastora, puesto que te han confiado la 
guarda de una ovejita. 
Sergio Bastow preguntó, sonriendo: 
— ¿ A casa de quién va usted, señorita de Kernoel? 
— A l castillo del principe André Rosarof, que es el 
padre de mi discípula. 
—¡Ah!, el príncipe André Wladincizowich Rosarof; 
lo conozco, es un noble riquísimo, poseedor de inmen-
sos territorios en la costa del mar Caspio, y que sabe 
explotar a sus moujiks, o arrendatarios, como diria-
mos en Francia. Su abuelo tuvo el honor de clavar la 
primera estaca de una presa del río Volga qüe pasa 
por debajo del parque de su castillo y con este moti-
vo se celebró una gran fiesta a la que acudieron se-
ñores y campesinos de todo el contorno. Mi abuelo, 
que era uno de los muchos colonos de los Rosarof, sos-
tenía con su mano la estaca y el príncipe tuvo tan raa-
—"Nitchevo" no tiene traducción exacta en la len' 
gua francesa, es una negación un poco descorazonada 
que equivale a nada, ¡qué importa!, me es igual-
"Dom" quiere decir casa: Dom Kernoel. casa del sefio* 
de Kernoel, por ejemplo. 
—Pero en este ejemplo que acaba usted de Voaet 
—advirtió Ana Maria—habría que suprimir la sílal>4 
"Ker" de nuestro apellido, porque "ker", en idioma 
gaélico, también quiere decir casa. 
— Y "zakousky"—prosiguió Sergio Bastow—es 
nombre que damos a los vanados y abundantes entre-
meses que en Rusia hay costumbre de servir a los co-
mensales antes de la comida y en mesa aparte de I3 
dispuesta para el banquete. Mis compatriotas gozan 
de un excelente apetito y conocen como nadie el secre-
to de hacer los honores a los manjares de su agrado. 
Los ricos.se distinguen por la eleganc;a. verdadera-





















































































































la puntería al descargar el martillo de que se servia 1 champán hasta rodar por el suelo, y sin reparar C3 
que hirió gravemente en un brazo al infeliz proletario. 
—Sergio, no emplee usted la palabra francesa pro-
letario, que no suena bien—dijo el comandante de Ker-
noel—y tenga usted la seguridad de que el primero en 
deplorar la desgracia fué el príncipe. 
—No lo sé. E l señor Rosarof pagó de su bolsillo los 
cuidados que hubo necesidad de prestarle al herido, 
lo cual no significó un gran quebranto, inútil es decir-
lo, en su cuantiosa fortuna de muchos millones de ru-
blos. L a justicia y la verdad me obligan a declarar 
que el actual principe de Rosarof pasa por no ser 
tan malo como otros grandes señores de su clase. 
—Juana de Kernoel quiso desviar la conversación 
hacia otros temas, y dirigiéndose a Sergio le preguntó: 
—D'game usted, señor de Bastow. ¿cómo se presen-
ta uno en Rusia cuando se llega a una casa extraña? 
¿Rige alguna costumbre especial, qué formulas de 
presentación se emplean? No conozco más que tres 
que mientras ellos se embriagan con el espumoso víd^ 
francés, el pueblo, el pobre y sufrido pueblo ruso, P6 
rece de hambre. 
—Otra cosa me preocupa, todavía: el vestido. APC 
de un» ñas llevo ropa que ponerme para presentarme 
manera conveniente y decorosa. 3ñori-—No pase usted cuidado por tan poca cosa, ser 
ta. pues nada le será tan fácil en mi país como 
centrar todo lo que necesite, lo mismo que sí estuvi 
en París. E n el stchonkine-dwor, que es un in&e 
bazar tan bien surtido como el mejor del mundo, 
drá usted adquirir a un precio excesivamente caro, 
máf bellas sedas de Persia. Probablemente la priDc 3 
Rosarof, su discípula, se vestirá a la francesa. P01̂  ; 
la moda de París se impone entre los nobles rusos 
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Hasta 10 palabras, OjOjesetas | 
Cada palabra más, 0,10 
MAQUINAS para Icoser de 
ocasión Singer, desae 60 pe-
S A C E R D O T E joven ofrécese 
cargo capellán, preceptor o 
¿¿ setas, garantizadas, 5 años. • administrador. Valverde, 11, 
Taller de reparacloüea. Casa 
'agarruy. Velard'e, fl. 
tercero derecha. 
i l l i l l i ü l l l l l t l l l l i l l l l i l l l ! 
«stos annndoB «e reciben ] C A T O R C E , veinte duros, es-
U» Administrnclóu de E L Paciosos. sol, gas, coks. 
l i l i l i l i I l i l i 11111M1 1:1 l i l i i 11111111111111IIIHIII MI 11111IM111111~ 
E p A T E , Colegiata, 7; 
Lo9co de E L D E B A T E , 
calle de Alcalá, fronte a 
,a9 colatravas; quiosco de 
Glorieta de Bilbao, esquina 
raencarral; quiosco do 
puerta de Atocha, quiosco 
,e ia Glorieta de San Ber-
pardo. Y E>T T O D A S L A S 
AGENCIAS D E P U B L I C I -
D A D . 
ALMONEDAS 
r05lPRA venta muebles, la-
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas, armarlos desde 
30 pesetas. Tudescos, 7. 
Jí^iONEDA urgente, alco-
ba, comedor, mesa consejo, 
treslUo- saloncito, arcón. bar 
eueño, candelabros. Cruclfl-
Jo, plano. Principe, 25. 
BÚÉÑ mobiliario, comedor 
caoba, plano cola. -Jeneral 
errando, 6, bajo^ 
ÓÁMAS doradas, diuebles 
(odas clases, baratos, ü e s -
20. 
Cartagena. 9. Metro Bece-
rra. 
H E R M O S O piso con facha-
da mediodía, sobre jardín.' 
Lis ta , 6. 
H O T E L mejor sitio Ciudad 
Lineal, alquilase por tempo-
rada o año. R a z ó n : Oranja 
Asunción. Kiosco Arabe , 
Ciudad Lineal. 
P A R Q U E Metropolitano, 
Olivos, 17. Vil la "Elvira", 
gran "confort", jardín, ga-
rage. Infórmense. Peñalver. 
8. Hotel Santander. 
L O C A L E S industria, oficina, 
vivienda, doce huecos. L a -
gasca, 28. 
B O N I T O prlncipali baficñ 
gas, mirador, 40 duros. R a -
món Cruz, 6. 
COMPRAS 
COMPKO papeletas Mox.te, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te-
ló"'no 10706. 
A L H A J A » oio. pla.ui, enca-
jes, abanicos, miniaturas, te-
las, antigüedades, papeletas 
Monte, salamandras, cln JS. 
películas, gramófonos, dis-
cos, autopíanos y tono obje-
to valor. Al Todo de Oca-
sión, Puencarral, i5, y Hor-
taleza, 3, esquina irán Vía, 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Glicina la más 
importan! e, acreditada. Al-
calá. 16 i Palacio Banco Bil-
bao). 
s i uesea comprar, voi.der o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
ilo". Cruz. 1, tercero. De 
seis a nueve. 
/TEJÍAS doradas, somier ace-
r0 go pesetas; matrimonio. 
115. Casa de las Camas. To-
rrios, 2. 
ñJjÍAS turcas desde 27.50. 
Casa de las Camas. Torri-
joa.J-
pESDB 25 a 1.000 pesetas 
¿amas. Casa do las Camas. 
Torrijos, 2. 
C U A R T O bajo, cinco piezas 
18 duros. Claudio Coello. 65. 
I N T E R I O R E S , 110, 90, 95. 
con gas, sótanos 45. Martín 
de los Heros. 41. 
A L Q U I L O bonito niso dos 
balcones, veinte duros. San-
ta Engracia, 85. 
T I E N D A tres huecos, só ta -
no, vivienda, 20 duros. Co-
ruña, 6, próximo estación 
"Estrecho". "Metro". 
T I E N D A dos huecos, espa-
ciosísima, agua, tf-léfono, 
económica. Eraso, 5, termi-
nación Alcántara. 
E X T E R I O R E S , 55 a 90 pe-
setas; interiores, 40 a 50; 
Cartagena, 128 (Prosperi-
dad), teléfono , porter ía , 
agua abundante. 
V E N T A H E R M O S A F I N C A 
E n t r e Ciudad L i n e a l y Ventas, lindando carre-
tera dos hoteles 30.000 pies edificio de capilla 
independiente, arbolado, garage. Propio comuni-
dad, colegio. Sin intermediarios. 
R I C A R D O V I D A L . — Caste l ló , 43. 
P L I S A D O S Y V A I N I C A S 
en el acto. Varios escaparates de exposic ión. Grandes 
fábricas. Santa Isabel, 30. Tienda. Paseo Recoletos, 10. 
Tienda Rio, 11 (Leganitos). Tienda. Hortaleza, 46. 
CASA Losmozos. Inmenso 
surtido muebles todas cla-
ses. Imposible competir con 
nuestros precios. Santa E n -
gracia, 65. 
GBAN lujo comedor, com-
puesto de aparador trinche-
ro, lunas grandes biseladas, 
mármoles finos, m u c h o s 
bronces, muy bien barniza-
dos en caoba, mesa ovalada, 
seis sillas tapizadas, con 
jnuelles, pesetas 500. Santa 
Engracia, 65. 
HGANGA!! Armario haya, 
muy bien barnizado, con 
bronces y luna, 85 pesetas. 
Santa Engracia, 65. 
¡OJO! Armarlo haya, dos 
lunas grandes biseladas, pa-
nel central, bronces, muy 
bien barnizado, pesetas 200. 
Santa Engracia, 65. 
INMENSO surtido camas 
• doradas y niqueladas garan-
tjiaAis, más baratas que en 
fábrica. Santa Engracia, B5. 
ALMONEDA, despacho, co-
üiedor, autoplano, tresillo 
recibimiento., Madrazo, 16. 
MARCHA extranjero, mue-
bles piso, cuadros, salón do-
rado, autoplano. Reina. 35. 
i lQUIDACION. Durante es-
te mes muebles, cualquier 
precio . aprovechen gangas 
verdad. Tabernillas, 2. 
ALQUILERES 
CUARTOS desalquilados de 
todos precios. Información 
de la Propiedad. Urbana. 
Preciados, 33. 
t E E O I O S O cuarto casa 
nueva, todos adelantos. Go-
ya, 56. 
HERMOSA tienda 'con vl-
vienda, Goya, 56, 
ALQUILO locales para tien-
das e industria. Pablo Igle-
sias, 31. Tetuán. 
HERMOSILLA, 51. Precio 
so cuarto interior, 75. telé-
fono, ascensor. 
HERMOSO exterior higléni-
dos balcones, mediodía, 
"O .pesetas. Provisiones. 2. 
J^80 Puebla económlcamen-
^ traspaso, nueve habita-
ciones, nueve balcones, ba-
ño. Razón: Librería Ideal, 
fortaleza, 53. 
HOTEL con jardín. 160 pe-
Setas, calle Marcenado, es-
ffima Pradillo, Buenos A i -
res (Prosperidad), 
PRINCIPAL ocho duros. «lerembergi 2 Hotel 
Pendad, inmediato parada 
HERMOSOS cuartos, aseen-
°0r. baño, calefacción. L u l -
^ e r n a n d ^ 21. 
REFORMADOS , soleados. 
ascensor, 10 a 20 duros. C a -
banas, 29 (Glorieta Deli-
cias). 
ALQUILO verano casa es-
Wclosa, P laza V l c á i v a r o . 
redo económico. Toledo, 
tercero derecha; 8 a 5. 
P R I M E R O todo "confort", 
Bárbara Braganza, 10. 
L O C A L Industria, taller, ga-
rage. 2 coches, 12 duros. 




u;bus construcción sin rival, 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa-
ción Automóvil Salón. Alca-
lá, 81, 
L O N E . Marqués Klscal, 6, 
Jaulas estancias económicas , 
automóviles lujo. Abonos, 
medios abonos, viajes bodas. 
Teléfono 30928. 
N E U M A T I C O S frescos, to-
das marcas, garantizados; 
accesorios para automóvi les 
económicos. José Campos: 
Bárbara Braganza, 20. E x -
portación provincias. 
C A M I O N E T A Rio seis cilin-
dros, vendo h a f í t l s i m a , te-' 
da prueba. Tabernillas, 2, 
bajo. 
A L H A J A S , ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male-
tas, gramófonos, discos. Ca-
sa Magro, la que más prga. 
Fuencarral, 107. esquina V^-lardo Teléfono 19633. 
AW t l O C U D A U U S , üüTvpTa 
venta. Pago altos precios 
Casa Somera. Echei,:ai ay. 12. 
A L H A J A S , mantones Mam 
la, papeletas Monte, cines, 
películas, discos, escopetas 
abanicos, toda clase objetos. 
Sagasta. 4. Compra vents 
COMPRO o arriendo finca 
de campo o monte de caza, 
provincia M a d r i d . Angel 
Sánchez, Gravlna. 21. 
COMPRO toda clase de mue-
bles. artículos, pago bien. 
Avemaria, 13. 
E S T O S anuncios "Star" 
Agencia Balbuena. Montera, 
8. Teléfono 12520. Apartado. 
C A S A Serna. Horiaieza, v 
Paga bien alhajas, brillan 
tes, ant lgüedaáes , máquinas 
escribir, aparatos fotográfi-
cos, planos, escopetas, gra-
mófonos, discos, objetos, pa-
peletas Monte. 
A L H A J A S , objetos plata, 
antigüedades, cuadros y pa-
ñuelos Manila. Casa Viudas. 
Cruz. 10, paga su valor. 
A V I S O : Por encargo de o-
lecsionistas extranjeros pa-
go mucho buénañ cinturas, 
damascos, terciopelos, joyas, 
objetos plata antigua. F z. 
15. Sucesor Juanito. Teléfo-
no 17487. 
S i quiere mueno amero poi 
alhajas, mantones Je Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie, Espoz y Mina. 3. 
entresuelo, 
CONSULTAS 
R A Y O S Ultravioleta. Erup-
ciones. Calvicie, Debilidad 
nerviosa. "Anemias, San'Béi^" 
nardo, 23. Honorarios módi-
cos. 
S O L A R E S continuación Jor-
ge Juan, grandes facilida-
des, Magraner. General Por-
lier, 12; 6 a 8. 
. Otal'ltA, venta, de lincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria ". Centro de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margall. 17, segundo dere-
cha TelMonn 10169 
U R G E , venta terreno ¿UO.CHKJ 
pies en Pozuelo, Mundial 
S. L . Montera, 15. 
T E R R E N O S Solares Mun-
dial S. U MonU'ra. 15. réíér 
roño 18432. 
M A G N I F I C O hotel muy am-
pilo, propio clínica, comuni-
dad religiosa, etc. Situado 
barrio Salamanca. "Metro" y 
tranvías cada minuto. Habi-
taciones independientes, to-
das exteriores, garage, jar-
dín. Urge venta. Baratís imo 
Apartado 9.056. 
U R G E N T E : Casa mediodía, 
sólida construcción. 163.000 
pesetas, renta fija, 18.500, 
mitad contribución, hipote-
cas B a n c o , adqulrfriase 
60.000, desembolsado 13 li-
bre propietario. Bartolomé. 
Juanelo, 27, siete-nueve. 
COMPUA-venta. Agente ma-
triculado, Federico Soler, 
abogado. Alcalá". 173. teléfo-
no 55383. Madrid, 
P R O P I O vaquería o indus-
tria análoga, véndese parte 
finca con edificaciones. R a -
z ó n : Doña Sabina, 3 (Darrio 
Doña Carlota), Puente V a -
llecas. 
C I U D A D Lineal. Vendo casi 
regalado precioso hotel. C a -
rretera Aragón, 9. mercería. 
FOTOGRAFOS 
¡ N E N E S ! Guapísimos sal?;., 
siempre retratándolos Cas* 
Roca. Tetuán 20. 
NOVIOS, seis lujosos retra-
tos, 30 pesetas. Radio Foto, 
Carrera San Jerónimo. 10, 
GRAMOFONOS 
P R I M E R A casa en gramó-
fonos. Discos últ imas nove-
dades. Carmena. • Colón. 15. 
HUESPEDES 
R E C O M E N D A M O S para In-
vierno y verano Restaurant 
Hotel Cantábrico, pensión 
desde 8.50 a 12 pesetas. Cruz 
3. Madrid. 
P E N S I O N Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort". 
Montera. 53, segundo. 
P E N S I O N Uomlngo, "con-
fort", mobiliario nuevo des-
de siete pesetas. Mavor, 19. 
PENSU);>. Alcalá, Alcalá, óü. 
Magníficas habitaciones to-
do "confort". 
M A Q U I N A S escribir, vendo, 
cambio, arreglos. cantas 
tampones Yost. |Calle Toke-
do, 4. 
MODISTAS 
MODISTA a domicilio, sas-
tre y fantasía. Montera, 44. 
Portería. 
' MUEBLES 
N O V I A S : A l lado de " E l Im-
parclal". Duqxie» de Alba, 6, 
muebles baratís imos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, háerro. 
OPTICA 
G R A T I S graduación vista, 
p r o cedlmientos modernos, 
técnico especializado, . Calle 
Prido. 16. 
O P T I C A AÍemañal Taller 
de relojería y platería, com 
posturas garantizadas. Des-
pertadores desdo 5.95. Con-
sulte precio recetas de ocu-
listas para sus gafas. To-
ledo, 18. 
j C H O F E R mecánico, casado, 
seis años práctica, ofrécese. 
Cardenal Cisneros, 46. Se-
rrano. 
P E L E T E R A , corsetera, es-
pecialidad gruesas. Bola. H. 
J O V E N católico, vasta cul-, 
tura, práct ica oficina, inme-
jorables referencias, ofréce-
se. Escr ibir: J . C . Dulcinea, 
16, segundo 5, 
P E R S O N A garant ía ofréce-
se acompañar niños, caba-
llero ocupación análoga. Te-
léfono 54313. 
SEÑORITA buenislmos in-
formes, ofrécese i n t e r n a 
acompañar señora, niños. 
Razón. Goya. 73, bajo cen-
tro. 
TRASPASOS 
T R A S P A S A M O S Jocalea y 
establecimientos. Rapidez y 
reserva. Preciados, 33. Con-
tratación servicios. 
A N T I G U A droguería tras-
paso, por ausentarme de 
Madrid (ocasión) . Apartado 
6.015. 
O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
P A Z , 9 
I m á g e n e s . Orfebrer ía y Tejidos de todas clases, 
Paz , 9. T e l é f o n o 10661. 
Frente a Pontejos. Madrid. 
F I N C A S , S O L A R E S , T E R R E N O ! 
., S. L. MOM, 15. TELEF. 18432. 
E L U L T R A - V I O L E T A 
N O es una panacea, pero irrefutablemente es L A 
F U E N T E M A S P O D E R O S A D E V I D A . 
Soberano contra A T O N I A S . D E B I L I D A D de todo gé-
nero. P A R A L I S I S . N E U R A S T E N I A , A G O T A M I E N T O 
C E R E B R A L . R E T A R D O N U T R I C I O N , O B E S I D A D , 
e tcé tera . L e a V d . folletos prestigiosos biólogos, en-
viando 50 c é n t i m o s a l a D E L E G A C I O N Dr. S T E I N , 
V I L L A R O S A R I O . 
C A L D A S D E M A L A V E L L A ( G E R O N A ) 9 
H E R R A M I E N T A S . G r a n 
surtido. Precios increíbles. 
Ferretera Vascomadrl leña: 
Infantas, 42. 
M A G N E T O S , dínamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
men. 41, taller. 
R E A L Escuela Automovllls-
tas, Alfonso X I I , 56. C i n -
ducción y mecánica automó-
N E U M A T I C O S de todas las 
marcas, grandes descuentos 
lubrificantes, accesorios. Ma-
sedo. Marqués de Urquijo. 14 
C O N D U C C I O N interior, muy 
nuevo, 5.250 pesetas, urge, 
ausentarme. Bravo Murillo. 
14, mañanas . 
E S C U E L A chofers. L a Hls-
pano, práct icas conducción, 
mecánica. Hispano. Citroen, 
Ford, Fiat , Renault, otras 
marcas. Talleres. Santa E n -
gracia, 4. 
K I S S E L seis y ocho cilln-
dros. Lntrega Inmediata. 
-Mariano Sancho. Martínez 
Campos, 9. 
GOODVISAR, Dunlop, Flres-
tone. Mlchelín, Goodrich, Pl-
relll. Aceites lubrificantes, 
accesorios. E l m á s barato: 
Codes, Carranza, 20. 
N E U M A T I C O S , todas mar-
cas. Máximo descuento. F a c -
turación a provincias. Casa 
Silkoll, Paseo del Prado, 46. 
P A R A A U T O M O V I L E S 
Accesorios y herramientas. 
Los mejores precios, 
C A S A R O D R I G U E Z P O R T E L A 
^énova, 9 Madrid 
ba1]^108 sels Piezas, dos 
peones. 18 y 20 duros, tlen-
2u¡¿0n vlvlendaa. 25 duros. 
aano, 69. 
& T I I Í A S E humoso piso 
S e ^ - ^ e t o s . 12, 500 
ÉTxTTa 
AEenM , anuhclos "Star" 
8. S Ba.lbuena, Montera, 
rÜÍ!^2_12520, Apartado. 
^bitaIÍ;ASE hote1' once 
^ ostT',, ba"0 gafl T—•J^f^j'! doce-dos. 
«urla T rla' frente «onta-
^ n , 7atro E3Pañr>1- Visl -
dot qutrS^ arriendase, 
«icos1 l5ffnos- Precios mó-
2 a 4." Bola- 12, primero; 
^ " S ! ^ . b a r a t o s ' orienta.-
^ d a ^ a; ascensor, agua 
^Hios , 42 Fcniández de 
C U A T R O taxis con patente, 
4,200 pesetas. Alenza. 18. 
D E L A G E , 11 HP. , cuatro 
plazas, gran ocasión. Auto-
mecano. Eléctrica, Alcalá, 
169. 
BICICLETAS 
P U L P H I , campeón de E s -
paña. Venta a plazos. Car-
mona, Colón, 15. 
P U L P H I Cristophe y Atmos 
a plazos, grandes facilida-
des. Alcalá. 108. 
CALZADOR 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practicante, 
Mercedes Garrido. Consultas, 
a s is t e ncias embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar-
tín, 50. 
CA A'A R A T A S , curación por 
correspondencia. Dr. Ribas 
Valero, ^ádlz. 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez-una. Siete-
nueve. . 
DENTISTAS 
D E N T I S T A . Trabajos eco-
nómicos. Planta Santa Cruz. 
4. De 8 n 7. 
C L I N I C A Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Trabajos 
porcelana. Imitación perfec-
ta naturales. 
E S T O S anuncios "Star" 
Agencia Balbuena. Montera, 
8. Teléfono 12520. Apartado. 
H K L G U E R O , conlratación 
general Ancas. Agente prés-
tamos. Banco Hipotecarlo. 
Barco. 23. Teléfono 14584. 
F I N C A S compra venta. 
Mundial S, ÍJ. Moaf-era, 15. 
Teléfono 18432. 
C I U D A D Lineal. Compra-
venta hoteles, solar??, todos 
precios. San Bernardo, 18 
duplicado; diez-doca. 
S O L A R gran porvenir de 
52.719 pies, dando frente 
ntievo Matadero, vendo ba-
rato y casa buena renta, 
cerca"ñuevr5''\ngícídb Pifóf.-
te Vallecas. Ramón Martí-
nez Pisón. Galileo, 6 provi-
sional. 
Z A R A U Z . Se vende o alqui-
la hermosa villa orilla' mar. 
Razón: Almagro, 25. porte-
ría. 
V E N D O casa Lérida, 16, 
36.000 pesetas, adquiriéndo-
se con 18.000. Castelar, 15 
(Madrid Moderno), 
V E N D O casa-hotel barrio 
Salamanca, buena orienta-
ción, 35.000 duros. Corral. 
Montera, 5. 
V E N D O casa céntrica, co-
mercial, buena renta, faci-
lidades pago. Corral. Monte-
ra, 15, 
V E N T A y compra d'j fincan 
rústicas y urbanas, solares 
con previa, hoteles. Corral. 
Montera, 15. 
H O T E L E S ocasión por ven-
ta urgente. Uno calle Goya, 
7.100 pies, tres plantas, so-
lidísima construcción, gara-
ge, cuadras, jardín, precio 
36.000 duros; ganga. Otro fi-
nal Ayala, tres plantas, to-
do lujo y "confort". 2.300 
pies, jardín, 28.000 duros. 
Angel Villafranca. Génova. 
4. Cuatro-seis. 
MONTAÑES. Pensión desde 
8 pesetas, habitaciones, 3. 
Fuencarral, 16, entrada I n -
fantas. 
P E N S I O N Vizcaína, "con-
fort", ocho pesetas. Plaza 
Santa Bárbara, 4, principal. 
P E N S I O N L a u r i a . Gran 
'confort", aguas corrientes, 
teléfonos. Avenida Eduardo 
Dato. 6 (Gran Vía) . 
P E N S I O N para ^atables. 
Empleados, dos amigos, her-
mosas y soleadas habitacio-
nes, trato excelente, buena 
y abundante comida. 5.50. 
Plaza Santo Domingc, 18, 
segundo izquierda. 
" P E N S I O N Comercial. Habi-
taciones para caballero, ser-
vicio esmerado, baño, du-
chas, teléfono 12788. Desde 
5 pesetas. Madera, 9, tercero 
P A R A ver bien, cristales-
"Punktal Zeiss". V a r a y Ló-
pez. Príncipe, 5. 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N permanente 
2o pesetas; Marcel. 1. Corta 
pelo, L San Bartolomé, 2, 
PERFUMERIAS 
J A B O N de Petróleo "Medu-
sa", sin rival, para lavar la 
cabeza. Inmuniza la piel. 
El imina la caspa y grasa, 
impidiendo la caída del pe-
lo, facilitando su crecimien-
to. De venta en droguerías 
farmacias y perfumerías. 
Remitimos contra 4,50 pese-
tas por Giro postal un tubo 
muestra. Pedidos S. Mesa. 
' Apartado 793. Madrid. 
PRESTAMOS 
D I N E R O , comerciantes, In-
' lustriales. reducidos intere-
.aes, rapidez, reserva facili-
dades. Apartado 9.052. 
A G E N T E de préstamos pa-
ra el Banco Hipotecario de 
| España. Rueda, Fuencarral 
22; seis-ocho. 
H I P O T E C A S Madrid provin^ 
cías, capitalistas ofrecemos 
garantías hipotecarias. An-
cha, 66, entresuelo. Fernán-
dez. 
P R E C I S O socio aporte para 
industria establecida 100.000 
pesetas, administradas por 
el mismo utilidades, mínimas 
seguras 100.000 pesetas anua-
les. Escr iban: Miguel. Alca-
lá, 2. Continental. 
RADIOTELEFONÍA 
F O N O G R A F O S , aparatos 
radio-eléctricos, amplificado-
res gramofónicos, arreglos 
garantizados. Desengaño, 14. 
Teléfono 17410. 
E N S A S T R E R I A S A L A M A N C A 
E N C O N T R A R A U S T E D T R A J E S A M E D I D A 
C O M O I N G L E S E S A 24 D U R O S 
F U E N C A R R A L , 6. T E L E F O N O 10947 
y demás pájaros para el 
canto; l a m u d a y c r í a , d a r -
les e l a l i m e n t o m a r c a IDEAL. Venta exclusiva: 
í . DIEZ OBESO. Hortaleza, 90 y 92, MADRID 
F N ^ F f í A N 7 A S t T E R R E N O propio hotel ca-
C I N ^ N A P ^ / ^ rretera Coruña , próximo 
Cuesta Perdices, vendo ba-
rato. Dirigirse : Princesa, 6 •, 
bajo derecha. 
A D U A N A S exclusivamente. 
Academia Cela. Número 1, 
últ imas oposiciones Cuerpos 
Pericial y Administrativo. 
Textos propios. Fernan-
flor, 4, 
A C A D E M I A Mercantil, Con-
tabilidad, cálculos, taquigra-
fía, mecanograf ía , francés, 
inglés. Atocha, 4L . 
A C A D E M I A Ramos. Horta-
leza, 140. Carrera Comercio. 
Clases especiales y particu-
lares, 
C U L T U R A general para 
adultos, clases económicas; 
tarde, noche. Estrella, 3. Co-
legio, 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, R a -
CASA barrio Santa Engra-
cia, esquina, dos plantas1, 
3.900 pies, renta antigua, 
5.700 pesetas; vendo urgen-
temente, 75.000 pesetas. V i - , 
llafranca. Génova, 4. Cuatro 
seis. 
V E N D O hotel Villalba, jar-
din, invernadero, aeromotor, 
garage, Grasier. Trevlño, 5. 
C O M P R A V E N T A toda cla-
se fincas, M. Rlestra. Agen-
te préstamos Banco Hipote-
cario, Pi y Margall. núme-
ro 9. A 12. 
V E N T A de casas en las ca-
lles de Atocha, Plaza Antón 
oficiales de ^0^7^ Martin> p^eo Delicias. Mur-
diotelegrafla. Telégrafos, E s - ^ Tortosai Lacyi 
Narváez, Goya, Serrano, Ve-
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, eftables 
familias religiosas, Peñal-
ver, 7 (Gran Vía) . 
E S T O S anuncios "Star", 
Agencia Balbuena, Montara. 
8. Teléfono 12520. Apartado 
P E N S I O N , .gran "confort", 
calefacción, ascensor. Plaza 
Santa Bárbara, 4, tercero. 
P E N S I O N Torio. Próximo a 
la Puerta del Sol y Gran 
Vía, con cuarto de baño. 
Carmen, 39, primero y se-
gundo, Madrid, 
P E N S I O N honorable. Pre-
cio módico, baño, ascensor. 
Preciados, 37. segundo cen-
tro. 
C A B A L L E R O formal desea 
pensión en honorable fami-
lia, habitación e x t e r i o r , 
cuarto baño, inútil oferta 
sin buenas referencias. E s -
cribir iniciales C. P. L i s ta 
Correos. 
M A T R I M O N I O solo desea 
uno, dos estables únicos, to-
do nuevo. Galileo, 8 dupli-
cado (Portería) . 
V I U D A honorable, dos hijas, 
cederla habitación, señora, 
señorita buenas referencias, 
baño, con, sin. Calle Alcalá, 
frente "Metro" núm. 2.322. 
C E D O dormitorio sacerdote, 
caballero honorable. Lope 
Rueda, 29, segundo derecha. 
R O M E R O , Edificio Fontalba 
excelente pensión, completa 
12 pesetas, Valverde 1. 
C E D O g a b i n e t e , alcoba, 
amueblados, caballero, sin. 
Pelayo, 5 duplicado, ter-
cero. 
C E D O hermoso gabinete a 
personas serias. San Ber-
nardo, 106 duplicado. 
H O S P E D A J E serio, excelen-
te al imentación, comodidad. 
Pensión del Carmen. Fuen-
carral, 33. 
tadístlca, Policía. Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui-
grafía, Mecanografía (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o pre-
paración; "Instituto Reua". 
Preciados, 23. Tenemos In-
ternado. Regalamos pros-
pectos. • 
T A Q U I G R A F I A significa es-
critura instantánea. Com-
prad libro García Bote, ta-
quígrafo Congreso. 
ESPECIFICOS 
R E U M A , para quitar los do-
lores y purificar la sangre, 
use lodasa Bellot. Venta en 
farmacias. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, MadC'd. 
G A B I N E T E S exteriores. In-
teriores, baño, precios módi-
lázquez, General Pardlñas, ! eos. Fuencarral, 12, tercero 
Plaza Cebada y varios sitios < derecha. 
más , todas buenas rentas. 
Hoteles en venta o permuta 
por solares o casas Madrid. 
Fincas rústicas, provincia 
Badajoz una con gran cor-
tijo, otra ciento cincuenta 
kilómetros Madrid, gran ex-
tensión, con casa-palacio, ca-
sas de labor y abundante 
caza de perdiz y conejo, 
agua abundante, esta finoa 
la atraviesa rio importante 
en extensión de seis kilóme-
tros. Otra en Aranjuez, muy 
importante, con gran pro-
ducción en frutos, Granja 
Avícola veintiocho kilóme-
tros Madrid, se vende bue-
nas condiciones, magnífica 
finca de recreo diez y siete 
kilómetros de Madrid. Señor 
Gordillo. Atocha, 93; de 
cuatro a seis. 
LIBROS 
L I B R O S antiguos, nadie pa-
ga m á s que Molina. Trave-
sía Arenal, 1. 
M A N U A L sacristanes, vén-
d e 1 o párroco Camarzana 
(Zamora), 2 pesetas. Conte-
niendo Vísperas, 4, 
MAQUINAS 
MAQUINAS escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Máquinas ocasión 
baratísimas. Montera, 29. 
SU máquina quedará nueva 
por poco dinero. Pida pre-
supuestos. Gran taller repa-
raciones. Montera, 29, 
S A S T R E R I A Merchante. 
Mayor, 82, entresuelo. Talle-
res modernamente organiza-
dos. Hechura forros de 70 en 
40 pesetas. Corte confección 
última palabra. 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
S E R V I D U M B R E respetuosa 




amas gobierno, señoras com-
1 pañía, chofers, cobradores, 
ordenanzas, gestionatnos co-
' locaciones con absoluta se-
riedad. Preciados, 33. Con-
tratación servicios. 
E M P L E O S para liuenciadoa 
Ej irc i to . Informes, consul-
tas. Presentación expedien 
tes. Preciados, 33. Contrata-
ción servicios. 
AMA llaves desea coroi.el 
retirado, hija bastante jo-
ven, Mariblanca, 14, segun-
do (Málaga) . 
N O D R I Z A S , montañesas y 
castellanas colocamos. Pre-
ciados. 83. 
E S T O S anuncios "Star" 
Agencia Balbuena. Montera, 
8. Teléfono 12520. Apartitdo. 
M E C A N O G R A F O S , Instltu-
trices, profesores, contables, 
secretarios, administradores, 
g e s 11 onamos colocaciones. 
Preciados. 33. Concratación 
servicios, 
L I C E N C I A D O S E j é r c Ito. 
Empleos civiles para solda-
dos, cabos, sargentos. Infor-
mes gratis. Centro Gestor. 
Montera, 20. 
C E N T R O Femenino dispone 
toda clase servidumbre In-
formada. Conde Duque. 52. 
Teléfono 36440. 
C O C I N E R A S : ¿Queréis ga-
nar doble sueldo? Comprad 
por treinta céntimos una en-
trega de " L a Perfecta Coci-
nera* en Madrid-Parla. Sec-
ción de menaje, só tano . 
P R E C I S A N S E muy ouenas 
oficialas y ayudantas mo-
dista. Caballero Gracia, 28. 
H A C E N falta oílcialaa som-
breros señora. Madame Ma-
rie. P laza L a s Cortes, 7, 
principal. 
C E N T R O de colocaciones, 
14.200 colocados, casa fun-
dada 1915. Colón, 14. 
Demandas 
P R O F E S O R titulado. Fun-
cionario Estado, ofrécese 
administración, oficina, cla-
ses colegio tardes. Garan-
tías. Seriedad. Sáinz Ba.-
randa. 7, segundo. Señor To-
rres Losada. 
POIí no poderlo ateaJer, ce-
do negocio café, cerveza 
(60.000 pesetas), o bien parte 
de gran local muy céntrico, 
magnifica instalación. Señor 
Armero. Mayor, 8, orlnclpal,,, 
de 3 a 4. 
T A B E R N A bar acreditado, 
traspaso baratís imo. Ruiz. 
Requenas, 129. Puente Valle-
cas, 
TRANSPORTES 
MUDANZAS, 20 pesetas. 
Transportes España. Costa-
nilla Capuchinos. 3 (Plaza 
Bilbao), 
V A R I O S 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe. 9. Madrid. 
T I N T O R E R I A Católica " E l 
Mosquito". L a que recomen-
damos a nuestros lectores 
po. su seriedad y economía. 
Lutos en 12 horas. Despa-
cho Central: Glorieta de 
Quevedo. 7, teléfono 34555. 
Sucursales: Esparteros, 20. 
teléfono 15869. Almansa, 3. 
<'nntro Caminos. 
R E G A L O S prácticos en sur-
tido calidad, gusto y precios 
baratos; la antigua Casa Se-
rrano, la más indicada para 
comprar y quedar bien con 
vuestras amistades; visitad-
la. Infantas, 27. 
R E L O J E U I A S Aguado ven-
den baratísimo relojes de 
bolsillo, pulsera, despertado-
res y composturas a mitad 
precio. Espoz y Mina, 22; 
Cruz. 41. Teléfono 11370. 
R E L O J E S pulseras caballe-
ros, despertadores y pared, 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compostu-
ras, garantía serla, Ismael 
Guerrero. León. 35 (casi es-
quina Antón Martín). Des-
ouentr 10 % a suacriptores 
presenten anuncio. 
N E C E S I T O aparato sierra 
cinta metro y motor para el 
mismo. Taller Juan Duque. 
20. 
" L A Golondrina". Casa es-
pecializada en a b a n i c os. 
sombrillas, bolsillos, medias, 
paraguas, velos, pañuelos, 
corsés-fajas, superior cali-
dad ; precios reducidos , y 
siempre regalos. No olvide: 
Espoz y Mina, 17, casi pla-
za del Angel. 
S A N A T O R I O de Hoyo de 
Manzanares. Próx ima aper-
tura. Doctor Angel Villegas. 
Ventura Rodríguez, 3. Ma-
drid. Acábase de abrir un 
hote-restaurant junto al sa-
natorio . Magníficas habita-
ciones, baño. 
SEÑORAS, señores : Vien-
tres dilatados cura nuestra 
faja. Desengaño, 10. Ortope-
dia. 
A L B A Ñ I L E R I A , similares, 
trabajos, reparaciones, pre-
supuestos gratis, garant ías , 




nos. Ocasión, baratís imos 
Armoniums Mustel. Mate-
riales. Rodríguez. Ventura 
Vega, 3. 
M A N T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, las 
mejores calidades y precios. 
Calatrava. 9. Preciados. 60 
P A R A toda clase -le camas 
somier acero Victoria, com-
pruebe etiqueta y marca. 
L 1 N O L E t' M, Persianas 
Gran saldo mitad precio. Sa-
linas. Carranza. 5 teléfono 
:j?950. 
P I A N O S , autopíanos, armo-
nios, vlolines. baratís imos, 
plazos, alquiler, cambio. C a -
P A R A G U A S Vélez, abanicos 
sombrillas, bastones, artícu-
los piel, grandes surtidos, 
despachos: Arenal. 9; San 
Bernardo, 13 (Gran Vía) ; 
Apodaca, 1 (esquina Fuen-
carral) . 
P E R S I A N A S mitad precio, 
desestero, limpieza, muy eco-
nómico, Sirvent, Luna. 25. 
Teléfono 11373, 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
L O S Molinos. Vendo, alqui-
sa Corredera. Valverde, 22. | lo hotel por pisos indepen-
dientes, próximo estación fe-D E S E N G A Ñ O , 20. Camas 
doradas más baratas que fá-
brica. 
B O L S I L L O S preciosos, ba-
ratísimos, medias. HÓmbri-
llas, abanicos, Sánchez Sle 
rra. Fuencarral. 46. 
F O N O G R A F O S , discos, au-
topíanos, rollos, planos, con-
tado, plazos. Ollver. Victo-
ria, 4. 
BO R D A D O R A , vainicas , 
0,10 metro, Incrustaciones 
modista económica. Kuiz, 15 
duplicado. 
P E R S I A N A S , enorme flqul 
dación, limpieza, alfombras 
baratísimo. Santa Engracia, 
61 (entre Chamberí-Iglesia) 
P E R S I A N A S ^ Saldo mi t a i 
precio. José Más. Hortaleza 
98. Teléfono 14224. 
C E R C E D I L L A . Vendo aT-
quilo hermoso hotel amue-
blado, "confort ". jardín . 
grande, muy bien situado. 
Trato directo. Ayala, 88. 
MONTANO. Pianos de esta 
incomparable marca. Calle 
San Bernardino, 3. 
V é n d e n s e pañuelos flnisi-
mos, precios de los ordina-
rios. Calle Galileo. B. Casa 
de los Pañuelos . 
C A S A Aryma. Carmen. 28. 
Madrid. Medallas, rosarlos, 
crucifijos, benditeras, placas 
art ís t icas religiosas. Fabri-
cación propia. 
rrocarril. jardín, huerta, ga-
rage, trato directo. Ayala, 
F A N T A S I A S , artículos pa-
r a señoras, sedas popelines, 
ottomanes, lanas. Crespones 
seda artificial, metro 2 pe-
setas. Combinaciones a 4. 
Juegos opal, bonitos colores, 
a 4. Trajes punto señora, a 
15. Pañuelos crespón, moda, 
a 9 pesetas. Batistas gran 
fantasía , metro, 0,50. Boni-
tos cortes batas percal, a 
3,75. Uniformes negros don-
cella, a*6 pesetas. Medias 
"sport" y mantones. Teléfo-
no 51915. Gómez. Serrano, 38 
T A B L A S con cepillo para 
vestíbulos y cuartos de ba-
ño. Castélls. Plaza Herrado-
res, 12. 
B A S C U L A S 
O E S U P E R J Q R 
C O N S T R U C C I O N 
A V ! S O 
A N T E S D E E N T R E G A R S U D I N E R O 
C E R C I O R E S E S I R E C I B E L O Q U E B U S C A 
Bajo este t í tulo a p a r e c e r á en el n ú m e r o de E L 
D E B A T E del M A R T E S 21 del actual un anuncio 
referente a un famoso preparado español . Todos 
cuantos presenten, durante dicho M A R T E S 21, 
un ejemplar del referido n ú m e r o en el estable-
cimiento de Madrid que fabrica y vende exclusi-
vamente dicho preparado, rec ibirán un regalo útil 
y práct ico . M A R T E S 21, no lo olvide. 
R E G A L O un magníl ico re-
loj de bolsillo ecuprando 
una botella de vino añejo en 
5.25. L a Mezquita. Plaza 
Santa Bárbara, 4. 
A L T A R E S . sculturia -11-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia, Teléfono 
interurbano 12313. 
T E S T A M E N T A R I A S asun-
tos civiles, anticipo gastos. 
Abogado competente. Centro 
Gestor. Montera. 20. 
ABOGADO, consulta econó-
mica, tramitación rápida 
redacción contratos. Cava 
"íaja. 16. 
SEÑORAS: Arreglo todos l 14459. 
los bolsos. Aranda. Colegia-
ta, 8, primero (fábrica). 
100 cupones Progreso. Mun-
dial, Cadenas o Madrid. 20ü 
Nacional, Fortuna o Ideal, 
regala esta Casa en kilo ca 
fé de 8 y 9 pesetas de la ca-
sa; 100 ó 200 invariablemen-
te en kilo de "Estrella", 
"Cafeto". "Guilis" o de la 
Casa de 10 pesetas; 70 cu-
pones ó 140 en kilo de 9 pe-
setas "Estrella". "Cafeto" o 
"Guilis". E n los cuartos y en 
los medios se regala Ip que 
corresponde a lo indicado. 
E n cada libra de cnccolate 
de la marca "Panamá" 25 ó 
50 cupones se regalan Inva-
riablemente. Economato Mel 
gar. Relatores, 9. Teléfono 
L L L O A . Relojería. Carmen, 
39. Relojes de todas clases, 
cristal. 0,2^ 
Z A P A T E R O S , llantas, taco-
nes. spais. cuñas . Nadie co-
mo Jiménez. Hernán Cor-
tés, 16. 
G R A N taller embaiar, el 
más económico. Bárbara 
Braganza, 5, carpintería. 
S O M B R E R O S caDaüeio, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde. 3. Teléfono 19903. 
T A M P O N E S para mác ulnas 
escribir, abonos, reparacio-
nes, Casa Victoria. Hortale-
za, 64. Teléfono 12431. 
S Y M P A T I K , lo pega todo. 
Tubito, 0,15. Fábrica. Arde-
mans, 16, Madrid. 
E N S E R E S , bar, mesas, si-
llas, serpentines, saturado-
ras. Trust. Cafetero. Santa 
María, 3. 
D E P I L A C I O N eléctrica ga-
rantizada, única eficaz In-
ofensiva, rápida, indolora. 
Doctor Suribachs. Montera, 
51. 
H E R M O S I L L A , 83 (fábrica) 
Arreglamos, hacemos me-
dias, calcetines, cogemos 
puntos, procedimientos pa-
tentados. 
S O M B R E R O S señora y niña 
económicos, especialidad en 
reformas. Hortaleza, 46, en-
tresuelo. 
T A L L E R especializado en 
reparaciones máquinas es-
cribir todas marcas, garan-
tizamos el trabajo, rápido y 
económico. Abonos mensua-
les reducidos a.grandes E m -
presas, pastonorge. Sevilla, 
16. Madrid. 
C H O C O L A T E para diabétl-
cos, Manuel Ortlz. Precia-
dos, 4. E l paquete 2,e5. 
l i i l l l l l i i l i l i l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l i i i i i i i S i l l l i i i K i i e n . 
I n v e n t o s e n s a c i o n a l , l a p r i m e r a 
m á q u i n a d e e s c r i b i r , l a 
( T i e r c e a e s m e c t r a 
E l m á x i m u m de rapidez j a m á s alcanzado por 
ninguna máquina de escribir, manejo suave, to-
dos los dispositivos se muevan por electricidad. 
P I D A N L A A P R U E B A 
R E P E S E N M E G E M L O t t o H e r z o g 
M a d r i d , A n d r é s M e l l a d o , 3 2 
T e l é f o n o 3 3 2 3 7 , 
Muebles para escritorios ASác.-ulnas de ocas ión 
H precios barat í s imos . Accesorios para todos los 
sistemas de máquinas . Reparaciones. 
s k • • tí res é á / > r ' a í n t fcs" \ r r r v o s *r "' " -" 
^ H m i i i i i i i i i i u i i i a M i n i i i i i i i i i i i i i i i i s n i i i n i i i n e i i i i i i i u ! ^ 
C U A D R O S antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferreres. Echekfaniy. 27. 
C U A D R O S . Mejor surtido. 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleo-
grafías. 
A R T E S G R A F I C A S 
I M P R E S O S P A R A T O D A C L A S E D E I N -
D U S T R I A S . Ot- i A S Y C O M E R C I O S . 
^ _ 
g R E V I S T A S I L U S T R A D A S . O B R A S D B 
l L U J O . C A T A L O G O S . E T C E T E R A E T C . 
I A L B Ü R Q Ü E R Q O E , Í 2 . - T E L E F 0 N 0 304-38 | 
B R O W N - B O V E R I " 
A Q U I N A R I A 
E L E C T R I C A 
, 21-23 
EN T O D O S L O S E S T I L O S 
C o n s t r u c c i ó n e s m e r a d a v Q a r a n t í z a d a 
Presupuestos y dibujos sobre demande* 
Director ar t í s t i co : M A R T I N G O N Z A L E Z . 
T A L L E R E S : Calle de la Bola, 5. 
O F I C I N A S : Guil ioimc Rolland, & 
T E L E F O N O : Vumero UJiM 
fe 
¡ N E R V I O S O S ! 
Basta de sufrir inúti lmente, gracias al maravilloso descubrimiento de las 
G r a g e a s p o t e n c i a l e s de l doctor S o i v r é 
que curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
•»» - • en todos sus manifestaciones: Impotencia (falta de a 
W d i r & S t C H l f t vigor sexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
ciones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres y todas tas enfer-
medades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
corazón, etcétera, que tengan por causa n origen agotamiento nervioso. 
L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é u ^ S m e n " " "encSrdeí0ce8?en 
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon 
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 
en años), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, osportis-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc.. consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y dispon,endo el 
organismo para que pueda reanudarlo» con frecuencia. Basta tomar un frasco para com ercerse de ello. 
Agente exclusivo» B W O D B JOBB V I D A L Y R I B A S (S. en O.), MONCADA, 21, B A R C E L O N A . 
Venta a 5,50 pt». frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 
M a H r l d . - A ñ o X I X . ^ N ú m . 6.1911 D o m i n g o 1 9 d e m a y o d e 1929 
F I C A X P O S i C 
mi 
1, E L P U E B L O E S P A Ñ O L — P l a z u e l a d e l a I g l e s i a . — L a f 
os con 
c a l l e d e los C a b 
tamiento , c o p i a d e las C a s a s C o n s i s t o r i a l e s d e 
j u l o d e la d e r e c h a , el pa lac io 
d e C a s t i l l a y L e ó n . — U n aspecto d e la 
— a . A l a i z q u i e r d a , u n a p a r t e d e l Ay^a' 
V a l d e r r o b l e s ( T e r u e l ) . E n el á n g u l o d e l a d e r e c h a , el t e m p l e t e d e S a n M a t e o , d e C a s t e l l ó n d e la P l a n a . — 5 , E L E S T A D I O D E M O N T J U I C H . — U n . a s p e c t o d e l g r a d e r í o . 
